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EXPEDIENTE 
Deixou do s e r n o s s o r e p r e s o n 

tanto na linha P a u l i s t a o s r 
J o s é P e r e i r a B a r b o s a . 

O Com vier cio de São Paulo 6 
e n c o n t r a d o fi v e n d a no R i o de 
J a n e i r o , e m casa do s r . Nicoln 
Mnndnrino, á r u a P r i m e i r o d e 
Março, n. 15-A. 

0 sr . F . H . C h a l k e s t á aueto-
r i s a d o a f a z e r c o n t r a t o s de an-
ntincios p a r a e s t a folha, n ã o só 
n a capital c o m o e m o u t r a q u a l 
q u e r p r a ç a . 

E ' n o s s o r e p r e s e n t a n t e e m 
B a t a t a e s o s r . J o ã o B a p l i s t a F e r -
r a z do Menezes, que e s t á aueto 
r i s a d o a r e c e b e r a s s i n a t u r a s 
naquella c i d a d e c município, bem 
c o m o q u a e s q u e r o u t r a s q u a n t i a s 
p r o v e n i e n t e s de publ icações lo-
c a c s que n o s s e j a m e n d e r e ç a -
d a s 

E ' n o s s o a g e n t e em P i r a c i c a -
ba o s r . H e n r i q u e Brasi l ienso, 
p r o p r i e t á r i o da Casa Iirasilien-
sc, á r u a Direita, 182-A. 

Os n o s s o s a s s i g n a n t e s daquel 
la cidade d e v e r ã o cnteqf lcr -se 
com aqucl lc s e n h o r s o b r e a re-
f o r m a de s u a s a s s i n a t u r a s . 

" 0 G o m m e r c i o d e S ã o P a n l o " 
B r i n d e s ao» a s a i g n a n t e s 

As pessôas que asslguarcm a nossa 
follia por um auno, ou as que refor-
marem ns suas asslgnaturas por egual 
espaço «lc tempo, lei-lo direito a um 
volume do Âlmantuh Ilarnier para 
1'J0:> anuo), publicado soh a dl-
rccçlto do conhecido r apreciado lio-
inoni de lettras Itamlz Galvlo. 

li' uni liriiidc apreclavel, iiue torna 
o preço da asslgnatura multo redu-
zido. 

Com efTeilo, essa publicaçilo ú lioje 
no gênero a melhor que npparcce no 
ürasll. 

Conlcm, além ile multas oulraslu-
furmaçfles utels e variedades : rk tba-
TOS das princlpaes llguras políticas 
ilo rwlz, de represenUntes do corpo 
diplomático, dos membros di» Acade-
mia Uinsllclra de Lettras e dos lltte-
ratos, e, llnalmenle, dos mortos (Ilus-
tras do anno e de todas as notabHI-
dades hrasllelras. 

ii Almiinach UarniT eslá assim di-
vidido : 

1 v\nTK—Chronotogia—Calendariu. 
2-* PAUTE— Geegraphia — Estatística 

(altitudes); rios prlncipocs, distancias 
de um porlo u outro, populacllo lio 
lirasll e nos Estados, relação de bis-
pos e arcebispos, Importação eexpor-
iaçUo, receita e despesa etc. etc., e, 
o que maior valor aá a este Impor-
tante livro, a descri 

pas terfltorlaes e das estradas de fer-
ro cm transito e em projecto. K, aliím 
J o s dados estatísticos de cada um dos 
Kstados, os relralos dos seus princl-
paes governadores, bispos, arcebispos, 
senadores, deputados ele. 

3" faiitk—t . i tterutura. Encontram-
se produccfies de ABonso Celso, Al-
lierlo de Oliveira, Landellno Freire, 
Itodrlgo Oclavio, Eucio de Mendonça, 
Estevam de Mendonça, Oliveira Lima, 
lia mi/. Galvüo, bai.lu de 1'araiiaplaca-
ba, padre Josti Severiano de ISczende, 
Pedro do Mello, d. Amclin de Kreitas 
Hevilacipia, Clovls Ucvilacqua, Rocha 
Pomlio, Ellslo de Carvalho, Pires de 
Almeida, Fábio Luiz Isaias de Olivei-
ra, Alulslo Azevedo, Onlmnríles Pas-
sos, José M. Curvello, Muclo Teixeira, 
Josi' Veríssimo, Ararlpe Júnior, Ma-
chado de Assis, Von Marlius, lluy 
ltí.rliosa, Mello Moraes Filho e Xavier 
Marques. 

Relação nominal de todos os mem-
bros dn Academia, com a designação 
das cadeiras que occupam, e 38 ma-
gnlllcos relralos de acadêmicos. Mais 
adeante. vemos os retratos dos mortos 
da Academia, que silo : Luiz Gulma-
r.les, pereira da Silva, Valentlm Ma-
galhaes, visconde de Tauiiay, Fran-
cisco de Castro e Eduardo Prado. 

Segue-se—O ManislerinSiiprr/ot com 
os relralos de todos os ilireclores do 
ensino superior do Hrasil, e o iíuijis-
tnio Secundário, com os retrato? dos 
ilireclores dos colleglos pnrllcularcs e 
oulros. 

4 ' p a i i t k — O anno político, em que 
s.lo descrlptos os factos occorrldos no 
llrasil e no extrangelro, e também 
uma resenha do anno Utterario, anno 
jornalístico, anno artüUeo c anno /•••• 
tiqioso, paginas ornadas com retratos 
e mappas 

fi' p a u t e Variedatles—um conjun-
to Interessante de noticias e dados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a attençlo do leitor ilesdo a 1" 
pagina. 

I i . t i u a p a u t e — T a b e l l j t — Sotas — 
Informações—urna longa série de in-
rormaçfiés, cada qual mais utll, paia 
quem tem ile lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os asslgnantcs de semestre terilo 
dlreilo n escolher unia <las seguintes 
obras: 

Venccr na morrer, de SieiiKlewlcz; 
O Drama ila Floresta, de Ponson; 
Madame Flirt, de Jacques Yvel; 
llira, ile José de Alencar; 
lliilihaet, dc Lamartinc; 
ii fíuayanaz, do general Couto dc 

MiicnlhScs; 
II Doutor Itaniean, de Jorge Ohnet. 
--Os asslgnantcs de anno poderio, 

»e quizerem, escolher í volumes da 
obra ncima citada, em logar do al-
manarli. 

f f t i s f o especial d'O Commercio 
ac São I'aulo 

I N T I S H X O n 

ido, 3 
Câmara. 

hora do expedlenle, falou o sr. 
Gastlo da Cunba, eoriimunlcando a 
ausência do «r. Wenceslau Braz. 

fia ordem do dia, o sr. Galdlno Lo-
r ' t i justificou o projecto de lei pro-
rogainlo a licença de um auno cm 
que se acha o ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Jo io Burbalho. 

Foram lidas as emendas ao orça. 
nifnto do Interior, que entrou em 
discuis.to. Falaram os srs. Thomaz 
Cavalcanti, Brieio Filho, Erico Coe-
lho, Cornelio Foníec» e Cândido Ro-
drigues, sendo encerrada a d lsco ido . 

—O bmdnn Bank eulregou ao The-
souro os títulos da Companhia So-
íocaliana e Ytuana de cem librai, 
tendo recebido, por interin dio do dr. 
Fires Brandão, a prcrtaçSo final derl-

da aos banqueiros Inglezes, no valor 
de 49.22.1 libras. 

—Reappareceu, hoje, o Commercio 
do llrasil, sob a dlrecçllo do seu antl 
go proprietário, o deputado Alfredo 
Varei Ia. O tom do artigo de fundo é 
multo violento. 

—Amanheceu enfeitada do festfics 
de flores e postes com escudos, c 
bandeiras o gulhardelus a rua Gon-
çalves Dias. Nos tros coretos armados 
na rua, tocaram a alvorada bandas 
dc musica. 

A' noite, a lllumlnaçüo a glorno e 
a gaz produziu um beillsslmo elfelto, 
tocando allernadameule, até &s 1 0 ho-
ras, as bandas de musica. 

Durante o dia, foi grande a con-
corrência dc povo cm frente 4 Asso-
ciação dos Empregados do Commer-
cio, cujo edifício eslava lindamente 
enfeitado. 

O busto em bronze de Gonçalves 
Dias, que existe no alrio do palarete 
da AssoclaçSo, estava rodeado dc 11o-
res e coroado dc flores ualuraes. 

Das seis As dez horas da tarde, to-
das as dependencias da Assoclaçilo 
foram franqueadas ao publico, locan-
do no sagullo uma banda dc mu-
sica. 

Os joruaes da capital enviaram te-
legramnias a commlssüo promotora 
das festas de Gonçalves Dias, no Ma-
ranhão, adherludo As manifestações 
A memória do grande poclo. 

A dlrectoria do Gabinete 1'orluguez 
de Leitura enviou também a essa 
commlis.lo um telegrammn de adlie-
süo, c fez hastear bandeiras na fa-
chada de seu cdllicio. 

Todas as casas commereiaes da rua 
Gonçalves Dias estiveram einbandei-
radas, c, A nolle, lllumlnnrain. 

ItIO, 3 
Senado: 
Na hora do cxpeelonte, o sr. Anto-

nlo Azeredo requereu Informações so-
bre a licença concedida ao lente da 
Academia de Medicina desta capital 
dr. Sousa Lopes. 

O sr. Barata Ribeiro ainda tralou 
das cobranças de Impostos da Prefei-
tura, accusando o dr. Pereira Passos, 
prefeito municipal. 

Na ordem do dia, foi approvada to-
da a matéria. 

—Consta que, devido A demora de 
sua libertação, o general Cnrlo» S'vi-
res requererá habeas-corpns. 

—O Tribunal de Coutas acceilou a 
fiança prestada pelo sr. Constante Xa-
vier, pagador da Delegacia Fiscal dc 

P E T E R S B r R f J O , a 
T e l e g r a m m n d e M u k d c n no-

ticia s e r p o s s í v e l q u e se d ê e m 
h o j e g r a n d e s c o m b a t e s e n t r e a« 
f o r ç a s r u s s a s o j a p o n e z a s , es-
t a n d o g c n c r a l i c a d o s o s e n c o n -
t r o s o t i r o t e i o s n a s a v a n ç a d a s 

—í í l l eceu na cidade de V I ç o ^ i r N » " « > M I IIIIUUO U l l l i * * * 1 " 1 

nas, o dr. Vaz de Mello, senador fe-
deral por aquclle Estado. 

O general Dlonyslo Cerquelra vi-
sitou lioje o sr. visconde do Cabo Frio, 
direclor da Secretaria das Relações 
Exteriores. 

—Incendiou-se hoje, ás oilo horas 
da noite, o prédio u. I t da rua do 
Ouvidor, onde era estalielechla com 
calçados a llrma Piulo Magalh.les «V 
Comp. 

Até tarde da noite, nAo comparece-
ram os proprietários da casa. 

Os bombeiros compareceram e Iso-
laram o fogo. 

Sollreu prejuízo total o prédio, que 
de dous andares. 
—Foi dado o balanço na dlrectoria 

dos Correios do dlstricto federal, nada 
sendo encontrado dc anormal nessa 
reparllçílo. 

RIO, 3 
No Correio da Manltil de amanliA, 

Gil Vidal tratará da ImmlgraçSo; o 
sr. Brlcio Filho da vaccInaçAo obri-
gatória e o sr . Andrade Figueira das 
(lnanças da Republica. 

—O delegado liscal de S. Paulo foi 
auetorisado a despachar livre de di-
reitos o material Importado pela 
A[/ua Suja Mining Gimiitiny. 

RIO, 3 
Além de oulras homenagens pres-

tadas á memória de Gonçalvca Dias, 
organlsou-se Imponente prestllo cívi-
co, quo desfilou em fraiitc á eslnlua 
do poeta, no Jardim Publico. 

RIO, 3 
O sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, nAo deu audiência 
hoje, por eslar conferenelando parti-
cularmente com os srs. marechal Ar-
gollo, ministro da Guerra, Lauro Mlll-
ler, ministro das Oliras Publicas, vlce-
almiraule Júlio dc .Noronha, ministro 
da Marinha, c burlo do Rio Ilrauco> 
ministro das Helações Exteriores. 

—Foi boje decretada a creaç.lo de 
um consulado cm Santiago, no Chile 

—Foram assignados cs decrelos con-
cedendo transferencias, promoções, l i -
cenças e graduações a vários ofQcl.ics 
do exercito. 

—Foi saucclonado o decrelo abrindo 
um credito de quinhentos e sessenta 
e sete contos para as despesas a fazer 
se com o custeio da estrada de ferro 
do Paraná até o IIm do segundo se 
mesire de 1'JOi. 

—Foi exonerado o commandante 
do couraçado Riachueto, capitf.o José 
Ranios da Fonseca, que será substi-
tuído pelo capi l lo Joílo de Andrade. 

O sr. José Ramos será nomeado 
capltlo do porto desla capital. 

—O lenenle-coronel Alencaslro Gul 
m.ir.lis despediu-se do marechal A r . 
gollo, ministro da Guerra, por ler de 
'r assumir a direcçilo da estrada de 
ferio de Loren» a Bemfica. 

RIO, 3 
Os operários da Companhia de Gaz 

declararam que exigiam o cumpri-
mento das cláusulas estabelecidas por 
occasiAo da ultima gréve e que nSo 
foram cumpridas pela direciona da 
companhia. Caso nio sejam cumpri-
das essas elausulas, os operários amea-
çam declarar de noro a gréve. 

—0 Club Militar mandou convidar 
o sr. Rodrigues Alves para a cere-
monla dn colloraçlo da primeira pe-
dra do edifício que vai construir na 
Avenida Central. 

—Na sessAo da Câmara dos depu-
tados, amanha, o deputado por Mi-
nas sr. Francisco Veiga furú o elo-
gio fúnebre do senador Vaz de Mello, 
ex-presldcnlc da Camara dos depu-
tados, hoje fallecldo em Viçosa. 

RIO, 3 
Chegou dc Caxamlui o sr. Panlo 

Guimarães, presidente da Cantara dos 
deputados. 

Na estação foi s. exc. recebido por 
muitos amigos c diversos collrgas. 

RIO, 3 
Em rodas políticas liem lnformudas j 

ufllrma-sc que o sr. Rodrigues Alves, 
afim de evitar a candidatura Campos 
Salles em vista da inviabilidade da 
candidatura do sr. Alfonso Penna A 
futura presidência da Republica, esti 
resolvido a aconselhar a candidatura 
do sr. Lauro Miiller, a-lual ministro 
ila Viaçüo. Consta ainda que, por 
esse motivo, o sr. Lauro Miiller dei-
xará brevemente a sua pasla. 

RIO, 3 m 
Entraram hoje ncsle porlo os se-

guintes vapores: 
Brookwood e Samieitad, deCardill. 

Templc, de Porlo Alegre, c Curarei-
las, do llavrc. 

Sahlram: Bcigaino c Lcs Andes, para 
Buenos-Aires; Viciaria, para Vai pa-
raíso; llalle e Conicaij. para Sanlos, 
e Santos, para Monlcvldéo. 

BELE SI, 3 
Os macliinistas da divisüo naval 

aqui estacionada mandaram rezar 
hoje uma missa, tia egreja dc SauFAn" 
na, por alma de seus companheiros 
|iie succumliiram victlmas das enf"r 

mldades adquiridas no Ain.t/o;iai. 

FORTALEZA, 3 
Ao fundear o vapor üoii alces llias< 

falleccu a bordo o conhecido cortelur 
da praça de Ileli-in do Para o sr. 
Jorge G. Sampaio. 

YIKNNA, 3 
Segundo alTirma o \ 1 

deve reunlr-si o ll < 
do corrente. 

• l'i••'(.' Pr ns, 
lio •!. i I? 

S. DOMINGOS, 3 
A noticia propalada de serem es-

perados aqui alguns navios da esqua 
dra alIeuiA foi desmentida hoje. 

L O N D R E S , 3 
D u a s d i v i s õ e s j a p o n e z a s par -

t i ram d o Nagnsnki , c o m d e s t i n o 
á p e n í n s u l a d c K u a n t i n g . 

P E T E R S B U R G O , 3 
T o l e g r a m m a p r o c e d e n t e dn 

Mtikden not i c ia q u e d u a a d iv i -
sões d o e x e r c i t o j a p o n e z d e i x a -
r a m ns s u a s p o s i ç õ e s n o c ê r c o 
de P o r t o A r t l i u r p a r a r e f o r ç a r 
a s t r o p a s d o m a r e c h a l O y a i n n , 
p e r t o d c Y e n - t a i . 

PAUIS, 3 
O sr. Ilertaux, deputado ministe-

rial, vai inlerpellar amanb.l o gene-
ral André, inlulslro da Guerra, sobre 

serviço de Informações relativas a 
Daulriclie e As notas secretas daquel-
le Ministério solire alguns ofílclaes. 

No inquérito a que respondeu, o se-
cretario do Grande Oriente declarou 
que quem sublrahlu os documentos 
foi o secretario adjunto, que csia fo-
ragido. 

L O N D R E S , :t 

A c t i v a m - s e o s p r e p a r a t i v o s da 
r e c e p ç ã o a o s s o b e r a n o s p o r t u -
g u e z e s . 

A m e n s a g e m de b o a s v i n d a s 
a o s r e i s de P o r t u g a l s e r á en-
t r e g u e pe lo L o r d M a y o r , c s e r á 
c s e r i p t a c m p e r g a m i n h o , c o m 
a r t í s t i c a s i l l u m i n u r a s , e n c e r r a -
da c m u m c s c r i n i o d e o u r o cra -
v e j a d o do p e d r a s p r e c i o s a s . 

E s p e r a - s e q u o a s f e s t a s real i -
s a d a s c m h o n r a d o s s o b e r a n o s 
s e j a m revest ida .? d e e x t r a o r d i -
n á r i o e s p l e n d o r . 

LISBOA, 3 
Foram annullados os últimos de-

cretos do governo Iransacto, por falta 
de verba para sua execução. 

—O rei d. Carlos part i * ' para uma 
caçada, na província de Alemtejo. A 
comitiva real compõe-se d" trezentas 
pessoas. Em Arrouches, foi sua q p -
jestade alvo de |uma manlfestaç.to^m-
pular, tendo sido dellrantemenle vl-
clorlado. 

ROMA, 3 
Partiu para Turim, afim de assis-

tir aos funeraes do ex-ministro gene-
ral Ottolenghi, o sr. Pedotti, minis-
tro da Guerra. 

—Devem reunir-se, por estes dias, 
diversos políticos para tratarem da 
reeleiçilo doprinclpe de Colonna, syn. 
dlco de Roma. 

— „ jt*--. 
BUENOS-AIRES, 3 
Estranha-se aqui que sejam envia-

dos ao Brasil emissários para acom-
panhar a immigraçlo para a Repu-
blica Argentina, quando Iq \acton se 

moslra tüo prcoccupada com a falia 
de Iraballio para os colonos que vém 
direclamenlc da Europa. 

Os oulros jornaes consignam que os 
colonos agricultores enviados para 
Rosário e Sanla Fé nilo encontram 
alll trabalho. 

LISBOA, 3 
Os jornaes publicam a caria do sr. 

Eduardo Cosia declarando que está 
promplo a tintar da nova expedição 
contra os cuanhamas, no caso de ser 
elle nomeado commandante da expe-
dlçSo e governador auloiiouio dos dls-
Irlclos unidos a Mossainedcs e llullla. 

SEVILIIA, 3 
Falleccu, hoje, em eslado de misé-

ria, o nelor Pedro Delgado. 

PAUIS, 3 
Telegrnmmas recebido-, de Gil.rallar 

referem que uma torpcdelra Ingleza 
deteve, houlem, em águas desse por-
to, o vapor frnucez A'jiul tili:'. 

—Falleccu o composiior Gavlon ' :er-
pelte. 

Foi inaugurado hoje o congres-
so internacional de • n -amenlo de 
habitações. 

L O N D B E S , 0 
O Daily ChrmiirJc n laca l o r d 

B a l f o u r , p r i m e i r o m i n i s t r o , p o r 
t e r p e r m i t t i d o a p a r t i d a d a es-
q u a d r a r u s s a , qtte so ac l . avn no 
p o r t o d e V i g o . 

ROMA. :i 
o ministro dos t 

pl. t- prohlbíu que 
diversas reparliçõc 
seu Mlnblerlo loint-ut 
próximas i lelçfie . 

—D r. Luiz lluv 
A iricultura, fez hoje 
política em Pe-aro. 

irei., e Telegra-
i empregados das 

dependenles do 
al ie 11 liva nas 

. lailiMio llll 
•ií.» l oufcreacia 

R O M A , :! 
A Tribuna a f f i r n t a que inon-

s e n l i o r L o r c n z e l l i , e x - n u i v i o e m 
P u r i s , s e r á n o m e a i l o b r e v c i n c n * 
te a r c e b i s p o d e L u c c n e d e p o i s 
r e c e b e r á o c l i a p é o c a n l i n a l i -
c io . 

- O pnpa j á e s l á r e s t a b e l e c i -
d o d o a c e c s s o d e g o t t a de <iuo 
s o f f r i a u l l i n i a m c n t c . O d o u t o r 
L a p p o n i , q u v i s i tou es ta m a n h ã 
S u a S a n t i d a d e , d e u - l h e a l fa . 

— C o n s t a a q u i q u e s e r á no-
m e a d o a r c e b i s p o d e P h i l n d e l mcuclo a r ç o b i s u o d e 1'i i i l iulel-
' p T . T a ^ n j S h V ^ m i l l f f n n y r . i . 
les , r e i t o r d o c o l l e g l o Inptí»ü 
d e s t i capi ta l . 

C H E F l " , í l 

D i z e m de P o r í o A r l l n t r esta,-
i i n n i i n e n t e n e n t r e g u i n-
leza p e l o s r u s s a s . E n l r :nn 
em í.iao-te.lmn n n> ' r i -
g n e , o s r u s s o s a i e d a 
d e e l e m e n t o s <b 
m a i s u m m e z . 

npoi : 
r i s i s b ne.a i1 

T A N G E R , :t 
E n t r a r a m h o j e n e s t e p o r t o 

o s ú l t i m o s n a v i o s dn e s q u a d r a 
d o B a l t i c o , q u e se j u n t a r a m a o s 
o u t r o s q u e a q u i e s p e r a v a m . 

E s s e s n a v i o s f o r a m s e g u i d o s 
d e s d e V i g o , d o n d e p a r t i r a m , a t é 
e s t e por to , p o r u m a d i v i s ã o da 
e s q u a d r a i n g l e z a d o .Mediterrâ-
neo, f a c t o e s t o q u e a q u i t e m s i ' 
d o o l i j e e t o do e o m m e n l a r i o s eon-
t r a d i c t o r i o s . 

L O N D R E S , ••! 

<i Morninij-Posl p u b l i c o u h o j e 
um t e l c g r a m m a de W a s h i n g t o n 
d i z e n d o q u e o e m b a i x a d o r d o s 
E s t a d o s l ' n i d o s n e s t a c a p i t a l 
t e v e n u c t o r i s a ç ã o d e e n t r a r c m 
n e g o c i a ç õ e s c o m o g o v e r n o in-
glez p a r a a c e l e b r a ç ã o d c u m 
t r a t a d o de a r b i t r a g e m e n t r e a s 
d u a s n a ç õ e s . 

— O Daily-Mail p u b l i c a u m 
t e l e g r a n i m a d e P e t e r s b u r g o di-
z e n d o que, p o r o r d e m d o go-
v e r n o r u s s o , foi a d i a d a p o r t e m -
po i n d e t e r m i n a d o a p a r t i d a d a 
t e r c e i r a s e c ç ã o da e s q u a d r a d o 
B a l t i c o . 

L I S B O A n 

O s e m a p h o r o de O i t a v o s an-
n u n c i a e s t a r e m á v i s t a q u a t r o 
c o u r a ç a d o s e um t r a n s p o r t e r u s -
sos , q u e s ã o s e g u i d o s a p o u c a 
d i s t a n c i a p o r q u a t r o c r u z a d o r e s 
i n g l e z e s . 

R O MA. 3 

l"m grand.- Incêndio destrnlu a a l -
deia de Cordellea, na província de 
Relluno. 

A população da aldeia ficou quasi 
toda ao desamparo, calculando-se em 

duzentos mil Iraucos os pre-
e «offreram. ^ , 

c é r ^ ^ k <1 
hi^.w <r 

NÁPOLES. 3 
O Vesuvlo continua a vomitar gran-

de quantidade de cinzas, que tàm ca -
hldo sobre esta cidade e seus a i - f^ 
dores. 

ROMA, 3 
Assumiu a embaixada da Turqnia 

junto A Santa Sé o sr. Chepl liey, e x -
presidente da CArte de Ca-saç,1o de 
Conslantinopla. 

O o 
O mercido do n a r r e abriu hoatem 

estsrpt, t 4S rraneofl e ![«, com alta 
l[4; Hamburgo, eatav«l, a 34 l|t pfên-
nige, com alta parcial de 1[1, Londres, 
firme, a >s ahillioga e 6 d., com alta 
parcial da I d. 

Ao melo dío, liouvo nlla do l[l do 
frpri.'1. no incrciulo de Hamburgo, e altu 
dc f[l a l['J pfonnij/ no de Hamburgo, 

A pURPllKcm roí do 81.711 Haccaa. 
Entraram hontem 42.031 sacoaa, cm 

Bantofi, o 6.3U no Rio. 
O mercado do Fantn.i esteve fir-

oie, rendo ou negócios ronlisadoi na 
blso <lo &$300. 

Yon.las declaradas, 28.000 saccas. 

jiComtiiuiilcnçfi') 'ia Centro tio Cowner -
elo de Cafi de S. raulo. 

Vovinicnt'1 do houtom: 
Bane 8 1 200 a 61303 pir 11 ks. 
Cal<*moúdo, . «Iioo a i$.;n • • • 
•acolha . . . . 31 800 u II21J • • • 
Jlercado, estável. 

O C A M B I O 
(KU 8. PAOI.O) 

Foi mantida fiontom, durante todo o 
dia, pelo • líanco Cumincrctato Italiano», 

tabclfa official do I? D|lti e polos dc-
nwf l.anc. s foi afrixadn a .1" 12 3|8 d. 
sAhc I - n tios. 

f 
<jp morcaiJo de cambiaos aljriu ostavcl, 

olíji os divovroâ catnbelcciraentos banoa-
lÉ';, nogociando os sou« Hafj.ics na lia-
se de 12 i:j|32. 

^o meio-dia, o flane Commercio r 
iMiiH^ria o -"Ban- o Cominercialc Itali- -
ffc-- sacavam a 12 Tjlf, c, inais tartle, o 
London and River Plate Bank> tain" 

b»r.i no^ociava na mesma baso. 
O mercado permaneceu neala po«?i-

ijfto, até ao feclíamento, que era calmo. 
O movimento de tr-insao.ões effoctna-

das no concr f!o dia foi pequeno i; fri-
to na;i taxas de 12 13j32 a 12 7|10, tanto 

liai.' | },nn'.-ario, como em tvj> ;.ttl". 

O r,obcrano9 foram boat'» n n^: 
loo, n > «Brasilianiache Bank fiir 

tscTi - •• i> <> «London and River 
IHr.U » preço dc 

A' tnxn do 1-' I3|32p qno f»i a offi. 
hontom para letras a 30 din 3 v 
lítra esterlini valo 1,)?:ííõ;o ffi u>, 
O»*«!'•>'• r\ r- 'J4'1-

A' vista, t'-' *»|nÍT, a Hbri vil J 1-
o^franco, ÇTTTj o mar»;̂ , • t li ' 
líbna, Ç"T7; CCHl r«:il foi"toi -31 I 
dolliir, -T. 

G 

Hr^vil, r 

A L a O U A O 
' S f»:n L i V f M ' ; ) > j ! d o r.•'•! > l i o i 

iMlu/.ídas nio • i.i í i . f i jri».' .-i j 
l«> dia. 

Str i CSpi ri' (VO Co 
l><mlt> 

<Ji.i ; 3 1»; n / 

:.•!, 1J" 

liarvj 1.. 

P a r t e nt 
inn. 

í f j i . S . ? 
t i t . . 1 4 

por 

. I', IliJ q l i l lM 

mo, --u—no4 
O dia de 110j• r traz-n-j . j r e c o r -

d a ç õ e s t r i s t e s . X a s p i e d o s a s ro-
m a r i a s nos c e m i t é r i o s , em v i s i t a 
a o s t u m n l o s d e e n t e s q u e r i d o s , 
É m b r n i n o - i i o s -1:t e x i s f e n e i a d e 
m u i t o s . 

L e n d o as inseripeõe-s, o b s e r -
y n n d o os m a u s o l é u s , q u a n t a cou-
sa n ã o íeviv- c m no. sa m i -
raoria! 

Q u e m , p o r e x e m p l o , vê o be l -
l i e s i m o b u s t o d c C o t e g i p e (uin 
d o s m e l h o r e s t r a b a l h o s d o s r . 
• e r n a r i l c l l i ) c u e i m a n d o - i l i e o so-

lulcro, r e c o r d a - s e dr-s.-i g r a n d e 
J o m e m de l i s t a d o , d a sun e x -
tiraordiiiuria p e r s p i e a e i a , d o s -u 
t a l e n t o i n c o n t e s t á v e l e d o s inol-
v i d a v e i s s e r v i ç o s q u e p r e s t o u á 
p a t r i a , n u m p e r í o d o de a c e n Ira-
d o c i v i s m o . 

0 t ú m u l o du v i s c o n d e d e T a u -
nay f a z - n o s v è r , a t r a v é s , la i m a -
g i n a ç ã o , a f i g u r a e x p r e s s i v a des -
s e pa t r í c io , d u p l a m e n t e f ida lgo , 
pela a s c e n d e n c i a e pelo e s p i r i t o . 
N u n e a se n o s e l i d i r á d o p e n s a -
m e n t o t ã o g r a t a p e r s o n a l i d a d e , 
q u e p e r t e n c e á h i s t o r i a d o B r a -
sil, j á pe los s e u s fe i tos c o m o 
m i l i t a r e c o m o polit ico, j á c o m o 
u m d o s mais p r i m o r o s o s e s c r i -
p t o r e s d a n o s s a l í n g u a . 

A c a m p a d o m a r e c h a l C a r l o s 
M a c h a d o de B i t t e n c o u r t e v o c a a 
t r a g é d i a d e õ d e n o v e m b r o — o 
a t t e n t a d o c o n t r a o s r . P r u d e n t e 
de M o r a e s e a a b n e g a ç ã o d o he-
r ó i c o m i n i s t r o , q u e cah iu s o b o 
p u n h a l do a s s a l a r i a d o d e u m a 
q u a d r i l h a , cujo.-s m e m b r o s liojc-

1 a c h a m e m plena l i b e r d a d e , 
I v e z e s q u e c i d o s da í i e g r e g a d a 

f a ç a n h a . 
A s e p u l t u r a d e Mancinel l i des-

p e r t a - n o s a l e m b r a n ç a d e s s e ho-
m e m d e h o n r a , q u e p r e f e r i u eli-
m i n n r - s e a t r a n s i g i r c o m o s 
p r e d i tos da h o n e s t i d a d e . 

E o u t r o s , t a n t o s out ros . . . 
M a s n o s c c m i t e r i o s fa l ta u m 

m o n u m e n t o q u e d e v i a s e r c a r o 
ao c o r a ç ã o da p a t r i a e o b j c c t o 
de f e r v o r o s o c u l t o de t o d o s o s 
b r a s i l e i r o s — é o q u e e n c e r r a r i a 
os c o r p o s s a g r a d o s de I) . P e d r o 
V e d e d. ' f h e r e z a C h r i s t i n a . 

N ã o n o s é p o s s í v e l r e n d e r n o 
dia d e h o j e o p r e i t o d e a m o r e 
s a u d a d e q u e e s s a s f i g u r a s me-
r t e e m . 

P r e c i s a m o b , q u a n t o a n t e s , re -
m i r e s s a d i v i d a de c a r a c t e r na-
c ional . E ü a n ã o p ô d e m a i s a p r e -
s e n t a r a m e n o r s o m b r a d e u m a 
( K p l o r a ç ã o pol í t ica , po i s ac tual -
m e n t e n i n g u é m ha q u e d u v i d e 
do e l e v a d í s s i m o v a l o r d o in-
elito pa t r í c io , q u e , p o r m e i o se-
eulo, g u i o u o s d e s t i n o s p á t r i o s , 
r e v e l a n d o s e m p r e em t o d a s a s 
c i r c u m s t a n c i a s d a v ida a s m a i s 
e m i n e n t e s q u a l i d a d e s d e e s p i r i -
to e d e c o r a ç ã o . 

A s i n s t i t u i ç õ e s d o m i n a n t e s d e -
m o n s t r a r i a m p o s s u i r o s e n t i -
m e n t o d a j u s t i ç a , se p r o m o v e s -
sem a vinda d o s d e s p o j o s d o 
• o s s o g r a n d e I m p e r a d o r e de 
sua e x e m p l a r i s s i m a c o n s o r t e , a 
Mie dos Brasileiros, aquella 
que, n a o e c a s i ã o d o e m b a r q u e 
j a r a q exiljo, a o d e s c e r os 

m n s d e g r a t l í d a e s c a d a d o Qúes, 
c u r v o u - s e e b e i j o u a t e r r a a q u e 
t a n t o se d e d i c a r a . . . 

L o m b r a n d o - n o s d o s m o r t o s , é 
i m p o s s í v e l e s q u e c e r e s B c s d o u s , 
i iie a c a d a i n s t a n t e o c c u p a m a 
n o s s a m e m ó r i a . 

R e c o r d e i n o l - o s e f a ç a m o s p o r 
que , sem m a i o r e s d e l o n g a s , se 
c u m p r a o d e s e j o d e t o d o s n ó s : 
— t e r m o s aqui , e in t e r r a b r a s i -
le ira , o s r e s t o s m o r t a e s d e s s e s 
b r a s i l e i r o s , q u e e x p r i m e m um 
p e r í o d o d e g l o r i a s da n o s s a pa-
t r ia ! 

R . A. 

c nora 
Segue hoje, pelo Irem de 7 horas e 

20 minutos da manha, para Santos, 
• i sr. dr. Carlos Botelho, secretario da 
Agricultura, que irá acompanhado dos 
srs. Fernando Wcrncch, seu oflirial 
de gabinete: Carlos lioucaull, direclor 
da Hospedaria de Immlgrantes; Eu-
gênio Lef. "-ri , dirertor da Secretaria 
da Agricultura, e André SanchesMos-
piera. vice-cônsul da llespanha nesta 

capital. 
s. s. vai asslsllr ua piella cidade ao 

desembarque de l.oi<) Immigrantcs 
hespanhóes, de-biindos a S. Paulo e 
que vir.to pelo Les Aljics. 

O sr. sccrelario da Agricultura sõ 
regres-ai-íi a esfa capital após a par-
tida do l.''s Al/irs, marcada para Ptiia-
nttá, vi-l i conslar-lhe que esse vapor 
Iruisporlara iiiuniviaules deste I.-da-
do para e. Republica Argentina. 

1'rest-iii honlein compr-.irilsso do 
cargo de 2 ' delegado de policia da 
capital o sr. dr. Teophilo Nobrega, 
reei-nlenienle nomeado para snlisli-
lulr o sr. 'Ir. 1'cdro Arbue- Júnior. 

S . P a u l o I t a i h v n y 
l'i., fel<- rauiliia r'-cehido ahle-iioii-

letu de l.nnlr.--, die-so que na as-
M-inb a geral da S. Paulo Haihraij 
li .-i , -i'iile .;ue i, ilivldendo a dis-
li i i i , r s-ria de 17 ' . e 10 

II pi- - denle da a-semlil a declara 
| .e e f,-/. (MU i-ol|ilÍi--"i s vallla; a 

compra 'I- eslr.ida de ferro Ura ;an-
tiua e o i .,in,ii p. ra ^oiicorr i. 

Apr-, 1 ita .. opporluuldade para 
p oleslar contra a Injusllça do go-
verno do l-.slailo de s Paulo colice-
dendo a ("."iniiaiihla Mo:\alia eoti-

^ áo para I 
UClle pi.llt . 

te jeral it 
iisabiliiliub-

var os 
i- d••'•:. 

. Br.nl 
li-ni ih-

s c i s ti-illi 

ilr. 
em pai. In.fitei 

.Io listado 

li- pro\ 
o -r. seei 
seu despach , 
adniinis(rat' 
Coroii'1 João 

.. dcralqu 

Campos 
o .sr. pi-' 

s ate 
iver-

:iloii 
ente 

tari 
1- hoje 

. ila Faz 
los auto-

ilislam-
Fb, cindo 

.• ile c. rei 
eiifi-i.H-iite 

I- Eslado. 

reinellido- . 
Nu secr" 

lioiitem I a 
aquclle 

ii..-. trair. 

, ou aioaiilil , 
•lula prolira o 

do processo 
ido contra o 

responsável 
il" iiooaioot 

i... i li.-..uro 

is - -rio li ,o se d- , os 
o juiz coriipetent.'. 
aria da Fazenda . l f. 
.do o decrelo que i-x .tu-

uiiccioiiario do cargo d 
.l-i Tliesouro í|o I- -lado 

ii -r. li iiuingos Pereira foi pro-,nl i, 
por decrelu de liontem, na s rventla 
|o ofllcio d" á" labeiuao d'- notas e 

anuexos da comarca He (ianaiii a. 

II -r. dr. 
..r publico 
l"la pubüci 

rogou t'.'i'. 
jin-
- pequena-
l^uiis pi e-

inenlo etc. 
Iie|..i-, de 

leneias dos 
• r. dr «eli 
inipre-.-i'iua 
i-i., qm- eu 
riaria, c .ni 

Por f i tes 
petira a -ui 

A ca le i 
ia lambeu 

ehastl.lo Lobo, 2" proni',-
ii capital, visilaiido a c i -
e a Peiillenciarla. ,..ter 
.-. presos das d'aa-. casas 

ouvindo com a:f- 1. "io 
pe-i\as que ili ' li/.- raiu 
sobre demora d • julga-

percorrer Iodas 
ilous estabeleci 
>ti1o Lobo ref-ri 
Io coin a l. 'ia or 

ai, ir. r . i I' 

í" 
. na eade 
dia-, a.ju 

i vlsila. 
publica f..i liontem 
pelo I1' proinoto.' | 

• lepen-
ulus, o 
--e I • in 

iiteii-

niotoi re-

li- . Adaüierlo I.areia. 

D O R i o 

Esleve niiiifo concorrida a visita 
aos cemitérios, ape-ar da incoiistau-

la do tempo. 
No cemltcilo de S. Francisco Xa-

vier, desde poh manl i l . cra -.'lande o 
numero de pessóas que o [icrcorflam, 
entregando-se ao preparo dos turíiu-
los dc parentes e amigos. 

As ornamentações de alguns i.sten-
tavam verdadeiro luxo. Symliolos do^ 
mais ciisliisot em mármore e em 
bronze salientavam-se desses ricos ce-
nofaphloi. Ma - nem por Isso outros 
em »ua singelieza, revestidos apenas 
de uma lousa coin afleclivas Inscrl-
pções, deixavam dc coitm er o visi-
tante mai.s lniblferente. 

A' entrada do cemflerio, proximo 
Ia capeila, ilestacava-se a artística 
'olumna commemorativa, com o bus-
to do conselheiro Panllno Jose Soares 
le Sousa, mandada construir pela 

Santa Casa de Misericórdia. 
Nella estilo gravadas as seguintes 

iusrrlpções ; 
Proredoria ÍHOO-I9DI 

Aquella Alta e tiivlna Eternidade 
Que o ci;o revolve, e receiie a gente 

[humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos. 
Te pague o que nos outros n io po_ 

[demos., 
Camtles 

Esfe monumento esta ajardinado 
devendo ser inaugurado hoje, amil-
\er-aiio do passamento desse illustre 
cidadão. 

Do grande numero de mausoléus 
ornamentados, destacamos os seguin-
tes : 

Do marechal Deodoro da fWiseea, 
do barão do Kio Apa, d i f tenentç-co-
ronel Seuna Madureira, dos nioHe-
do Lomhardia, da familia Jamftzl, de 
d. Dallla da Fonseca Bastos, de d. 
Blandina de Moraes, do general Bay-
ma, da seiihorita Angellta, do dr. Jo-
sé llygino e do seu filho 2" lenente 
da Armada, Luiz llvglno Duarte Pe-
reira, do marechal Bernardo Vasques, 
do dr. Luiz M. de S4 Freire, do In-
nocente Nino, do barüo das Alagoas, 
do commendador Marcelllno José de 
Sousa, do dr. Jo io Antonl > da Silva 
Pires, da família de Francisco de Al-
meida Raposa, da menina Nar.M Bas-
tos, de d. Maria Vieira de Macedo, de 
Jo io Pereira Cardoso Fontes e d. Fran-
clsca Theresa Cardoso Fontes, do co-
ronel Antonio LuH Caetano da Silva, 
de David Romano, do vlee-aimlrante 
Bandeira de Mello, de Jullo de Lemos, 
de Costa Babo. do actor Francisco 
Correia Vasques, de d. Aspaxla Pe-
reira Cootlaoo, de Manoel Io se Ma-

deira, llll Narciso Vialra da Silva, de 
Antonio Joaquim Solres, de d. Bcr 
tliollua Leile do Çaslro, do coronel 
Thomaz Sousa N'e!va e de Joaquim 
Miranda Paula Pessoa. 

No ceinilcrlo de S. Francisco de 
[ Paula lambem a concorrência foi gran-
de. 

Pela maiili.1, na respectiva capeila, 
celebraram-se varias lulssas por al-
ma dos Iruilos fallecidos. 

Numerosas foram as sepulturas or-
naineiifadas com flores naturaes, so-
bresahiudo as do conselheiro Ferreira 
Vlauna, que eslava cercada por seis 
ricos tochclros de prata, tendo sobre 
a lousa uma linda paln a de angéli-
cas e cravos e grande profusüo de 
outras llóres , as do maestro Leopol-
do Miguez, dos drs. Ilonorio Ribeiro c 
Carlos II. Monteiro, de d. /.ulmira 
Campos, de d. Malhlhle Almeida, do 
commeiidador Domingos Brand.lo, de 
Augusto G. de Azevedo, de d. Mathll-
de de Castro, do commendador Ma-
thlas Alves de Sousa, do barlo de 
Araújo Ferraz, de Domingos José Viei-
ra Guimarães, ,]., harlo de Andarahy, 
de d. Ztilmlra dc Sn, de Joaquim Mo-
reira Machado, ile d. Maria Lima de 
Sousa Danlas, do dr. Ouilltaniliia Ma-
chado, dos irmlos Mangeou, de dou i 
Margarida Paes Leme e da viscondes-
sa de Figueiredo. 

E ' ncsle cemilerio que se encontra 
grande numero de iiioiiuincnto. de 
alto valor artístico, lae-, como os do 
bar,Io de Guaratiba e das famílias 
Agra, Cabral e Carvalhaes. 

No cemilerio de S. JoSoBaptlsla, fo-
ram rezadas dez missas, na nova ca-
peila, sendo: tres, pela Santa Casa de 
Misericórdia; uma, pela Irmandade da 
C iiidclacia e seis, por particulares; a 
todas assistiram niuivrosos lieis. 

Dos monumentos e túmulos, em 
. rande numero culdadosâmente Ira-
fados, deslaeavafn-se, pela abuudancia 
de flore-, tiafurnes e oniamentaefio, os 
do.s liuados:—marechal Floriano Pei-
xoto, Ile ijairilu Constant, marechal 
Carlos .Machado llillein'ourl, general 
Jordlo, almirunle Wandenkolk, Cus-
todio Jose de Mello, Jos" Marques Gul-
inar.les, generaes Savaget e Henrique 
Valladare.s, coronel França Velloso, 
J.. d" Alencar, bai Jo de Colegipe, r 
leu nle Pio Torclll, capltlo Annlbal 
lüo', Cardoso, ilr. Luiz Ifelim Paes 
Leme, Augusto Se-.ero, visconde de 
Taballii-a, co:i-eihciro Dio^o Duarte e 
Silva, Jorge Teixeira l.eile, Tbeototiio 
Regadas, ex-re/,or/ci'do Pais, e sua 
irinl d. I.u-s.i l:e/a !iis, dr. Francisco 
de Ca-lr.., Erile-llna l.óiles Real, dr. 
Joíto Antonio de Sousa Ribeiro, conde 
de Sousa Dantas, inarqueza de Para-
ná, l.ulz Marcellino do Le.go, aliimno 
da li-cola Mi!liar, liduar-to Wilson, 
visconde ile Ar.e.oriya, vlsionde Fer-
reira de Ainie .!.., 'Ir. Buslamante Sn, 
visei.iide .le Bom Conselho, almirante 
Pinto da Luz, Evan/eliua Boeavuva, 
visconde da Cru 
Taunay, dr. AzeveiJ 
mando llarl l. dr. 
r i o lie !"nto I.im; 
Murinelly. 

—Dtiri.nl.' a seiu.iiia dc -"» a -'10 do 
mez pus-,ido, falleceram nesta cnpllal 
113: pessoas, sendo de varíola 72, de 
tuberculose piilinonar I, de moléstias 
do r.pp.irelho circuiatorlo :j:l, de mo-
lesllas do apparelho respiratório, -*;3, 
de moléstia-- ,t > apparelho dige tivo 
33, de mole,lias do systema nervoso 
30, de peste 1 s, rle palildismo agudo 
8, de aif|ipe H, moléstias do apparelho 
urinai-,.. h, de moléstias da primeira 
ed nle s, .le tumor.'- 1, de cancros e 
tumores inali jno - 3. 'le --pt iccmla 
puerpcral it, ile eo.|Ue;-|'he 2, de di-
pblcria c eroup 2. de syphilis, 2. de 
niO'e l a ile pelle 2. '!•' morte-, vio-
lent. 2, de moléstias ignoradas 2, de 
ln'i |iiiruleiila I, deilvsenler . i l , 
de :«•: i-•• ívpholde I, de lieribcrl l . d e 
lepra I. -le accnieiites pueepera-s l . 
SUiCidui, 1. 
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Ficam em tratamento no hospital 

de S Bento 281 enfermos de varíola 
e no de Paula Cand,do, 117 de peste, 
2 em observações e 1 de outra mo-
léstia. 

—'i r. I rbano dos Santos, reiafor 
• Io on-amenlo de Repelia, \a. apresen-
tar a Camara, por orca-:*. . da dis-
eii-slo do projecto, parer.-r favorável 
as seguintes emendas: 

Aueturlsando o governo a prorogar 
ou alterar o regimen com o Banco da 
Republica, dc accórdo com os Interes-
sados; 

prorogando, ali'- ris '.i h. ras da nolle, 
a vlsila de entradas aos vapores de 
linha regular; 

auetorisando o governo a arrendar o 
campo da fazenda de Sauta Cruz, 

mandando adopt .r o papel sellado 
na arrecndaç.lu do imposto d" -e||o 
do papel; 

providenciando áci-rca da desnovr.-
lis-.e.lo dos antigos nlekeis, para se 
fazei- a cunhagem de ace^rdo com o 
padrão moderno; 

determinando que as rendas do Acre 
sejam destinadas a rccouslitulçâo do 
fundo de garantia; 

estendendo aos portos em que houver 
oiiras a serem executadas, por Coii-
ccssüo ou admlnlslraelo, o regimen 
adoplndo nas docas de s.,,)!,,». 

A emenda suppririiindo do projcclo 
da receila o imposto de Iraiisinisslo 
de propriedade «obre apólices e em-
barcações lera parecer contrario. 

O revmo. d. Cyriflo Mogal gab, bis-
po de /alile, visitou hontem a redae-
ç.V do periódico catholico A falaria, 
onde foi ree. bldo pelo redactor-chea-
re\mo. padre Amorim Correia e por 
todo o pessoal da redac-lo. 

As e l e i ç õ e s n i u n i t i p a e s 
Na qualidaile de delegado em com-

misslo, partiu hontem para Itaporan-
ga o caplflo Jo io Mano. I, do I" ba-
tallllo. 

Nessa cidade, conforme temos noti-
ciado, t 'm-se dado graves conflictos, 
em conseqüência das elelç/íes munici-
paes, sen.lo assassinado Jose Ortiz de 
Camargo. 

Cm despacho que o sp. dr. cbere 
de policia ff.cebfU hontem do juiz da 
comarcn, informa rjnc foi necessário 
erguer trincheiras na ponte do rio 
Verde, para evitar a entrada de co-
nhecidos desordenes e índios arma-
dos de flechas, que pretendem inva-
dir aquplla localidade. 

Temendo algnm assa to, a popula-
c i o , alarmada, prepara-se para re-
sistir. 

FistVi sendo guardadas por popula-
res armados as casas de residência 
dos srs. coronéis llooorlo Rodrigues, 
Jose Tertullano. Cândido Nunes de 
Carvalho e Joio Rocha Leite. 

— o sr. dr chefe de polida recebeu 
bontem um telegramma do sr. dr. 
Jo io de Faria, residente em Franca, 
eommunieando que diverso» desordei-
ros pretendem promovpr confllcto alll, 
constando mesmo que onerem tenlar 
contra a vida do j r . dr. Jullo Car-
doso. 

O sr. dr. Antonio de Godoy provl-
denelon a respeito. 

—O chefe do partido dissidente de 
S e m Necrm eoBfrr'nci«u hoatem com 

o sr. dr. Antonio de fiodoy, chefe de 
policia, soiirc os acontecimentos que 
se desenrolaram uaquiilla cj.lade iior 
occasilo das ulllmas elelçles. 

ii Marroquino t1 essencialmenle ve-
nal. Beconficcendo unlcainentc a for-
ça, emprega-a quando nddc; e, eomo 
no seu espírito nio existe nocflo da 
iusliça, sempre quem mais paga que 
tem rn/.Ho. 

Na seguinte anccdola, que vem 
nos ulllriios jornaes francezes, . e en-
cerra toda a historia du venalidade 
marroquina. 

A nós Ires mezes dn casada, certa 
mulher da á luz uma criança. O ma-
rido, indignado, requer divorcio ao 
'•adi, que e ao mesmo teinpo auctorl-
dade policial e juiz. Teudo ouvido as 
suas queixas, volta-se o caiti para a 
esposa: 

—Mulher, que lens a responder» 
A mulher, querendo continover o 

magistrado com a sua edade, o seu 
eslado de sainíe ele., emprega esta 
formula pllloresca: 

—Sldi, tem piedade de mim. Itepa-
ra uo meu estado de fraqueza e na 
còr amarella dos meus dentes. Tinha, 
entre ilenles, uma moeda de ouro. A 
sua causa devia desde logo eslar Ba-
n h a . - Siili, ha tres meze.s que este ho-
mem me despojou, tres mer.es que 
me levou para sua companhia, Ires 
mezes que vivemos juntos. Abi esllo 
11 mezes. Logo, a criança é delle.» 

(l cadi liitcrpclla o marido: 
—I-.' verdade que ha Ires mezes, 

etc. 
a ln'cliz responde que sim—e perde 

a caus.1. 

C r i n o t o d e l i a n i a r t i n e 
I in hahítaiile da aldeia de Salnt-

Point i.Saóue-Loire), onde viveu La-
iiiarlifie, acaba de fazer ao »r. Gas-
fou Descíiamps sensacional revelaçlo, 
que o critico do Tenips julga digna 
de ser cominunlcada aos seus leito-
res : o negus Mcnelick é neto de La-
inarliue. 

Eis de que maneira o I omcmzlnho 
de Saint-1'oinl estabelece lal naren-
lesco: Julla de Lamartlne, a filha do 
grande poeta, níio morreu na África. 
0 c., vão que Lamartlne Irouxe para 
França e foi enterrado ern Salnt-1'olnt 
n io encerrava os re,tos mortae.s da 
pequena, mas urna dinia dc pedras. 
Julinha loi ra|ifada por uns beduinos 
que a levaram para a Ahysinia, onde 
a venderam ao pae de Menelick. I-i 
assim se tornou mie do negus /is-
'/íi.si', o «Leio da tribu de Ju.la•, 
actiial imperador da Ahy.s.siriia. 

Segundo o mesmo luforiiiador do 
sr. Descln.mns, o caloroso fienlhlmen-
I " que Mcnelick fez ao coronel Mar-
ehaiid foi devido a ser este natural 
d - Ain, departamento iimitrophc do 
s.i "uie-Lolre. 

Pelos modos, Mcnelick conlicce a 
fundo a geographia da F r a n ç a . . . 

Far to de doze coaios 
Slilll.f.O II \ 1'Ot.ll.lA 

No posto policial de Santa Ipbyge 
li in andava tudo, liontem, i noite, 
iiuiiia roda viva: escrivio para aqui, 
escrevente para acolá, uma azafaina 
Inde-criplivei. As auetoridadas, fran-

11- numa -ala, falavam couliden-
cia inente, emqiiaiito as testemunhas 
sabiam de uma dependência do posto 
para oulra, acompanhados d • agentes 
e ordeuancas. 

A entrada, do corredor para deau-
1 -, foi declarada Inlerdlcta; o posto 
ir. ' ' ir > havia tomado, emflm, o aspe-
cto soleune dos grandes acoiilei'imeu-
lo- policiaes. 

A o u s a cheirava a seyivdi jus-
lira, c - , e segredo apparatoso com qi:e 
as aucloriilades envolvem os casos 
mais insignificantes, para gáudio da 
reporlagcm ávida de noticia. 

A principio, parece.i-no- uma re-
producçílo em minlalura do celebre 
levanle mouarchlco do Espirito Santo 
do Pinhal, ou uma copia malfeila da1 

revoluçõe- promovidas pelo ex-capi-
t io Joviano. Pois n io era nada dis-

Tratava-e simplesmente, d" um ro -
lio dc 12:00O$IX*>, que teria evapail , 
por ora, á sagacidade dos reporíerí, 
se a própria policia dc Santa Ipliy-
genia nio se trahlsse com o appara-
'o de que rodeava as suas Investiga-
ções. 

Tr ,ta-se do seguinte f a e t , : 
Ha c.'rca de Ires anuo-, o sr. Ân-

gelo Sambota, de naclonalld ide Palm-
ua, estalieleceu-se com uma agencia 
marítima e rasa .le cambio à rua da 
Coneelçio, n. :>'., nos baixos do pre . 
«lio onde e-la lusl .lladu o Hnt- l Hoiiui 
Cocito. 

Prosperando dia a dia, o propriela-
rio. ha cinco ou seis mezes, resolveu 
admitiu- como seu empregado o men-
tecapto Antonio Thomazli.i, homem, 
porem, de sua inteira confiança. 

O empregado dava-se ao vicio da 
embriaguez e era esse, aflirmava o 
proprietário da agenda, o unlco de. 
feito de Thomazini, que foi sempre 
úe exemplar lldelidade. 

Na agencia, que se fechava ordina-
riamente ás 8 horas da noite, pernoi-
tavam o sr. Ângelo Sambota, seu aini' 
go c patrício Sylvio de tal e o em* 
pregado Thomazini, ao qual cuin 
pria a obrigaçAo de fechar Iodas a i 
noites as porlas da «asa. 

Sendo Thomazini, como acima dls-
s- m u s de absoluta confl.inça, o s r . 
SamlK.fa deixava-o só na casa mul-
tas vezes, conflando-lhe toiüi o dinhei-
ro da agencia, o qual r m qilar lado 
numa pequena caixa dc follia ua ga-
veta do balei». 

Hontem, i s 8 horas da noite, o sr. 
Sambota, na forma costumeira, saliiu 
eom seu amigo Sylvio, recommendau-
do ao empregado que dahi a uns ins-
tantes ferhasse a pa»a e se accommo-
dasse. 

Dlrfgiu-se para o armazém exis-
tente á rua dos Ousmfies, u. 31, e 
onde todas as noites la dar o «»u 
qnarto de hora de palestra antes de 
recolher-se aos aposentos. 

Quinze minutos, m- tanto, fazia que 
o sr. Sambota chegara ao referido 
armazém, e appareceu-lhe ahl, com 
a respira.;Io offeganle, como que dei-
tando os liofrs pela fcoeca, o seu em-
pregado Thomazini, que era mco«a-
gelro de uma grande cala»tr<ípbc. 

Tinha sido furtada a a w i ' , 
Ita elle. quasl sem pode» f»br ->• 



I ' 

• •. 

I I S 

e»nç»co. e antes que o proprietário 
o Interrogasse soltre o grave acon-
tecimento, deitou a correr, segui" 

'1>elo sr. Sambota. 
, Este, chegando à agencia num mo-
m e n t o , foi direito á gaveta c, ao 

atiril-a, nolou Imraedlalamente a ful-
ta o pequenino cofre que encerrava 
doze contos dc réis. 

. Chocado brutalmente com o 1'acto, 
foi nccommettldo de uma vertigem-

A anormalidade que se passava 110 
estabelecimento attralila, logo para 
aquellas proximidades, grande quan-
tidade de curiosos, que procuravam 
lufornmr-so da occorreucía. 

Só dalil a momentos, depois que o 
sr. Sambota voltou a si, poude-se sa-
ber como s ; havia passado o furlo. 

Antônio Tliomazlni, licando só na 
agencia, dirigiu-se, logo depois que o 
•seu patrSo sahlu, ao café e bilhar que 
funcclona lambem nos bai\os do Ho-
tel ttoma, vizinho, portanto, do esta-
belecimento bancario, e alii, depois 
do lumar café, ás pressas, por ter 
deixado aliertas as porlas da ngeueU^ 
voltou e. deu pelo furlo. 

Impressionado com o íaeto, procu-
rou o pequeno cofre por iodas a- de-
pendências da casa, indo cncontral-o 
vazio, entretanto, sobre o travesseiro 
d -:ia c, una do dormir. 

1-..I nesse momento que, fechando 
as :rla< so'ftegameule, deiiou a cor-
roí- em busca do patrüo. 

ti laclo foi, então, levado ao conhe-
cimento do sr. Itaul Vicente, 1" sub" 
delegado de Santa (phygenla, e esla 
auct.rldadc, dirigindo se ao local, 
prendeu Aulonlo Thoiiiaziui c condu-
ziu-o para o poslo policial, em com-
panhia do sr. Antônio Sambota, de 
Sylsiu de tal e dc vários agcnciado-
re» de liot-is que, allralildos pelo 
•alarm". se haviam aggiomerado pro 
sinio ao estabelecimento, 

Nn poslo policial, trancaram-se as 
porlns, Uniram os tympauos, isola-
ram <e as teslemunhas e, no meio de 
um reboliço dos diabos, começou ttíi-
Jfi' i o sei/redll de jlistirrl. 

!'• 1 nesse momento que o nosso re 
jioi-l-. surgiu 110 posto, seudo-lhe ve-
da.lo o ingresso além do corre-
dor. 

A's !1 horas da noite, o novel sub. 
delegado já tinha encontrado o lio da 
meada, e emmarauhava-se por ei Ia, 
ganancioso de glorias, ávido de Irlum-
pl-.o 1 

Thoiiiuziui, ao presiai- declarações, 
em .f-flfw/o de justiça, disse apenas o 
que vimos de narrar. 

Ficou, por isso, delido para averi-
guações. 

Hoje i- provável que seja agarrado 
o criminoso, se e!(e íor mais lerdo 
que a policia. 

P Z L C 1 T 0 S 3 0 E S T A D O 

! < i o C l a r o 
1 j u data de 2 : 
ilontem, ii I hora da mauhlt, mais 

ou nteno-». o -yrio Ml asCasseli, aeom-
panii ido de .lose iacviiliio de i-'aria, 
Jat-s 11II10 (laeiano e jo io de tal, fo-
ram a casa 11. :i.'l da rua 1, onde re-
side (tosa ferreira da Silva, e hatc-
rani ; mas, eotno nfio fossem altcndi-
dos. Klins p')•/. eoni violência a poria 
abaixo, entrando Iodos em allilinle 
ameaçadora, polido cm debandada a 
lni|itil'ina e o seu companheiro. Ao 
gaitarem um muro, ouviram a d -
I O M . U . I O de um lii-o, que está averi-
guado ter sido disparado por .lerony-
1110, cuja bala alojou-se no referido 
muro. 

Senhores do campo, os assaltantes 
revolveram ioda a casa, roubando 
roupas de uso, 1 par de botinas, I 
pequeno espelho e 1 chapio, objeetos 
e.»scs que oram encontrados, parle 
rni um quintal da asenlda 10, nt i l i 
da rua 5, e parle na easa 11. 113 da 
rua !>, onde l'01-am presos os três pri-
meiros. 

A policia procedeu ao n ce.ssario exa-
me 111 casa, nomeando peritos, c pro-
segue nas demais diligencias. 

— itelirou-se lionlem para S. Paulo 
o sr. dr. José Vasconrellos de Almei-
da Prado Júnior,que,ao embarcar, lol 
alvo de imponente manlfeslaçlto de 
apreço, por parle de seus correllgio-
nariõs. 

—1'idleceu aule-honlem, ás 2 horas 
da larde, em Pitnngueiras, o respei-
tável unclilo capltuò lllavo de Sou a 
Cima, presidente da Camai-a Muniel-
pal daquella villa. 

P i r a e i i - a h a 
Km data de 2: 
lionlem, as '1 horas da larde. por 

questões filieis, nu rua Moraes llarros, 
esquina da rua Misericórdia, quatro 
prelos, arma-los dc cacete, a igrcdirain 
o ealahrrz Cun.s'anthio Halaiitc. 

Conduzido á S..nta Casa, esle foi 
medicado pelo dr. Iluggero l'enla;-na, 
.fue constatou os .sejuiules ferimentos: 
2, na re riflo frontal, se ido t no lado 
direito e nutro, 110 lado esquerdo: 1, 
11a re.dlo pariolu-frontal direita, de 1 
een' ni 'lros de comprimento; l, de 
li 1; r. ts Irregulares, 11a regillo parieial 
direita e outro, na reglilo oeclpllal do 
lado direito, com 5 centímetros dc 
cuni.rímenlo. Todos os ferimentos, 
que loram produzidos por inslrumcu-
tos r nihmdeiites, apenas [lenctraram 
110 eouro cabeiludo. 

11» a(gressores eviidiiam-.se, igno-
lando a policiii quites -ejnm elles. 

A p 1 ieia, depoi.s de lazer auto de 
co -po ile (IXieln no oiVeiidido, tomou 
as oeeiurar »-s necessárias, ile.-cobriti-
ilo, u( ssa oiv i-iíio, que (lalaulc está 

•ti cidade, como cn-
ssassinalo que se deu 
lia seis mezes, mais 

mesmo, por documentos assls valio-
sos, que nos apresentou, estamos h a -
bilitados para dizer que aquellas no-
ticias foram mullo mal fornecidas ás 
folhas quanto á veracidade, pois o 
nosso amigo foi oxonerado, na ver-
dade, porém, a pedido seu, porque, 
exercendo um cargo estadoa! (colle-
elor) é Incompatível com qualquer ou-
tro federal. O alcance, ou desfalque, 
alludido pelas folhas nilo é tal, visto 
como o nosso amigo foi apenas victi-
nia de uma multa devida á negligen-
cia de seu correspondente, mulla esta 
cuja Imporlancla Já foi recolhida, 11S0 
obstante estar o capltüo Antunes 
agindo 110 sentido de obter relevaçllo 
da mesma, lista é a verdade, críia 
e mia corno deve ser.' 

—Hoje, deve ser levado á scena o 
drama em 5 actos O ronde Silo Ger-
7HIIIII), cm que se eslréa, nesta cidade, 
o auclor Jacinlho da Moita Júnior, de-
vendo tamliem tomar parle o amador 
sr. Sebastllto Alfonso. 

—As 9 horas da manha de bontem, 
rezou-se, na matriz desta cidade, a 
missa do trlgeslmo dia pelo passa-
mento do capino Francisco Borge; de 
(iodov Macula, sendo muilo concor-
rida. 

S o r o c a b a 
Km dala de 2 : 
•Será celebrada amanhfi, ás 7 e meia 

horas da manhH, na egreja matriz, 
uma missa por alma do saudoso ~r. 
Jo io Wagner. 

—Multo concorrida, a bella festa ar-
tística das graciosas meninas Uraz.illa 
e Virgínia Lazzaro, as pequeninas 
duelllstas da companhia Clavollno, 
que ora trabalha 110 salito do Club 
Aymorés. Larga mésse de auplausos 
recolheram as festejadas meninas co-
mo os demais artistas. 

Para amauhil, anmiueia-se novo 
espectaculo e, 110 proxlnio sabbado, 
cm lienellclo dos applaudldos artistas 
Ciavolino, subirá ;i scena a parodia do 
Trova/ore. 

—Cuia grande eoncorrciicia foi 
oliscrvada 110 Co/i/3--ii Sororabano, 110 
ultimo domingo, u'a corrida de touros. 

A troupe Rodero soube ainda uma 
vez captar as sympallilas do publico, 
que lhe nüo regateou applausus e, 
principalmenle, ás sympalhleasarllstas 
que nesse especlacúlo lizcram magnl-
iica estiva. 

—Após penosos solfrimciilos, linou-
se, a ,10 de outubro ullimo, nesta ci-
dade, o estimado cidadão Alexandre 
Marcnlslo. 

E o l h a s d e s a h â a 

—Que fazes V 
—Medito. 
—Meditas ? Estás em caminho 

do hospício. Nesta terra quem 
tem juizo não medita. O pensa-
mento é, actualmentc, o maior 
obstáculo para a vida. Ho que-
res viver, mata a idéa. Não vós 
que vida folgada levam os nos-
sos deputados... 

—Não importa ! Meditarei sem-
pre. 

—Bem. Não brigui-mos. Reco-
nheço o teu direito á loucura, 
ou á imbecilidade. Qual é, po-
rém, a matéria da tua medita-
ção V 

— As felicitações calorosas que 
o Tibiriçá tom recebido polo 
seu procedimento nas eleições. 

—Hoin'essa ! o que achaste 
nisso, para meditar V 

—Muita cousa. 
(Tma, por exemplo. 

— Estive a imaginar o que não 
fariam, esses qite 1! 1 o enviaram 
felicitações, soo Tibiriçá tivesse, 
nu realidade, 1'eilo alguma cou-
sn de notável nus i-Ii-ições... 

r i s n í t . 

o Italiano i:ugcn:o 1'elli g. In >. de .13 
a.iaos de edade, morador em l .uara-
liv. 110 bairro du SanrAnaa, t-ve 
lionlem. á larde, por motivo fulll. 
forte discuss.lo com o seu [ d! leio 
làl 'a-llio 1'all'inelle. A i-eiilcfida >1 
terminou quando este ullimo di n, eom 
uma chave iugleza, forte pancada em 
Pellegrino, que ficou ferido nn rc^ifio 
parieial esquerda. 

(1 ferimento foi considerado grave 
pelo sr. dr. llonorl.i l.ilicr", medi-o 
C.-l-la da policia. 

o s-.ilideie.ado daquelle di l . : - lo 
ornou conhreiincnlo do faclo. 

A s s a s s i m i l o 
\mpllando a nnssa nolicla de Ia 11-

tein sulire o assasdualo do supplcnle 
do dele/ado de Saula Cruz do Itio 
1'. rdo de nome Jacoli Antônio Moni-
tor, temos a adeanlar que o fe-W 
deu 111 freguezla d" Salto tirando do 
Parauapaltenia, .sele léguas di-tMit" 
daquellu cidad -. 

Jacob nrtoe.sla\a c »m a \ ira de 
delegado quando s> ((pu o faelo, po-
rém arliilr. rlainenle assumiu a ju -
r isdição e, ío-ompanli.ido de dua-
praea-, sivnlu para o local 110 dia "Ji, 
e efiegando alli, ás il i|2 h--ra< da 
larde, dirigiu-se para o jini-iid-) dis-
sidente loral, que tinha vencido, com 
palavras ásperas, pretendeu lomar o 
li\ ro da- aelas. Mas foi Infeliz, pois 
que houve re islencia por parle do 
ejiipo, >endo morto o stipjilenle c-un 
11111 tiro de re\i'dver. 

I) 1-. dr. Olympio Piiiu-nl"I, eliefe 
do partido ilo .i.lentr uaqu lia cidade, 
esteve bouteni em couferencia com o 
.sr. dr. chefe de policia, licando re-
solvida a uomcaeüo do te.ic.ile João 
Itegis de Oliveira para, r >':in -lele-
gailo em comnii - r i • i r abrir inqne-
rilo sobr • o laclo. 

rellclano. Leal; Antonlo, Torres; R»-
mlro, (IrIJii; Comnieudador Sebastllto, 
Narzullo; O doutor, Jorge Alberto; 
Criado, Henrique; Outro criado, Al-
buquerque. 

l ' o l ) ' t l i o a m n - C o n e e r t « 
Foi pouco concorrido o espectaculo 

de lionlem. 
A menina Helena, a mulher Hercu-

les, o Irlo Wlora continuam a ser os 
números mais applaudldos. 

Annmiclam-se para breve novas es-
tréas. 

—Hoje, especlacúlo. 
V a r i a s n o t i c i a s 

Hevc adiar-se em Londres, anual-
mente, o maestro Fucclnl, que alli vai 
reger, 110 Ciimil-llaril»•», as suas ope-
ras MIIHOII Lesam!, Ihihnnc c Tosca. 

.No espectaculo que se deu na Ope-
ra CuDiiijiic, de Paris. 11 27 do mez 
passado, com a Tosai, do maeslro ila-
lian-j, eíle Mc 1110 fui r jger a orehes-
tra. 

—II' curiosa a seguinte estatística 
das obras que maior successo tive-
ram, na Upera, de Paris. A opera que 
se representou maior numero de au-
nos, íluiiltenti'' Trlt, creada em 1K2U, 
já altlnglu SK; reprcscutaefics. Knlre 
as obras de Meyerbeer, que foi |ior 
multo tempo o mestre tncoulestado da 
U/iera, os lliniifimlles llguram em pri-
meiro lugar, com 1.01H representações, 
desde lWli: depois vêm : o 1'ropMa, 
com 517 representações, desde 1X19 ; 
a Afrintua, montada em 1803, que 
leve KW representações em dez ine-
zes, mas nilo deu mais de 183, ao 
todo: liol cvln, o Diabo, dcsapparccct; do 
repertório da Opeat, lia onze aiinos, de 
tNil a t.S'J3 ; leve 7'>H representa-
ções. 11 Tri.oailnr, de 1857 a ' 1871, e 
depois, em tUUl, ligurou 23:t vezes nos 
cartazes da Opera, .lida, desde I8H0, 
leve 232 execueões, e o ntlielo, desde 
liv.lt, leve (Kl. '/-'iihs/O, montado em 
I81I',', |'ol representado Ua7 v <-zes ; llu-
men r Julirla, de 1807 a lv'88, 322 ve-
zes; IlamH, de 1868 a 19U0, conta 307 
execuções. Mmlim, í.o/e narin, monta-
do em 1901, leve S34 representações; 
a II ull.ijrui, 135, de.sde 18Ü3 , Tan-
iihaiiser, de 1890 alé hoje, teve 233 
representações ; os Mestres Canto,-r-., 
de 18'.I7, 08, c Siei/frletl, 30, desde 
I90O. 

—Fallecett lia pouco, 11a Ilalla, o 
compo-itor Knrlco l.oschl, auetor das 
operas Lohmo ío e La S/ivjn. 

—Xo theatro Aaioin- , dc Paris, rc-
preseutar-se-á brev emente o liei Lear, 
adoplado a scena francczu (íor Pierrc 
Loti. 

(I personagem do velho rei será in-
terpretado (elo actor Anloine. 

-Kspcra-se ainda lacvemenle no 
Itio a v isila de Sovelll, em cuja eorn-
panhfa ligurain: Olga liiamiini, A. da 
Serra, l.lna tiandlui, lllulia Valeri, 
Felícila Cercsa, i.elia S,'ghezza, Klvi-
ro Salmpoli, Medéa Fauioni, Luiz fer-
rai;, Drue.slo Siblialini, Aunibal Hel-
Iroue. Aristides Aristra, Vicenzo llos-
si, ti ,ni, lto-a, Diamante, Turolo, 
Mis.ia ei- , 

11 repertorio eoiisla d-- Iriulae cin-
co j e ias . 

— Ailirina-se 110 llio que paru o 
anuo leremos 110 brasil o Coqueliu 
qne vira tamliem a S. Paulo. 

Com Coq.ielhi vem a iusigue . .r; ,s-
la i < ra Laperceric. 

I t e n a a c o n ç a 
A Casa Hevllacqua enviou-no.-» Ii< 11-

U111 o 11. 8 desta excellente resista, 
que dia a dia vai conquistando 11"-

I ri it 1111 li 

G H H 0 H C A v S O C I A L 

A N N I V E R S A M O S 

Fazem annos hoje : 
A galanle Ophelia, lllhinha do sf, 

comnieudador Gaudelieio de Quadros. 
—Fez annos hontem o sr. Autonlo 

Malhei ros. 
O sr. Antonlo Pinheiro Machado, 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Kstílo nesla capital, hospedados 110 

(irande llolel, os srs. drs. Adriano dos 
lieis liordllho, medico, e Pedro dos 
Heis liordilho, advogado, residentes 
lia capital da llahia. 

—Kmiiarcará hoje em Santos, eitt 
viagem para Laguna, listado de Saula 
Catharina, onde vai assumir o cargo 
de promotor publico, para o qual foi 
nomeado, o sr. dr. Ascendiuo do Re-
zende. 

—i-lstá nesta capital o sr. José Mon-
lelro Filho, redacior-chefe da C idade, 
de S. Josi- dos Campos. 

F ALLECIM ENTOS 
Falleceram; 
Xo llio de Janeiro, d. Mela Callia-

rlna vou Collen, esposa do neiíoclaute 
sr. Augusto Adolpho sou Collou; a 
senhorita Maria Julla de Almeida, 
illha do coronel dr. Júlio Fernandes 
de Almeida, director do fabrica de 
cartuchos e artefaetns de guerra do 
Uealeiuo; o menino José, llllio do 2o 

tenente da armada Darlo Paes Leme 
de Castro : o sr. Henrique Olympio 
de Lima ; o ne ociantc s r . Vicente 
Careia. 

Km Piracicaba, d. Isabel Freiden-
berg. 

I N. SMb. Capital—Aggravanles, Ale-
1 xander A C. e Franco t Amaral; ag-

gravtdos, os messios. ilelator, o dr. 
Campos Pereira—Deram provimento 
ao ag;ravo ile Alesander A C., eJul-
garam prejudicado o dc Franco A 
Amaral. 

I 
mimei. 

s e n i n i e ,, 
Ani/as/o 

por Carlos 
o, e imedla 

siimniano 
S r,;-o: II 
Sampaio; 

de Alion.so 

d(-s.»e 
hlllõo 
D dr. 
Celso: 

II»' Ir iviis i)'tlo'iraplioi—/1 es »;.,',O, so-
neto de Arlhur Azevedo: 1 ,n -i a iri; 
,',1111/ ishi. por Mucio 1 ai'-,ã 1. 11 t;,o-
le-)'" 

1 de l.afoiilalue, pur A 
lilCl 'l 

f . 
, da 
'011-

sa i- lan-a: p-'.s iliba /'no.. . por Ar-
íliur A.i:eV''ii o Arle em s. r a-ih ( 0 
teueiile Aulão e a sua i . . 11 . por 
làl -. ir.\ln>eui; Cheisl ,1' : •ua i-, sO -
11. ti. d" Ivthioll -I-- V illal-; 1 si 1 ale, 
r >im ii"e d" Cosiiie Vi !ho: Cl/.. ,'.('ll 
Uuii • d, por Iv ,11 d llunae; II» III lho-
riiiueiifiM do lio, por Sou-a i:.,iuel 

A parle arii-tiea é, como sempre, 
prliuorosa. Na capa vem o relralo tle 
A'i,.,',-!'i S- vcí •.. na I ' pagina, -.ra'. 11 ra 
re . • lu/.uido •• iuedalli.lo com o r Ira* 
I 1 do mallogrado aeronaula, esculpi-
do 1 or n. ileriiardelli; n is pnglnii.s 
M-guiiites, varias vistas tio l alâo l',i r: 
um lua.iiliiio retraio a biiu de pea-
na, de Àrthur Azevedo, por lleiiriiiiie 
üein-irilelH; um aul",u.11 ò de \r-
tliiir \revelo: varias ouli as em ura-
e uma |ila ita da Avenida Central. 

Iraz ainda esse numero nina 1 el-
lissinia «gavola», CuniposieVi de .1. 
Araújo Viauua. 

Cunio se S'"-, é 11111 numero cVio . 

\ Ca»., llevilacqua 
uni exemplar da 'alsa 
de A. de Itimini. 

Ilole.- l: 
ll-IIO 

Í.-OI d-l 

lionlem, lia Penlia d 
dleto Nobre, 
lei'l i ailereaç.lo 1 

lves, foi p,ir ell 

10I 
frança, 

de ler nina 
11 tleneiiiclo 
olfeiidiilu 110 

ad • 
limo 

o \ Io, 

do faclo o r a -

llonli 111. na rua II11 pie de C ,xia 
o menor José Wezel, 'llllio de M 1 
We/el, morador na easa 11. 21 da-
quella rua, li" momento em que 
briiieava com um oulro menor, foi 
por elle ferido, sendo medicado 
Policia ( entrai. 

o i squerdo e .111 uma tarada. 
li ferido loi 1 -ado o., I'i 

ienlral. á rca-ilsieíto •!., r y . a -I . 
• >li-Ir; -«•». 

eoe-
S io -
iou • 
bra-

i-i rnanilo \S'uq 
C oiitlTiloe ||i 1 (Ia 
llio r:,."ii"i- An/e! 

em ,lu.1 I. iliv, t-ori 
pilai, -'l! Ii-aliind 
d- ' -Ji-

• lev.r, 
jllcla 
iMgiU 
l-»:i 1 

1. li '1 

-iinorl anciã 

O dele : 
ao dr. chi 
gatunos, | 
e-jieja lie 
de quallli' 
dlnl.-eiro. 

do de P.-reira 1 conimui,ici»u 
fe dc policia que audazes 
enclraiulo aute-liouteiii na 
s. lienediclo, i ríuiam gr.iu-
!. de de objecío> do culio e 

J. ,.1l| 11; 
que sn 

rea; 
' a r . 

lista de Sousa, I 
irliava em goso de 

issiimln, lionlem, o exer-

pro 1011'-
Vols do 
110 a.11 
011 t 110». 

I - 111011 eoulieclmciil 
pilToi Juvenal Aranha. 

—Fazem annos hoje: a menina ller-
fui : a lirnuer: o menino Carlos, lilho 
do i-r.qiie lirasiliense; o sr. pro-
fessor Jose larliiLS de I uleilo; o sr. 
José • • 1 t •: a e\m;i. - ra. d. Zllila de 
Canq.o. Puclipi-,1, esposa do sr. major 
Aiuadi r ue Campos Pacheco. 

Amai: ã: u e vma. sra. d. Anua de 
Almeida >Iuralo: a iricuiua Maria Mon-
•tera. a e»ma. ra. d. I.iliania Forrelra 
da l .a, (ilha do sr. I sr Ferreira da 
Sils.i, I l.d-el'i.1 >. 

—Fe t ei i.on!"n' mais um anni-
Versario a senlioril.i Itltlnhe. Sampaio, 
(ilha do sr. loaqolm André Sampaio. 

— K-l-i na ejila.le ,, ;r. Eduardo de 
Paula C !•'.allio, l'a/en leiro em Sanla 
Maria. 

— !terressaram para 
José Luiz dc Carvalho 
Uns e Pedro Martins. 

— Regressou para Ci 
^ a n h t a de ?-ia exma. família, osr. dr. [siderada lioje uma das primeiras 5 -
Agr cola de (.ampos Salles, |,romotor .-uras do Iheutr., nortinmej \iapin 
publico daquella comarca. 

Paulo os sps. 
Alfrrdo Mar-

eia com-

II dr. 
delegado 
licença, 
clcio'do 

--Foi e\onerai!u. a pedido, 
lo de 1® supp'ciilp do I ' delegado 
dr. Oscar M u-eu-a, que fui nomeado 
1 ' subdi-le, ado do Norte iln Si 

(t delegado em commissSo de Iti-
belrSozinho, dr. Kugenio de Toled-, 
confcreneiou, hontem, com o dr. cin-
te de policia. 

—O alfcres (fulutino de Fieilas fo 
dispensado do cargo de deíegaif, 1111 
lilar de ilapira. 

—Vai ser siilisütuido odesi, cnueii 
Io de Leme. 

THEATEOS ETC. 

S a n ( M u n a 
Ksln a-sp iiojo, rirsíf llieat 

panhla portuííueza dc que é 
, a com-
' i irfctor 

ktluardo Victorino p du qual 
faz parte a orlriz Mai a Falcão, con— 

—Dc Porto Feliz, regressou o sr. Al-
1'ertino Maurício. 

- it egressa hoje, pnra Arnraquara, 
onde reslip-, o estimado prore--sor sr. 
José Bonifácio de Arruda. 

J a ! i e t í ' - a h a l 

F.m data il- I : 
O Alntnipi, folha local, escreve o 

s c ruinte: 
• As folhas da capital Omimereio de 

S,lo Paulo p Pia' ,1 noticiaram a de-
missão dn no^o amigo cap ino Joa-
quim tntunes dr niiveira do cargo 
ffe collecior ir-der.il desta ejiiade. p«.r 
alcance, a primeira e a segiuida, por 
desfalque declarado. Amigos qne so- [ 
mos do caplt lo Anliines, qne o eo-1 Mlchaela. Jnlia Silva'; Pulclierla, t mi-

guras do theatro porlugnez. Maria 
F.licito n.lo é d sconherida em S5o 
Paulo, onde esteve ha cérca de qua-
tro .-uaios, e o nosso publico dese 

j lembrar-se ainda do sen trabalho nos 
] tWAos, na Triste riitrui'ia, na Martyr 

e outras peç--, e dos applausos qne 
lhe dispensou em todas ellas. 

j V amos iKije ouvir a artista no pa-
! pel de Maria do Amparo, do drama 

oe Sehnwailiach I ernz da ehnola. 
Toda a companhia apresenlar-se-à 

hoje ao publico i|e S. FmiIo, e tendo 
assim distribuídos os papeis: 

Maria do Amparo, Maria FaieSo, 
\ iscondessa. KiTira Kwpie: Rarooeza, 
Emills de Oliveira; Marta Krnilia, Ade 
lia Pereira; Prima llcnrlqnela, Joa-
qnlna Vellez; Julia, Dlua Ferreira; 

nhecemos, semprp conro correclo fune-1 lia Marques; Jo ephlna, Ctulh'rmina 
e lo» ' r io . Incapaz de qualquer Irregu- j Rocha: Xareisa, llermin'a Marques; 
íarl-lade proposllal no cumprlmenlo I Daniel, Azeveilo: Conselheiro Msln-
de seus deveres e Insfrnidos pelo I qalas, Pa In Moniz, B-ir.lo. Mesquita; 

E : : p e d i e n t c ilaa S o e r e t u r i a s 
tnl-riar r.lnsliiii Foram requisita-

dos 1I11 | iizeinla os >ejuintei paga-
ineutis: 

De 0-i s 1 fAl, ai; dr. II. v. 11 Ilieriu,,: 
de ,'»o'!, a Carlos llermanii: de 2'J'i.J«thi, 
ao í,'oi 1 • .0 Paulistano', de 75|, a d. 
Maria Medeiros; de üi;n marcos, a 
Fri -iilainl-r Solin; de Io.víiijO, a Lacm-
n.ert »V (..; de a Agostinho da 
Silva »V C.; de 0i|, a José Dias de Al-
meida; de • ti^-ioi», a Jorge Fucli 

—II buDio u:/i -tal publicará hoje 
edllacs r -fertules ;ej> concurs 1 
e-'lM o-s de paz d -s ilislricto.s de Pie-
dade, s simáo e Hariry. 

Foi aecr-ita a desislfcncia qu 
sr. Jorge Alves CaPral aprescnl .u di 
•»ei". - nlia do ofíici i do registro geral 
de lispulneeas e aulu xos d.t i-oman1 

de Saiaputiy. 
11 sr. Domingos Pereira da Silva 

foi nomeado para o cargo de 2" la-
bi-lltno dc notas e .iiiie vos da comar-
ca de Cananéa. 

—Foram concedidos 30 dias de li 
cc iea ao sr. Álvaro I veira d-- (J.iei-
roz, olticíal do registro gi rai de liy-
polliecas c annexos da comarca de 
Faxina. 

—Vai ser aberta nos-a inseripeáo 
para o provimento dos carlorios de 
paz de Santa Pila do Paraizo, visto 
ter sido irregular o primeiro con-
curso -

—O Diário Uj/uiat publicara ama-
nltá um edital referente ao concurso 
paia escrlvlo de paz do dislricto de 
Leme. 

Afirieullura—I!equi-ilaram--e da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: 

De 1:000$, a Benediclo Calixto; de 
elvSOfl, a Henrique Paul «V C ; de io«, 
1 Casa Mofreila; de 2JI«yüo, a Aristi-
Jcs Pompeu do Amaral. 

Foi relevada a multa linposla pela 
Superiiilendenria de dhras Puldieasa 
( amara Municipal de v illa Cruzeiro. 

De 1" de janeiro do e0rronle an-
uo a 0 de setembro ullimo, foram 
distribuídas varias q ialidades de se-
mentes a 8 . 1 » pessoas, Pm 9 So7 vo-
lumes, ppjando 3I.:I6«,W grammas. 

Dnraiile esse mesmo perkvlo foram 
distribuídos K6.38I Iveellos de vi lel-
ra, sendo f;».73fi ao Instituto Agrono-
niico e r. '>i">, pelo sr. dr. Luiz Perei-
ra Barreto. Mem desses, o Instituto 
Azronofnleo distribuiu 133 bacellos 
enraizados. 

(i sr. Luiz (ionzaga, eslaiieiecido 
rua do Hazometro, 107, ollereceu-nos 
1111.a amostra do verdadeiro aguarden-
to de 1'araly, do qual 1'' único deposi-
torio cm S. Paulo. 

Aos apreciadores recommeiidamos 
esse lypo de eaiminlia, que e dus me-
lhores. 

— -Prefeitura 
K-»la abei-la concorrência publica 

fiara a cxecuçílu dos serviços ae cal -
çamento e pintura da ponte da rua 
Paula Sousa, na imporlancla de réis 
!;0ir/$3t». 

Esta semana, em Juquery e 110 
Hospital Veterinário Municipal, pelo 
d: , liscal saultario foram nialriculu-
ilns i3 vnccas, de ns. 7907 a 7.919. 

Foram luoculadas 52, das quaestl 
licou reservada para nova iuoculaç.to, 
17 fòra verificadas 11Ü0 tuber.-iilosas 
e í ile I1S. 1.952, 1.'I8I, ' i .is;! e ;.9'.V 
loram serlllcadas luberculu-as pela 
rcaei-ilo produzida pela liiiierctilina e 
por isso marcadas lia faceira esquer-
da com a letlra 'I', como manda a 
lei. 

Foram luoeulndas e-le anuo 3.752. 
Ficaram it ersinla» para nova Í110-

eulaç.to ( i t . 
Furam seriliciidas tuln-rrulosas 057. 
—A Direcloria de Uliras foi auclo-

rlsada a despender ali-' a quantia lie 
.'i:ü:t'.«697 com as olu-os de drenagem 
e eoiislrueçílo de passeios ao redor do 
mercado da rua --5 de Março. 

Mandou-se pagar: 
,'i'õ'i.'isi)i:{, a iíap ael Fieondo, pela 

coitslrueç.ln de passeios d-- aspliallo 
em redor do jardim da pr.e a dn ite-
publleii; 

— Il2s7i«i, a l.lmi A I'., pelo fiuiie-
cimeiito de inaleriaes pura as obras 
de eanalisação de agua 1:0 jardim da 
praça da lltq ubllca. 

--ltequerlmeulu- dc-i„ichados : ' 
lie lalllardo S iel.iriil", pi' lilldo li-

cença paia dar espeelai ulo.s nu lliea-
llo .s )nt'Aiimi—> iu. cm íernios; 

d" t r.iucisi o Perini, pe lindo proro-
aeílo ile prazo Sim: 

ue Aii.-elo \ ' I - C ! I ; , I e Itapli - L I ' a -
lliueo, peiliiido reles.,iii' :it » do iiiullu 
—Dcierido; 

de l.iiiz Di.m Man 
sia Marciiccl, pedindo 
multa iiide eiido: 

de Aluir. Iloiirdciui, pc-Ludo 
de tran-iereia-ia— \ 1 Tiie»ouri, 
os devidos lins. 

de Ahdio Itil 
pe.lindo aiq 

l.inaiidi e illl-
•lesameulo de 

alvará 
paru 

1 (bi-

ênio do 
rebii-ar 
p '.lindo 
Correia 

.1 anda 
para 

Ali, 10 
di 

C n ino 
11111 m 

.v ;:z.i-
p anta ; 

lindo liceuca 
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Presidente, sr. dr. Melrelles lieis. 
Promotor, sr. dr. Sylslo de Cain-

PM. 
EscrlvSo, sr. Sylvlo Borba. 
Inalailou-se hontem a l i " .-,c»s!lii pe-

riódica do Jurv da comarca da capi-
tal. 

Foi submellldo a julgamento o pro-
cesso em que é réo o prelo Pedro 
Alves dos Saldos, vulgo Cabo F irde , 
accusado de crimes de morte e de 
ferimento; leves. 

t) réo leve como defensor o sr. dr. 
Brasilio Machado, que, cm longo dis-
curso, procurou negar Iodas us ag-
gravaules formuladas 110 llbello con-
tra o réo. e p"dlu para o mesmo o 
mínimo das penas do art. 294 S 2" 
do Codigo Penal, Isto i-, 0 alillos dc 
prlslto. 

0 sr. dr. promotor publico fez lion-
lem a sua Cstréa, que produziu bòa 
íiiipressllo. Km sua nccusaçllo, nar-
l-iui o faelo criminoso, anah.sou as 
peças do processo e pediu a eolidcin-
nai-ilo do n o nos lermos do llbello. 

Cii/ni I r rde foi coudeinliailo a 2 í 
annos de prisilo cellular, havendo 
prolcslado por novo julgamento. 

—Hoje, será julgado 11111 dos se-
guinles réos : Aulonlo dei Mímica, 
incurso nas penas do alt 207 do co-
digo penal ; Cliristlano l.ulz Vlamia, 
pelo crime de ferimentos graves, c 
Ldunrdo Vilerbo, pelo crime de furto. 

—Pedro lieis será Jillgad-I 110 dia 12 
do corrente. 

J u i z o I - V d e r a l 
llealisa-se hoje, ao meio-dia, a au-

diencia ei-imiual do juiz federal. 
l-lslá designado para ser silbiiicltido 

1 julgamento o processo cm que é 
réo Jayme Ailonso da Bocha Valle, 
|iroi-edente de Saldos. 

li' provável, porém, que não haja 
jiil ;aiui'Ulo nessa audiência. 

1 ' o r i i n i 
,\S audiências do dr. Meirelles lieis, 

juiz da 1 sara eivei, commcrcial e 
riminal, e que esla presidindo a 
.ctii-il sessito do Jurv, durante a mes-

ma, serão as 9 1)2 llola . da manlllt, 
lis quinta .-loiras. 

/" ol/irio, rucrirão Andrade—Si) au-
lienc a de honleiu. por parle de Pra-

do, Chaves A: C., foi pi-ojiosla uma ac-
eito c,Minaria contra os drs. Ascendi-
110 Aliji'!o dos lieis I- Jo.lo Cerqueira 
Mendes, para c,-branca d - I7:7ls«100, 
licando assimilado aos mcsmoso prazo 
da lei para conleslacüo. 

-0 juiz lia I ' Sala, por sentença 
de Imitem, julgou procedente a ai-cfio 
ordinária proposta por Florido A- Cer-
queira coulra Cario, Scholtz A- C., 
coudemiiando e»les ao pagante tio ile 
I: Í07$l0d, quantia jiedida, aos juros 
da mora e custas. 

—11 juiz da 1' v,.ra negou o aggra-
su luler;ioslo por C. Muney Sulfern 
nos autos de luis-a e appreheuslo re-
querida conlra Joito liiptlsla l.ucats, 
por uilo ser caso daiiuede recurso. 

—Ile ilisa-se no d a 7 do corrente, 
.10 melo dia, a inquiri' "10 ile leslemil-
lilias na aceito de deiunrcaçrio que o 
dr. Domingos Jugiiaiibe move a Antô-
nio Ag ii. 

—Hoje, ã t hora da tarde, si-rito in-
quiridas tres le.sti-niiildms dc Vitlo 
l averna, na jiislilicaelu que o mesmo 
pro ove para prosar o seu credilo lia 
iioranra d" Mi el M.uizonl. 

— Nos aulos de appcllae.to do juiz 
lie paz do lli ' . ' , em que e appellallte 
d. Maria Veiidoiue, e appellauo, Joa-
quiin Jose Hodri 01, s. o juiz da 1 
sara rejeitou os enibai-u, ,, eiilença 

. autos 'le aCçilo dl- deposito 
requerida por Antonlo Fe li v Sarafa-
11.1 : mlrii S ,1- nio lli-nlo de Paiva 
Azevedo, o juiz da 1* vara jul ;o:i pro-
vados os emiiargos e impi fedenle o 
diqiosilo, condcmnauil , o requerente 
lias cu.-tas. 

ofíicio, ií, ri, íiu J,Ml'itru—\ reque-
rlmento de Fe!i-berlo Coiirmlo Pedro-
so de Siqii'-ira, na csecucão niosida 
á l . e r i i u a do dr. l.uz-l lo St- vaux, 
foi expedida car!:. p. .-".ilori i para a 
comarca de S. lioiiue, alini de ser alli 
levada a. praça a lave r|:( q., Panlojo, 
immosvl penliorado. 

— Xo l.a II du e.-ii-|-e:ile, á I 
da larde, ^ ,ti a p:t -idcncia dn 
tia 2 s al a. dt-Vi Io r Slliil-- e ir 
dores de Mi.ou I l.eiie-. 

,'í' ofjirin, . , ii ooC-ie . —l" ' j iadia-
da para o ill.; 1 í do Currenlc, ao 
meio-dia, a reun V, dos credores de 
Klins lilba, que devia reulisar-sc hoje. 

o adiamenlo foi feito a requeri-
mento daquell.- cone .rdalario, alim de 
poder melhorar a sua propusta de 
concordala, que s e u de al "», sendo 
10"/» a 0 mezes, 10 j, a 1 anuo e 
31 a 2 annos, a cantar da dala 
que passar cm julga-lo a S"iilença que 
homologar a mesma concordata. 

— Amanliil, ás II horas, será toma-
do o depoimento po.soat de Fmilla 
Conli, na eveeiii-áo que lhe inove 
Mam e| Alllii Pcies. 

\a audiência ,|e lioidem. o dr. 
Leopoldo Ferreira, na aeeAo ordina-
i a iiiovida a i'rat"i.i Puglisl, Car-
l une A- c . c a ,'. M'-aii Marque, lan-
çou estes do p:\iZ ) pula eoliteslaçAo. 

— II dr. Capote la cllle, lia licç.lo 
; dinaria oe s ida a \ ic uti luipera-

e li uleni. Ia sçoii 

hora 
juiz 
cre-

' Ia 

Io, lia . ude ||i-
' le itO pl l U I 

Por parle 
IliO ' I e '|e||o, I 
tende 'um o .1 
ileul.i h and», 
lor.a vinda de 
i-iisirla a eilae'i 
ipielle in l.lllli 
p'.|- pí-»si,a'l!iel 

A f- rf ruado, i 
dor Francisco 
seu eou-litulnt 
que o reqn reii'e nilo 
•eus emliar.-os por e.sii 

t ' O 'e io ,lr 'II, 
I l'< di-lrilmiilos a este 
i ns Insi iil ii-los de llermiulo 
a e ile Jul.o Alevaiidlino K v 

• ra» 

Nega-

o dc. 1 
! 'as-

ll-ru nos : o» tf 
1*0 i. Sanla Cruz das p.ilmi' 

-itecorreule, o ju z de liliello, 
"tf,'(•/, n-curt-ido, Allu rlo Coeilio 
M,_alliãc. Come-, Behitor, o dr. 
ii Ida e Silva. V- „ram pros iiuenlo, 

X. 1807. Santa ilila do i'.- iiua-
Ir i Ilecorrente, o juiz de Direito, r r -
o//«e o: recorrido, Pedro Vale/arte. He 
ator, o dr. Juvenal Maltu-ir 

ram ['i-oviiiienlo. 

Ip/ir/Zii'-"!'.i e. -ue 
X. 3101, Capital -App -Manle 

promotor pul-iic,; appellad 
clioal Cagllardi e Lnurila daria, ile-
lator, o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

X. 3078. Itio Claro -Appellanle, Ji,a~ 
qilim de fJóes Moraes; ppel .ido, Jo-
se iiimenes. Ilelator, o dr.' Almeida e 
Silva. Deram provimenlo. 

X. 3137. A.udos Appellanle, J o i o 
Bapllsla de Oliveira; app.-llitda, a ius-
llea. It lalor, o dr. Almeida r Silva. 
Xeuaram prosimento. 

X. 3111. Brotas—Appellanle. Pauto 
Ililieiro; appellada, a lustiía. ilelator, 
o dr. Almeida e eiiva. Deram prosi-
mento para annullar d' jde o libelloc 

X. 3170. Santo Antonlo da Cachoei, 
ra — Appellanle, Herrnlano Antonlo 
Francisco, appellada, » Justiça. Ilela-
tor, o dr. Almeida e S i lva- Deram 
provimento. 

X. 3127. Campinas Appellanle, Ba 
siiio de .Magalhães, appeilado, Henri-
que de Barcellos. It.'fator, o d.-. Al-
meida e Silva. Julgaram |ir."ierip!a a 
aee V,. 

Ai/j! ai-m * 
X. MMO. Capital—Ajüravarile, dr. 

Agrlcio de Camargo ; a.üravatlo, Ba-
ptKtv PeironreHi. Helator, o dr. Cu-
nha Canto. Df-ram prosimento 

X. V)55. Canilai— Aggzavanie, Fraa-
fiseo Toliias d" Oliveira; aggravarlo, 
Lduardo Borges da Iioctia. Relator, o 
dr. Cunha Canto. XAo tomaram co-
nhecimento, por nlo er aggravavel 
o despacho de que se aggravoo. 
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e, *samento de alvenaria, <«• | 
comparlimentos Inferiores, por «:00Q», 
um terreno à rua do üazometro, n-
1K, com 10 metros de frente por t » 
de fundo, por «5:390$; uma casa bai-
xa, com 1 Janellas o um porlRo na 
frente, medindo 10 metros de frente 
por 8 metros o 7o centímetros de níti-
do, por i:li00t; uni lote de terreno 
medindo 30 metros para a rua As-
sumi'' Io, canlo do iiccco do Lucas, 
onde inede 35 mclros, com fuiulo Ir-
regnhir c área dl i . l iO meU-os t|ua-
diados, por 2(i;381f; um lote de ler-
t-eiio annexo ao acima tlc.-cilplo, me-
dindo 37 metros 80 ceiillmelros dc 
frenl" para a rua Assunipçüo, com 
uma área de 1.002 metros quadrados, 
por 23:2118}; uma casa bi ixa dentro 
do -2" lole, tendo 21 metro 20 renli-
mclros dc frente, por s metros do Uni-
do, por <1:0001: um chalel de madeira 
com 2 pavimeulos sobre e.abasamon-
lo de alvenaria de lljolloi, medindo 
8 metros 2 0 c s . d c frcnlepoi-18 mclr.is 
Sccnlinieli-usdcfuiido, cdlllcado no 2" 
lole, por 8:000»; um chalel de ma-
deira de um pavimento sobre emba-
samento de alvenaria, medindo 7 mc-
lros -to centímetros de frente, pr.r l> 
metros de fundo, com um por.lo dc 2 
metros de alto, por 5:000$. 

I) feito é do 3" orilcio. 
—No dia 12 do corrcnlc, ao uielo 

dia. será levada á praça, nela 3 ' sez, 
a casa n. 21 tia rua lloni llctiro, por 
25:iiOf. Se llio houver Meliante, 
aquelle iinmovcl será vendido a quem 
mais der, desprezada a avallaçlo. 

D feilo i- do 2 ' orilcio. 
—No dia 12 do corrente, ao meio 

dia, sera levado a 2 1 praça um lerre-
110 a rua Maria Isabel, na Mella Cin-
tra. por 3:150jf. 

O leito I- do 2 ' ofllclo. 

Ileassumiii hontem o exercício do 
cargo de I ' dele.,'ado do policia tia 
capital o .•»:-. dr. Joüo Ilapllsla de Sou-
sa, que se achava dc licença. 

O sr. dr. (Iscar Moreira, pedindo 
exoneracio do car/o de i " siipplcnte 
daquella" delegacia, foi ile novo no-
meado para o lugar de subilclegado 
da Centrai. 

Por decretos de hoje, devem ser 
expedidos títulos declaralorlos dos 
vencimentos com que se reformou o 
sr. major Arlhur (Izorio, comniaii-
daule do 2'' batalh.lo, e dos vcncl-
ni' idos com que foi aposenlado o pro-
fcs-or sr. Antônio J'j » liarc.ia, adjun-
l„ do grupo escolar de Taubalé, sen-
do lixados : para aquelle, os honorá-
rios de t:'.i70í0(10 aunuaes, e para este, 
os de 2:550?, também aunuaes. 

Foi nomeii ia, por decreto de lion-
lem, a sra. d. Beiiedic.ta de Sa Man-
ila para reter a primeira c-eola dc 
Ilaquaqiiccelub.i. 

(Is drs. Silva Marquei e Kiltiarilo 
Itadvan Iraduziraiu o ullimo roniauco 
de S.enklesvi -z, o celebre auclor do 
ijno Vadis.', e o c t io publicando em 
lasciculos. 

A ,-teclo do roniauce, que se intitula 
Ao ('.ai/ifio da. Gloria, desenrola-se lio 
ullimo quarto do século XVII e, como 
nos;deih,! s romances do mesmo auclor, 
é intensamente dramalica e empol-
gante. 

Ja está dislriliuido o primeiro fa-ci-
culo, que ii'1'- foi oíTereelilo p -Io ,r. 
t.anr llohaslnski, a ienle desta publl-
Ca- io cm S. Paulo. 

C o ^ n i l b í a R i n k 
Foi cs|e o resultado do c>|«-i la- ulo 

de lionlem : 
Corrida -le ul->l'iculo, r turma, em 

1' a..-ar, Manoel de Freilas; em £• I"-
gnr, Aiinubcs Vclloso e Filuardo IC I--
|i n. 2 ' i Miiia, em 1" logar, Sylvlo 
.Ma .a, cai 2 '. Cinlllo Pollo. 

Prova linal: Manoel de F-eilas ob 
leve o 1 Io ar, e Iv lua rdo Itai-eiii 
.sívillido. 

V I D A I S O L T V K 

A S S O O t A Q f l E S 

OIIFHIO lia AMAI ICO R aZCHF ATIVO 
TAIIOIIOA — lím assembléa geral e x -
traordlnnrla reallsada domingo pas-
sado, foram excluídos diversos sócios, 
nos lermos do art. 15, 8 único dos 
estatutos; foram acceltos micIOS os srs. 
Alfredo de Oliveira Canlo, Autonlo 
Teixeira Júnior, Itaymuudo de Oli-
veira Camargo, Vicente do Oliveira, 
•Manoel Leal Percs, Antonlo Bcginan; 
foram A respectiva cotiimlssllo.iiara dar 
parecer, as propostas para sócios dos 
srs. Aulonlo Liimana e Vicente Clie-
dldlo; licou resolvido que os ensaios 
do drama llinriipielti, ou a aventurei-
ra do smito XIX comecem na próxi-
ma segunda-feira, ás 7 horas da nol-
le, sob a (Mrecç.lo dos srs. A. Pereira 
Marques u Agosllulio Teixeira; licou 
assentado que, no dia 12 do corren-
te, se rcalise uma fçsla Inllina, á rua 
S. Caetano, 02; loram eleitos se-
cretario o sr. Augusto Joaquim Tei-
xeira, membro da commissSo de cou-
tas o sr. Francisco dos Santos Co-
mes; o sr. Alfredo Paglluchl foi no-
meado para exercer interinamente o 
cargo de procurador; lol nomeado o 
sr. Agostinho Teixeira para auxiliar 
do ciisaiador; por proposta do sr. Joíto 
Solfrcdiul, lol concedido o titulo de 
socio bcmfeilor ao sr. Agosllnho Tei-
xeira. 

i u . i ii n a i n . ' A i i n s x a c i o x a i . — Devido 
a nillIlaS irregularidades que léin si-
do iillimameníc praticadas por alguns 
efliciacs sem patentes, os coronéis 
comuiaiidanle su|iei-lor daquella milí-
cia e chefe interino do estado maior 
resolveram que, a começar do dia 15 
do corrente, s<» se apresentar,lo far-
dados e armados os ofllciacs muni-
dos de licença prévia. 

s o c i c i i A n K s c i k m ii ic. s o : : s . i - a i l o 
Sob a presidência do dr. Fduiuiido 

Knig, reallsoil-se hontem a primeira 
sessão ordinária do mrz corrente. No 
expediente, foi lida uma carta cm 
que o professor llaiis Meyer, anlliro-
pologlsla de Leliizig, agradecia a sua 
elelçlo para socio correspondente. Fi-
cou marcada para a próxima sessito 
a eleição para preenchimento de unia 
vaga no conselho consultivo. Foram 
propostos dous soeios cITeeils-os e um 
correspoudciiie, os quacs esperam elei-
çlo. 

A próxima sesslo ordlnarla se rea-
lisará quinta-feira, 10 ito corrente, ás 
8 horas tia noiic. 

ro\r.ai:sso nos i k x i s v i i í — AmanhS, 
3" baile. 

iUE.SIIO llll.SMSTICO HKCHKATIVll AI1K-
i ncsA—Domingo, as 2 horas da tar-
de, .is-einbléu geral extraordinária. 

1 N F 0 1 1 M A Ç W B S 

O TEMPO 
lli.liliin Mcleoroloqica da Comniistilo 

</i'i;i/|-«Jlhtca e líeoloyicu 
3 0K xos KMIIHO 

ás 7 horas da 
, 2 horas da larde, 

da noilu de hou-

13 ' s, maxl-

Furam ÇuUCCtÜdos 30 dias do licen-
ça a sra. d. Alzira ile Andrade Pon-
I' . adjunta do 1' grupo , colar th; 
lira;-, sendo nomeada para sul-slilull-a 
a .-ra. d. MineisIna 1 ereira. 

d i 

lo 
aula 

— Foi ap| 
Municipal 
c.l., inalai; 
mente a est 
qle-ll.l Villa 
li'- casos de 

Nilo p< 
i!--s|iaclio quo tf\ 
pi-tjlcssora siv.. d 
(judoy .soli 
cur 

i aclo da ("amara 
C.ruz da (ionrei-

lecliar Ifruporaria-
ila d-> s(.• x') feminino da-
ivvi,A'J «ü appai-jtiiiiieiiti: 
varíola. 
lo ^er rt'lt'!i li<1a foi o 

o pcijwrmiriilo da 
Maria Lucraria dc 

ilaiido iiiMTipí rio ii') roíi-
|i;ira ji"1 iviiiicuto da e , c o l a d o 
da í ' o i r c m Cn^apnva. 

S P O B T 

•• ;n M s 

I 

• z 
pro-

uiilra 

ou c -le» do prazo rii.n-
reseui, retn embargos di 

jiislo impPdiinento por nfio terem fei 

lida. 
i fíi. 

JIII. 
que a li 

de Ha e 

no prazo 
-nia a[ 

n.l 

I; a audiên-
cia de houleni, du ju.z da 3- vara 
criminai, foi aeru ..ula a cilaclu feita 
au maestro Antônio Leal, regenli da 
orrlicstra do p lyllt-a-na, para dar 
explicaç -cs sobre uns lermos de uma 
carta a lume. Maria Coion,-.II, e.posa 

tenor lliimlerlo lleviile, q,m| do 
pareceram oiiensivos á sua ).. moo. 

Apregoado, eompai-eeiu o --iíado e 
disse que nio teve uh-ohilanierfTr a 
inlençíto de oITender a Fequerente e 
que 
se ri 

A 
feila 

; s phras-s allegadas iiern a cila 
'crirnm. 
r -qiierente deu-s por sali -

dia, s.-ii, Hoje, ao m»lõ dia, ser!., !- , | 0 s 
praça O, bens s -eiiiiit -s: 

Lm terreno a rua do U.tzomelro, li. 
1, canto da rua de Santa Bosa, me-
dlndo naqnella I ' rua 1 metros e to 
centímetros c ne,lu V» metros, :)0ren-
tinu-tros por ai metros de liiiidn, de 
área irregular, medindo 3 "03 metros 
quadrado., por r,3:0",4«; um prédio 
sol rado de 3 pavimento-, com entra-
da pela rua do (jazomelro, n. i , edi-
licado em parle do terreno acima, 
P '» 10:01)0»; urna ea-u l alsa, com í 
metros, 73 eenlirnelros de frente por 
23 metros de fin do, rdifleada no ter-
reno acima, por >i-JM>i; mil chalel de 
madeira com 5 comparlimentos sobre 

li ineident' Kirehliufírr-Urcro 
tiyeraiii lia pouco cm líut-iios-Ai 

res, onde tomaram parle em um me-
morável a sallo internacional, os Ir 
conhecidos mestres de ar*;.ss l.ucien, 
Merigliae e hirchliollei-, Ir .i-ezes e 
l;reco, ilaliano. 

I.nlre os dous uilimos. deu-se uni 
deiagradavel iucldciile que, tem -ido 
largamente cninmeiilado, n.lo só pela 
imprensa argentina, como pelas im-
prensa.s iranceza c llaliuia. 

o incideiile sem . ,-im rniri .! . por 
uma tias I' le';, 1 Ul 

I) assa 11» dcii-.e lio Iheatro Aijen-
lilio, tle llu> IIus-Aires, a 12 lie oillll-
1 ro I |-O\in:o lilid v l.il. liliollel- .ahill 
vencedor. Mirignae, que era unidos 
juiz"s, eonloii <j golpes dado- por 
ísirchhoffer em Creco e Iri-s dados |ior 
e-le no primeiro. 

liste resiillado I '• i -["'IMl ' . pari. • 
darios de tireco, nlglins dos qiiaes »e 
precipitaram no palco, ameaçando Klr-
i hliolfer. 

o presidente, general Cariuc.ul.a, 
intei veiu, e'-aimuid-> de la seras el . os 
as.sallíuites 

A' sniilda. a policia leve 
t--;er o joveu ine- ' ie iranc 
o- iiisid o- dos a- dia,'ile.. 

Xo dia em que Kirehholfer embar-
cou para a Luropa, no vapor Ma-jel-
laii, recebeu, a bordo, uma caria de 
lireco, des iliando-o. De Bordo, klr-
chhollcr respondeu a Crtco, diz< ntio 
que o pioe, dimi-nio deste era desleal 
-• descorlez e rnarcaiido-lhe um en-
eonlro em Paris, 

(.lavando a Monb-vÍ.L o, e irchliolfer 
i l e uma nova caria d • Crero, nes-

. lermos • Kscrevels l io I7110I1II-
eol • como atirais. 
Provarei com doeuruenl . rpie n,en-

t sle. em vo»«a Carla. 
C-lou 110 direito e no dever de r--

clamai uma reparação pehi- anni e 
lamo-r-. Se, depois du <|tie.ic-il»>-|i> 

dizer, coniinunriies a fu.-lr, coiisi,lerar-
Vos-i-l uni CijSarde... ele ele. . 

De siaiilos, KirctiholTer resp/.ndeii: 
- Cl ui-diaute, cuja gro ria e.11 |a 

a !.iI-i-laiJe, li, ',em< de no-, encou-
Irar. 

Chegado a Paris, KirrhholTer soule 
do Irlegramma que i.reeo havia eri-
s iado a Ga/Oela deito Sport, concepiili, 
in s cs ii rmos: 

•hlrchhoffer enviou-me carta oiven-
sis-a. Fugindo ao meu carl I de des-
abo, partiu, para evitar duello. Se-
'--uími documentos.» 

/C Visla disso, K"irc';i|,,!Ter euvioll a 
imprensa esta nola: 

• A condueta de Creco proscreve-o 
da esgrima, n a sua derrota n io pode 
desculpar a sua raiva de-esperada e 
as suas palavras gro.seiras e mentiro-
sa, com r.-! a lo a um eollega extran-
geiro em viagem. 

-Viiiguea» lioje consentiria em cruzar 
a sua e-pada cor.i a 
honrado lireco. 

Dar-lhe-ei, rulrela 
querl !e - indigno.. 

Brevemente, porlanto, ler 
duello entr" o- dous grand 
res. 

Ilarotiielrn, a 0", 
ni.-uihl, '.2 mm. 
OuT.O min.; ü horas 
tem, O'1'.i.O mm. 

Temperatura: mínima, 
ma, 25" 

Vento predominante, ato às 2 horas 
da larde, SC. 

Chuva (em 2ihoras\ o.li mm. 
Tí.nipo geral, nublado. 

D E M O C R A P H I A G A N I T A R I A 

Na semana de 2i a 30 do passado 
Ii-ez, fallecernin, nesta eapilal 117 pes-
soas, sendo viclimadas por: 

Sarahiprio, t. coiiiieluche, -t. lebre 
tsi'i. ide, 2, dss, nlherla, 3, unpalu-
dl-1110 a lindo, 2; lulicrculose, 0; can-
cro e outru.s tumore.s, 1. anchylosto-
miasis, i ; moléstias geraes, 1, arfec-
ções do s, alemã nervoso, 10; do ap-
j-arellio circulatório, :>, do rcspiralo-
rio, 22; do dçiesllvn, 30; do m-hmrlo, 
2. debilidade congênita, ti; deblll lad•• 
senil, 2. niolcstias mal deliuidas, 3; 
nascida-: morlas, lo. 

Dos iiillcciilos, ti'J eram -Io sexo 
niosiuiiiuo o i .t do feminino; ti)4 iiacim», 
naes, 13 bxtrangelrós. 

U8 eram solteiros; I t casados e H 
v luvos. 

Na nu ii,a semana, houve lo7 na.s-
eiiiteiii-i i- 20 ca.satitcnlos. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal 

lidiis iioulem I I i I ovinos 
1 usino e a silellos. 

Inalili ados: 1 suíno, 21 pulmões, 
I Ile,-ulo e O Intestinos delgados -le 
bovinos; 11 pulmões c 3 ligados de 
suínos. 

Liiibidi-a do carimbo, 111 • : V i . 
V A C C I N A Ç Â O 

li-lá ei,carregado hoje do serv iço do 
vacclniieão coiilrit a varíola, tia liire-
rlorla do Pérsico Sanitário, ilas II ás 
3 horas da tariíc, o inspeelor sanilarlo 
dr. Alfredo (íuaraiiá. 

E A N T A C A S A 

Movimento do hospital, no dia 2 de 
lioveiiibro : 

Fxlsllam ÍI7enfermos; entraram 12; 
saniram I I ; falleeeu I; existem 117. 

II-cedas aviadas, Ni; pequenos cu-
ra lis os, II. operai'"e-, o. 

Medico do dia, dr. As res Netlo. 

D I S P ^ N S A R I O D R . C L E M E N T E 
FERREIRA 

ti, extrahida hoa-

1H0.) 

•o, de Gui 
tem: 

Í! l9i 10:000» 
15980 1 : 0 0 0 } 0 0 0 3 0 0 » W ' l $ ( J 0 ( j 

4 3 % Oltil 200)1)00 
0 0 1 » 80(1 !) 9 8 7 7 1004>)()L) 

rnc.Mios dk Go| 
333 098 820 I.IS! 2(10 Uü 

4950 0890 73011 
riiEillos i-K 30$ 

«22 1273 1 0 1 1 1772 Í7H7 2ií'.i 
10 i| |7rt0 rio») Õ82I .*»'.)i I 03,37 
7330 7907 8123 8153 8499 801', 

211.13 e 299» i:i0»00<l 
598) e 5987 ÍÍOIÇOOO 

I I N A K S 

Todos os números terminados r 
têm ISOOO. 

3 3 8 7 
O.jHi 

Itesumo geral dos prêmios da loOv-
rla da capital federal extrahida lion-
lem: 

rnrMios nr.' 15:000{ a õ>)bi 
7212 . . . . 15:0001 

29370 . . . . 81 Kit 
29:107 . . . . 500$ 

I IIEMIMS UE 2011| 
10701 11581 11737 PJsiji 

29810 
PRÊMIOS DF. 100$ 

11074 19780 20702 23 >./! 
21011 

i'iu;\li"3 OR 50{ 
132."- IMi.j 1297 4524 7770 1 109J 

10012 20502 27633 20503 
AI'1'IIUX l,M Vi.Alij 

10120 

002 

lOOiOlJO 
2O90MI 

30{IJOO 
1090 ri 

7-zil e 72411 
29375 e 29377 

DEZENAS 
7241 u 7250 

293:1 a 
FINAES 

Todos os números terminados em 12 
l ím »f « l ls . 

Todos os números lermlnatlos em 
2 htm 2$. 

Tclegramma recebido pelo agente 
geral Júlio Antunes de Abreu. 

t.oterla Esperança. 
Itesumo tios prêmios da S20* cx-

tracç.lo, reallsada em Aracaju em 3 
dn n-jvembro de 1901. 

70099 . . . . lí:000$0í,() 
20-00 2:000}000 

212035 1:000(000 
107290 5O0|KJO 

3 P R Ê M I O S t u : 2 0 0 $ 
139973 213650 200115 

0 P R Ê M I O S HE 1 0 0 $ 
29791 56691 2271IH 25'i'.>J'i 205961 

272321 
10 I HCMIOS l)K .iO$ 

78749 111819 110199 170853 
193010 210238 226735 

270001 
AiTnoxiM.scõi;s 

187 .13 
'1015o 

Tonam c 7l()i -0 1IM«WIG 
20059 e 20001 50* 100 

212031 e 212030 GqiHJO 
DRZEXAS 

7(i9:U a 71003 âpmo 
20051 a 20060 5t0')0 

212031 a 21201O :iji) O 
CLXTl.X.SS 

70901 a 71000 'tpioo 
20001 a 26700 ;i|i)do 

2120O1 a 212700 :it'K» 
FINAES 

Iodos os numero» lermiuados cm 
lòm $2i)0. 

i cdldos á Companhia Nacional do 
l.olerlus dus listados—Caixa, 010. S. 
Paulo. 

'.1 

I n a i c a a o r 

íoi-iim aha-
07 suínos, 

II IllliViIII 
' o mez d 
oentes exi 

I' iiibro 
iscriptos cm outubro 

ulo dc-le iiislilnlo diiran» 
outubro foi o si'g iinte . 

leille.1 a 30 de s1 - — 
51 

. . . . IO 

Total 
S.tiniam : 

' frerem dc luliercu-

'or se liaser retirado desta ia 
pil, 1 

'or n.lo eslar nas coiidlçfles de 
'-cr trata lo ue.te ilSpen-nrio 

allecl los 
'irnrn em a d-tenela 

T ! d 
lur. iite o mez. 

e ofCss ,r de». 

-Ia honra, de 

no» 11111 
dirado-

FBOVTVO 11.IA s i»rs 
Por ti-legramma ri eliido do llio de 

Janeiro, sabemos que rhe .a hoje a 
esta capitai o dlslineto a ri -1.1 prioleri 
Alfredo Alldsiia, que, coicralado in-la 
empresa do Kl- nfio ff ,a Vis'a. fará 
parte do I - quadro 
Irontâo. 

dos destr-

Dias de ciiisulla 
Consultas rcallsad 
Analjrses bacterioseoplcos de es-

carros riallsados [iclos drs. 
S. Mendonça, Moule.ro \ ian-
na, Palmeira Illpper, Cama 
C- rquelra e pharmaei-ullco 
Malhado Jiiuior 

IA ames tarynío.eopícos pratica-
dos pelo dr. S. de Campes 
Salles ' . . 

-Visitas dimp-lliarias feitas pelo 
inspeelor visitado!-

Kormulai jireseripliis e aviadas 
[iharniaci; 
Ca«lor, F 
Pepe e Buluruio A 'C , l'il 
.'vfediearuentos officlnacs dlslribui-

btildos lio Dispcnsario 
C-carradeira de Poiso forneci-

da nos eu ermos dc Inber-
cnlo e abert.i. 

Cscarradelras de aposento 
Solução de 1 ssol a i |„ lilr -s. 

Sorrorrtj» e rtram dinarius 
Carne liquida vegelalisada dos 

srs. l-ossls A llraga, vidro». 
Carne, kilos. 
IMo, kilos 
l.eile, litros. 

Normal, 1'araul, 
•rraz, Flaquer \ C. 

20) 

2n 

15 
nas 

M e c l i c o a 
n n . j . a i . v e s n r : 1 . i m a — u n u . 

tcrsldade de Paris, cirur'i.to da Be-
lieflcencia i'ortugueza c ILI S. CA-I -
lispecialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urlnarlas e partos.—Hcslden-
r i r : r u a B r i g a d e i r o T o l d a s , 9 1 - A . C o j í -
kullorlo: rua de S . HcuUi, 30-A (da» 
12 is 3 l|2). Teleplione, SOI. 

CLINICA DO Dlt. JAUI AltIUK -
lleahcrlura da clinica — Prevlno aos 
meus clienles que estarei 110 meu e-,-
criplorlo das 12 as 2 horas, dos d a» 
úteis. Iltia D. \ iridiana, 30. 

D U . M K I . I . O I I A B B K T O — O c n . r s u 
—Membro da Sociedade Franceza -le 
(Iphlalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Esrriptorlo : RuaDi-
reila, 31. ItesideiiCln : Asenlda ltang"l 
1'eslana, 00. 

1)11. D I U C O D K FAIIIA, medico. B e -
sldencia: rua Miirquez de Viu, t i . 
Consultorlo: rua S. Ileulo, 31. Tele-
plione, 201. 

0 Cl' LIST A - 1 » . p. Pont na J—Kx -che-
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta dc sua viagem a Curopa, onde, 
durante 1 annos, frequenlou as nrln-
cipues clinicas de moléstias d" olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlcrma, transferiu sua resiitcncia para 
esla capital. 

Consultório: Bua dc S. Bento, 31, 
de I as 1 hora -

llenideneia : llua \ ictorluo Carmil-
lo, 29. 

Dlt. C,AMA I.I IKJL IJIIIA—Clinica 1 
dica em geral e especialmente de 
crianças. Hesidenela e consullorio rua 
da Caixa d'A.'iia, 3. Con 'Cias: de I 
as :i da tarde. Chamados 1 qualquer 
hora. Teleplione, 1029. 

Idt. BtBIÁO MF.IIIA—Clinica medi,-il 
—Chefe du serviço de clinica da Sau-
la Casa. Hesidenela—Alameda liarão 
de Limeira 11. 51. Cousullorlo—S. Ileu-
lo, 15, da I as 2 horas. Tclcuhoue, 
K10. 

A11 rol .-1 
Ni. 

ISO 

39 
153 

I H'j 

iiarlo consultas hoje, naquelle Dís-
l« usarlo, li rua l.ll-ero Badarrt, 11. 
20: lie II hora» ao melo dia, o -Ir. 
Mello Barreto; ile meio dia a I ho-
r a , o i l r . J q U o X a v i e r , d e 1 AS 2 o 
dr. Ayres Nrtto; de 2 as 3, o dr. Car-
los Buslamiiiite, e de 3 as i , o -Ir. 
Ar-trlpp Sucupira. 

()s exames laryng.. copleos scr'10 
feitos pelo dr. A. de tampos Saíles 
as quintas-feiras e sabl-ado,. de | As 
i noras, e os exame- Urtrrkiloglcos 
das 3 lis 1. pelo dr. Palmeira Itipiier,' 
as sn^iindas-telra»; pelo dr. I.ama (>r-
qni-ira. as qDartas-felras; pr|0 dr. 
Monteiro Viatina, i s quintas-felm -. pelo 
dr. I I) s»i, Paraiihos, aos subi ados, as 
mesmas horas. 

L O T E R U S 

Loteria do E-tad.» de S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da 2 ' crie da 

VtV lo,er.a do I sUdode S. Paulo, em 
veneQcio do Udlegio de Jj. S. do L»f-

SIPIIII.IS, MoLKSTIAS 1111 Pt I I.li 
I III) c m 11(1 ( ABKI.I.l DD—Br. Hen-
rique Regadas, de volta -Ia Kuropa, 
I' lido leito o curso de dermatologia e 
svpbillgraphla na Faculdade de Medi 
una de Paris, tem o seu eonsultorio .1 
rua Direita, n. 20-D—Consultas de I 
as 3, 

Só altendc a doentes dessa especia-
lidade. 

Dlt, SKItIJIO MKIIIA - Medico l.»pv 
cialldaile, moléstias do eoraçAo, pul-
luiic-, e de crianças, altendè a cha-
iiuidos em sua résidencia, á rua llri-
padrlru Tobias, « i . Consuliorio, ru i 
l i d e Novembro, 10, de I á , 3. 

Idt A Vll.IBA DK CARVALHO— 
( irurgla c moleslias de srnhora-
I ou-iiltorio: rua de S. Bento, 13. Hc-
ndencia. rua 1 niranga, u. ». 

í l O l F S r T A 3 D A G A K G A K T A 
N A H i Z o u v i d o s l í n g u a e 
3 ' í jc H I I . I T a C ' i í . S ; e s p e c i a l i a t a , 

D » . H O ü f A C A S T R O . - Conanl-
torfo e i - M i l a u c i a larg-o da S é . 7 
I cm f n n t o A e g r e j a ) Consul tas , 
d e l i a <k T r a t a t a m b é m do mo-
l é s t i a s do peito, c o r a ç ã o , l igado a 
entornado. NAo d l c o n s u l t a s ao« 
dc in in703 

bit. BUIINO DE MIRANDA - fHp 
libra, tinidos, nariz e garganta, discí-
pulo do noliive! ocullsU Moura Brasil, 
rem pratica de Paris e Vlemia, rnem-
I ro litulnr da Academia Nacional dn 
Medicina, ex-nied. elfcctlvo da M j -
fliidca do Rio e adjunto da Sanla Casa 
- C o m . . 3, rua Direita. 12 i s 3—Kí-
í:d.. 27, ItiachüL-io. 

PR. VIRIATO BRAND10 - Cllnl-a 
n edlco-elrurtrlea e espcclalrnente mi-
le-1'aa dos 1.1 jamn fnutihttrinariou 
peite ' iiiphiiis Consultas -Ia I is 
lua da Bóa-Vi Ia, II . Hrsldencla, I ir-
(<> da Lilierila le, i i Teleplione n. D» 

DR. SV.NLSIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venerras e «vpbilitlras. Consulto-
rlo, rua de s. bento. 31, sobrado, dai 
2 as 1 (sala da freule). Residência, 
Con-olaç.lo, 01 Teleplione. 9H0. 

DR. 8TLVIO MATA - P a r t o s e n,o-
lestlas de senhoras. Coaoultorio: rua 
Jf.se Bonifácio, 30, de | ás 3 horas-
Residência: lua do Yoiranga, lò. Te-

k [ liou'-, ÍH'i, 
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NAES 
os terminados em 

panliiu Nacional do 
dos—Caixa, 010. :>. 

; a d . o r 

: l i c o a 

HE I.IMA—dl TTnl • 
s, cirurílílo da Iti-
ie*a c (Li S. Casa. — 
ilcstlns ile senhoras, 

e partos—Hesldeu. 
o Toldas, 'Jl-A. Cqji-
i . liculo, 3iWA (da» 
plione, 301. 

lilt. JAOI AltilJE -
linica — Provim aos 
í estarei uo meu <••,-
.s 2 horas, dos dias 
Idiaua, 30. 

RRKTO — nnn.rsi » 
iedade Franreza de 
a Academia Amcrlca-
C-criptorlo : IluaDi-
clu: Aunlda l lanyl 

FAIIIA, medico. Ilc-
ripiez ile Viu, t i . 

8. Ueuto, 3i. Tel1:-

I'. Punlual—Ev-cbe-
professor Weckcr, 

i em Periinml.aco, de 
;em a Ktiropa, onde, 
frcipieuloti as nrla-

• moléstias d" olhos, 
cm üerlim, 1'arls e 
i sua resideucia para 

ia 'lc Jé Uculo, II, 

na \ iclorluo Carmll-

J I E I I I A —Clinicai 
e especialmente it« 
•ia e consultório, rua 
, 3. Convidas: de I 
minados i ipialipier 
1 0 2 1 » . 

[CIHA—Cliivca iiicdi.M 
o de clinica tia ^an-
ciã— Alameda ttar,Io 
Consultorlo-S. Ilen-
2 horas. Telcptiuue, 

.ESTIAS Dl: PEII.K 
VIlEl.Lt I») —l»r. tlen-
le volta da Europa, 
-o de dermatologia e 
i Faculdade dc Medi 
-t o seu consultório a 
0-11—Consultas de 1 

ente- dessa espccia-

EIIIA - Medico Espi;-
ias do eoraç.lo, pul-
ais, altende a cha-
'-idrncla, á rua llri-
l i . Consultorio, ri; > 
10, dc 1 4> 3. 

\ DK CARVALHO — 
dias de senhora-
de S. Hento, II . Ho-

iram», n. 8. 
Í d T g a h g a k t a 
a o s L I N O V A E 
A.8 ; e s p e c i a l i s t a . 
A S T R O C o r n a i -
: ia l a r g o da Si. ™ 
•(.'reja) ConsoUau, 
,ta t a m b é m dc mo-

c o r a ^ l o f i çado « 
a i c o n s u l t a i »o« 

DK MIRANDA - Esp. 
triz r garganta, dlscl-
oculMa >í'.ura llra.sll, 
'arts e Vlcnna, niem 
cademla Nacional d» 
t elíectlvo da »'oty-
Bdjunto da Santa Casa 
Direita, l i Í J 3—Hí-

i 

Rn.\ND \0 - C l l n l - a 
e cspeelalmcnt» ml-

i nu QrRUo-Hrinari»', 
Consultas da I ai 
i II Hestdenela, I 'r-
31 Telephouen. I " 

ItANGbX 1-KSTANA 
odor. Moléstias tnler 
«vphilitlcas. Consult> 
eiito. 3k, sobrado, dal 

freule). BfsidcOCi* 
Teleplioiic. 980. 

JATA—Partos <• mo-
ras Consultório rua 
«i, de I As 3 bof js . 
do Vniranga, W. 

I 

f » 

s x t a - f e i r a , 4 d e n o v e m b r o 
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o r d e m e o d e c ó r © s i l o r i g o r o s a E i i e n í e o b s e n a d o s . 

S u a s 3 8 2 3 0 6 3 r e g a l a i ' » » d i a r i a m e n t e , d e 1 , 3 1 5 á s 4 p m . , o d o 7 , 3 0 á s 1 0 p m . 

| T E N T R A D A , 3 . S O O O \ 1 1 ' • " " 

lia. t 2 ! a v j 0 R i u m a s e s s ã o e s r e c l » ! d e m a n b ã , a t m e u t ? i ^ . r a s e n h o r a s j p a r a e n s i n a r - l h e s a a r t e < • y A « 

í i f l a r . & e n t i a s l a é í r a n c a s a r a e s í a s e s s ü u 

Dll. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Coiniiiercio, 4-11. 
Itesldencla: rua Aurora, 12J. Telepliu-
iip, 11*. 

DR. L. F. BAKTA XICVKS, medico 
operador e parlelro. Ksperlalldadn 
Moléstias das vIils urllinrias, pai'los o 
mole.sllns de senhoras, lies.: I piranga, 
39. Cons.: S. Dento, 43, das 2 ás 3 l|i. 

Dll. Ol.IVKIRA FAl'STO, com pra-
tica de Paris e Vlenua — Clinica el-
i urgira, partos c moléstias das senho-
ra!. Cous.: r. S. ilcnto, 34 (da 1 íu 3 
da I.). ISc^ldencla: r. Itego Freitas, 3. 

I)R. J. TIIOMAZ DK A0H1NO—VRnr 
ro rAtiTKino. Especialista em moléstias 
de fenhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, 88.—Consultorlo (jirovlso-
ilo), na iiiesina lesidencla. Teleplione, 
1.070. 

DR. ERASMO DO A .MAR AI Da Fa-
culdade dc Medicina dc Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Sf/p/iifis a 
molntia» ria jirlle. Consultorlo: r iu 
de Silo Ilcnto, 43, de ! ás 3 horas. 
Hesldenela: rua I). Viridlaua, 37. Te-
lephoue, 2oi>. 

Illt. MONTKIllO VIAXNA—Cspecla-
lista em molesllas das crenncas, roín 
iirnllcn dos prlnclpaes hospltaes da 
França, Itulia, Au.-trln, Allemauha e 
Inglaterra. Itesldencla, rua Maria The-
reza, Í3. Telephone, 00. Consultorlo: 
rua S. Dento, 37. Telephone, 098; do 
12 ás 3. 

DR. A. I.I IZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral n mole.v 
Uns dc íeiihorns). Residência, rua das 
I'i<Jmelra.s, li. I I . Consultorio, rua du 
S. Ilcnto, n. «3 (dc 1 as 2 li2). Tel»-
ptione. IOI9. 

( J A H A N T J A DA A M A Z O X 1 A 
— A m a i s o p u l c n t u o p o d e r o s a 
soeioduilo d c H o m i r o B m u t u o » h o -

b r e ii vida na A m e r i c a d o Hul— 
Hcdi- .social : Itpli-m do 1'arií . F i -
linoB: Rio d c J a n e i r o o I J s b ô a — 
S u c c u r s a e s cm todon o s Mstndos 
da ( ' n i n o , p r o v i n c i a s do P o r t u -
g a l o n a s I l h a s d a M a d e i r a o 
d o s A ç o r e s . I n s p e c i o n a o a g e n c i a 
g e r a l c m S . P a u l o , r u a 15 do 
N o v e m b r o , t r a v e s s a d o Coin-
m e r e i o , 1 ; c a i x a j ios ln l , Mil — 
A n/ouio (lc Freitas Pimcnlcl 
Soromaiho, i n s p e c t o r g e r a l . 

O I í E . M E D I O P A R A C A L L G 9 , 
f o r m u l a d o dr. Luiz Pereira liar-
rctto o p r e p a r a d o pelo p l i a r m a -
c e u l i c o S. de Macedo Soam, ó 
o m e l h o r e x t r a c t o r d o s enllos. 
O /et/ilimj e n c o n t r a - s o unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

N A C A S A 1 J A R U E L ô que s s 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Af/nada Dei-
leia, espec i f i co c o n t r a a s espi-
n h a s e m a n c h a s do ros to . 

C A S A L O T E I I I C A - A g e n c i a 
do t o d a s a s l o t e r i a s — A maneio R . 
d o s S a n t o s & C. — V e n d a s p o r 
a t a c a d o c a v a r e j o . P a g a - s e qual-
q u e r p r ê m i o de t o d a s as lote-
r ias .—2, R u a do R o s á r i o , 2. Cai-
xa d o C o r r e i o , 1UU—3. P a u l o . 

Dll. IIKTTKNCOUHT ItODIUi.UKS-
Cou.sullorio, rua 13 de Novemhro, 21 
—Consultas, dai 12 ás 2 da l a r j j . 
Residi uria, rua da Liberdade, 37. 

DR. RERNARDO DF. MAGALHÃHS 
—Molf.-tlas inlenias (Clinica medica). 
Residência : mia dos (juavaaazes, I I I . 
Consultas: lua Direita, 10-A, d.i 1 á j 
3 l.oras. 

DR. m u r r o PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especlalmcnlo moleslla 
das crianças. Consultorlo, largo da Sé, 

de 1 ás 3 da tnrde. Itesldencla, la-
<!(irn Uo Cnrnio, 13. 

7E 
Dll. llt.Ki; AIIIO Di: AI.MF.IIIA Es-

criptorlo : rua 13 dc Novembro, 20, 
das I I as 1. ResIdencla, travessa do 
Ouartel, '.Ml. 

DR. 1. II DK OLIVEIRA PENTEADO 
— Rua Direita, u. 22-A. Das 11 i t e 
«lis 2 ás i, nos dias uteis. 

OS BUS. JOÃO I Li:i ItV, CHI TO 
DE MAC \ 1,11 ÁES I C \III.OS DE CA-
MAItdll lOLOMON^ têm seu eserl-
plorlo dc advocacia :i travessa da Sé, 
13. lias II a , 3 hora, da tarde. 

MAIITIM FRANCISCO IlIREIllO DK 
ANDIIADA SORIIINIIO c IIAPIIAEI. 
AltCHAMO M ItiiKI.—Kscrlplorio, rua 
Dlreila, n 27—Residência, rua do de-
iicifil .ífirdim, 23. 

Dll. JOSE' PIEDADE. íiilvo-ado.— 
Eserlpl.: rua dc (Jiiiuze d - NoM-mliro, 
1B (solii iido). Bosldcncla : rua li. \ 
ridlan.i, :lí. Cou>ull . das 10 ú. 2 
lioras da larde. 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Jioticão Universal, casa e s p e c i a l 
dc a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o tomo a 
c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g ê n e -
res, p o r q u a n t o ú a p r i m e i r a nes-
te g ê n e r o em l o d o o B r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i l o 3 n a s princi -
paes c idades d e s t e E s t a d o , c o m o 
S a n t o . s C a m p i n a s , R i b e i r ã o P i v t o 
e F r a n c a , e cm U b e r a b a , no Es-
tado de Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s prin-
c ipaea fabr i cas , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s c c a s a s do c o m p r a s c m 
N o v a Y o r k , P l i i l adc lphiu , Lon-
d r e s , P a r i s , P u t l l i g e n o E l b o r -
f e l d . — J n n u a r i o L o u r e i r o & G. -
S. B e n t o , 10. C a i x a , n. 71. S . P n u l o 

F O R M O D O Í , ó o d a n t i f r i c l o 
d a m o d a ; e n c o n t r a - s o na Casa 
Baruel. 

D r i O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o E o r t i m e n t o de d r o g a s , 
p r o d u e t o s c l i imicos , especial ida-
d e s p h a r m a e o u t i c a s n p e i f u i n a -
r i a s por a t a c a d o e a vare jo . .1. 
A m n r a n l o & C . — r u a Direita, 11. 

s c o a r n o r c i a s s 

A' p r a ; a 
Josií l-Vlippe Cirdoso c lo . Il.irl ij 

sa de Sá, negociantes "slal-cleclih-s : 
avenida Rangel p e s l c i i l i . 211-11 
com cas'i ile niolliado^ llnos, liole-
qilini, lorrcfaeção e m dc até, 
soli a razão social de 

C i i r d o - o <!v l i a r l n i s n 
communlcam a esta e ás demais pra-
ças com as quaes iiiaiilivenim rela-
ções coinmi'iciac.> que, por motivo 
de ilo nça, coiiniaudilou-se o soclo 
Jos.-. Fe Ippe Cardoso, llcando como 
soclo solidário lo..* Uaiho.a 'lc s - , 
girando a a luai lirma sol) a r. 
de 

I S i i r l i o s i i >.V C . 
que a .sumir. o ;. l u o e pn -ivo da 
exliijcla lirma. 

s. Paulo, l ile novemliro de l . n í . 
Jo . i Fi:i.iii'i. CM.mo-O 
I . -> II m u i - • 

A o c o m n i e r c i o 

d. Ciui|uini A C. ilcclar.ini <;tic, 
111-sti ítala, Yondi-r.im sua padaria, 
-lia á rua de S. Paulo, u. 21», -rs. 
r.varislo li ov .iinetti A C., livn- c 
ilcsemliarai; id i d.- i|ua!i|iicr onu> : 
como lanilicm cederam icc:'-,o-

1 as div d. • ;>' !; .as, c, ao lie .o 
lempo, pulem a nc.oirzia > :a\or i'-
promplo |j • ameulo. 

Paulo, 31 dc oulcliro 

laino • 
l.v M-i-r 

o . C 

ile l oi . 
. I .1 A C. 

C A S A DA F O R T U N A — A g e n -
cia d e loter ias . A casa q u e m a i s 
f o r t e s tem v e n d i d o a o s s e u s 
í r e g u e z e s . R u a do S. I lcnto, õ i 

CARA L O M B A R D A — R u a Go 
nera l C a r n e i r o , 17-l í . C a i x a pos-
lal, 4 8 0 . — F a z e n d a s , arn iur in l io -
r o u p a s fe i tas e m o d a s . E s p e c i a -
l idade cm nvian icntoa p a r a al-
faiates . 

írnulos llefinclU 

A O S V I A J A N T E S —A Confe i -
t a r i a C e n t r a l d o Ilraz, e m fren-
te ã E s t a ç ã o d o N o r t " , e s t á 
a b e r t a d e s d e a s I h o r a s d a m a -
nl:; ; «ité a m e i a - n o i t e . E ' o pon-
to m a i s p r ó p r i o p a r a o s v i a j a n -
tes f a z e r e m hnir/t a i i l e s d e e m -
b a r c a r n a s E E . F F . C e n t r a l o 
I n g l e z a P i n t o ,'è F i l h o . 

OS ADVOGADOS— Autor,|o nilielra 
dos Santos, i:.-lcvam de Almeida, Ga-
Irl f l mi firo dos Santos, iMu -eu e s - ! 
crlplciíii á 11 e n a rua dc á. liellto, ! 
li. 37 (sol rado). 

DRS RAPI1AEI. A. SAMPAIO VtDAt, I 
e JOSE' AMADEi; CI SAI! Kwriptorio, I 
rua S. teut" , i l alto^j da L u J 
p t o » 

I 3 o n l l i i t n ' j 
o rlrmglüo dentista A. Cailello r.i'. 

í|Ual(picr tiah.illio dos mais npenoi. 
Ç ou d os e a odi rnos da sua profiüslo, 
por preços mulllsslmo rnzoaveis. .!•:-
epitu yognnmiln mi prestrirOei, pré-
l'i(í}nciitt' lüi triiíiulas.—Gahiiieto u re-
tiduulu, ma S. Unito, n. ls. 

A G E N C I A G E R A I , D A S LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Cusa f i indai la em 1831. Sa-
tihfaz.-se q u a l q u e r pedido do bi-
l l ietcs para o in ter ior . Ri ta Di-
reita, 39. C a i x a d o Corre io , 77. 
J ú l i o A n t u n e s de A b r e u . 

S e c ç ^ o l i - v i - e ! 

'ia! c cv ,.-li-«I 
a al. 1 at- o- -i 

, -r-, P :i-

Santa Crua da3 Pa lmeiras 
.•1.S liflítl'.') IlIlIlUf^l 'l'S 

Mui» iinui Vf'/ Ilcoil I.a 
«Ir* hoiilcin, o «íramlc pio^li-

;jío p .1 rt';\l infiiH-ncia do honrado co-
ronol Ijínacio íi. Monteiro <Ip 

S.'», .sem o :ij)o;'j o!Vi« 
.ijifiias na s iu l'or<;a in 
a jjpilo i] ol.-i I » < "in 
Irado f Jur.i IV í tmm, ijiir: t ;>i. mi 
riii hi hrnnrn «I<> sr. T'»!<»l.;i <".'ila, ilii' 
nii^o ran^oroio '.MMIII !•» •! > in«' mo 
coroiR'1. 

A[ a .mil. •! i- . :n. ! i-
rõps p das Nioipiicia» dp i - ,t or-
dem, praticadas pploi srs. t'«'liUM'l >, 
1'criTira o òpih ;t ajuil^do-. o->-
tpndvampulc ppla policia local, o <"•»-
ro11»* 1 I ' i w i o jm a> iiiiiai loy vo-
to>, i' 'iiIra I I I '!-• >cüs -1 v« r . rio-; ! 

li.i mai.-j de 11111 rnp/ \i'. ..<• cs 'a 
cidadp »• 111 .so!>rc>alto ron» a rapaii-
gada armada polo sr 1'cnlcado, dp 
mH«-s d-ulas com ; s aocloivdadps po-
jlei ;«'-•. i|ii'' ar\..fi.ram n.rio i..^ »',- dc 
l'> tu I v !n », p\Iriii ," «I - i' 

2 0 0 C O N T O S 
EXTI lACÇio 

A i u a i i h à A m n n l i i l 
S a b L a d o . Q da novftnií.ro, rSaljhi-do 

Importante ptann 
D veis comprar '••> lallietes dando 

| l'e 'Timcla .' Agencia Geral 
:i'l III \ DIltl.irA :i> 

I a que \endcu lio s c i i Iniporl.-ui-
te \ ali ;o a ultima sorte de 

£ O O i O O Q $ O Ü Q 
que tem vendido | '\ j 

• l'alide, preaiios 

J i i V o A n i i i n o s D « A I i p c i i 

C c s H õ e s p o s l a e s 

Grandp fiorlíinpnto por atarado o a 
varejo! NOViDADIiS ircfliidas sema-
tialmPiitc na 

I a \ r a r i a M a i i a l i i ã e s 
i l i u do Comiueroio 

S PAI 1.0 
2 3 

FREIRE DE AGUIAR 
O- '-rii • produrlos pli..i-i.infpiil;ci, 

oiironlrados a disposirão <1 . • •! > 
inodico^ p do publico, á Dro.'; . í i 15« 
rup| A- (]., p cm todas as I'ôk ^í; ir 
iiiacia-> v drogarias. 

lu.a-

A convsraa d : dia 
Todos falam da po!i': 'a 

mas idii^iicm >u fsijuprp dos , 
rr.s cfTfltoi do > pipparad >s p! 
'•<•!]!!'•'>• d'- Luiz (Iarios. ( I I i p ; i i o v o 
v < r l i i m n l o í ' . ! i i ! . t s S i j I . -«li .. n • 
'Drogaria Silveira», do l.in. i, ^ >wlo-
A (."., a rua do (lommerem, n na 
ea a LpIup l ilho A- C. : p • m 'ü' 
na l'barmapia Fcnunido. 

âs t l n n s i , h r n n o l i i t c 

a s t l i i n a t i c a , oum 

^ jh».' n v h f . 
Maravilhüs .s os resultaiIoh • -

1 í . í o h roín o xarope Imbrviiy-
b i n a <]•• <.RA\AL'0 V. i j 

D c r c n n : 
Tun-sn ( >ni o ui) tio Allivi") 

s i le iro . (•••) 

F m SE CATUABA E 
hi: 

Frei i e tl« Aiíiiliii' 
o mal- podero-o lonico n c n . i ; . ' 

Hliei-iU D' |ios,lurios : Itaru > C 
a . ph nu e dr r in I 

O dentista Paclano Ramallio execu-
ta todos os tralialhos dos mnls moder-
nos de .sua pt'fj!i>são com jiei-iV-iijAo ; 
garantindo a diiraçüo dc lodo " seu 
tralialtio, p r preços* muito ra/o: \eis. 
Ac cila (•:-• iiii'iilcj-em preslaCc-. Con-
sulloriu i ii- id'ucia a rua de S. llen-
lo. :il. 

J t i l l ú 
EMIl.lo DEZON.NE, niienr.ito nr.N-

t i s t a I urinado na ilelulea e uo lira-
sil, r-ni l'i aiui". de pratica. I ralia-
Ihos "nranlidos. Oja-i- o i" ; -em drtr. 

Hr.. f. Mmr. MoLLiAnn, da Escola da 
tlassaccm de paris—Calllsta eliala^lor 
de uinjus. Eserlptorlp, m a de S. Heu-
to, SI, resideucia, rua D. Verldlaua, 

Ct ilSO DC DANÇA, dirigido pelo 
professor Eranelsi o' Eugênio Vuono.— 
Salão l'ro(;redlor.—Lecclona á ano ri-
eana, frunceza e Honrados, eake-walk 
ele. Acceila chamados para c,i>a; dc 
famílias, rollcplns etc. I-.* i-ucoutrado 
na séde do curso das 0 ás II da note. 
Durante o dia, recados uaeasaile miu-
sicas l.cvy. 

I j e i l o e i r o a 
J. A. CEAI. — Agencia, rua ile 

lienlo, :t:i. 

MORIJRA (. \MPOS A icnc.a, rua 
Marechal Deodoro, ii, 

Cl ILIICRME Cll IILO 
) .se Iloiilfaclo, 31). 

Ag nela 

A PINTO NINES — Kscrlplorio e 
agencia, rua José Bonifácio, Pi. 

AI.KREDO C. PEREIRA -
Thereza, JD-C. 

•Rua Santa 

QI IIIINO DO CANTO—Escrlptorlo c 
•geucla, rua de S. Dento, d ». 

I N D I C A D O R C O M M E R G I A L 

C O Q C K I . U C I I E - Tosses, bron-
rhitet eh\, eura radical c o m o 
Peitoral o u Curugnatá, de A S S 1 3 

V I M T f T R Ã R U E L , f a b r i c o <lo 
R o d r i g u e s 1'inlio & G., 6 o m a i s 
a g r a d a v c l e g e n u í n o v inho ü o 
P o r t o c o n h e c i d o . 

L O T E R I A S DA C A P I T A L F E -
D F . H A L . A g e n t e g e r a l cm S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Accei-
lam-Bc p e d i d o s do i i . tcr ior . R u a 
15 de N o v e m b r o , 27-A. 

P U T O R A L fíArf C R I : V X ; , : . U 
de A,'-sis—o m c l l i o r nu dieaiuuit 
lo p u r a tosses d a s c r e a i r ; i.-i. 

T E R N O S D E B R I M c do ca-
t i i i i i i a p a i a m e n i n o s . Cav ou r . i 
jmrn o frio. 1 'a le tots e v e s t i d o s 
para m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
Iodos o s p r e ç o s n t — C a s a Ila-
p t i s t a — R u a Dire i ta , 1- . A t a c a d o 
a v a r e j o . 

Ir 

C V S A I l E V I I i A C Q I T A — Pia-
nos, m u s i c a s , iu ! :u u n i e n t o s e 
c o r d a s . I m p r e s s ã o do m u s i c a . 

P r i m e i r a c a s a e d i t o r a n o Hra-
sil. R e p r e s e n t a n t e d o s c e l e b r r s 
p i a n o s Ibinixch.— I !ua H. p e n t », 
l i - A . -F.. Bfíi'ilw'/.ia iG ('. 

A. . I A Q U Ê S Ã C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s do j ó i a s , r e l o g i o s o 
p e d r a s f inas e ópt ica . R u a do 
S. B e n t o , n. -17 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
pos ta l , n. l í ü - ^ . P. iulo. 

L A 8 A I S O N — O f f i c i n a de cos-
t u r a s de p r i m e i r a o r d e m , paru 
s e n h o r a s . Kua de 8 . Bento , 14— 
l l e n r i q u o B a m b e r g . 

L I V B Ü R I N O V O S E U S A D O S 
C o m p r a m - s e o vendi- in-s na 

Arcai/in, ( l a h r ia de C r v s t a l , ã 
rua Q u i n z e d c N o v e m b r o . 

P 1 1 A P . M A C I A i : D R O G A R I A 
• F A B A P T •— B u a d o C o m m e r -
eio, 3 6 — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
pos i to da ngua m i n e r a l do S . 
P c l l e p r i n o , a n t i a r t h r i t i c a e auti-
cutari hal . 

D E N T E S ile m a r f i m , l á b i o s 
uac í i r iuos o b e t c i u - s e c o m o u s o 
Co n iK.Monoi., p r e m i a d o c o m a 
m e d a l h a de ouro, n a e x p o s i ç ã o 
di 1000, c m P a r i s . A' v e n d a na 
Cu.-tr /torne/. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
fse.8, p r o d u e t o s c h i i n i c o s e phar-
inaceut icos , a c c e s s o r i o s o vasi-
l h a m e pura pl iar inaeln, a g u a 3 
m i n e r a e s c o u t r o s a r t i g 0 3 , p o r 
p r e ç o s r e d u z i d o s — R u a (7o Com-
tncrc io , ti. 0 . — L i m a , S a n t o s ifc C 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e c o m 
o Xarope contra a coqueluche, 
f o r m u l a do dr. Clemente Fer-
reira c p r e p a r a d o pe lo p h a r m a -
c e u t i c o H. de Macedo Soares.— 
P i i a k m a c i a A u r o i i a — R u a A u -

rora , 55. 

G R A N D E F A B R I C A D E L V-
D R I L I I O S E M O S A I C O S , d o 
l íraz, em c i m e n t o , h y d r a u l i c o e 
pó d e pedra c o m p r i m i d o . C o m -
pleta f a b r i c a ç ã o d e t o d a s a s qua-
l i d a d e s e e s t y l o . P r e ç o s s e m 
c o m p e t e n e i a . A v e n i d a R a n g e l 
P e s t a n a , n . 142. T e l e p h o n e n. 
1 .087—O p r o p r i e t á r i o , Francisco 
Notnroherlo. 

•ai t, - ,|iiar.i ir " i : 
li i]t|e foi e-la f|il: 

Salda Ou/ das Pall 
ia I;: ! ' 

n o m i a R a c h i t i s r a o , 

Tuh]rc ; : ; 3seFü!üio : i3r 

Tomem » VINHO i;ECO.\STI-
TITNTE, c m 'jniniiiai, ram-'. ! i-
rtoplii.Npliato de -'al t ppaaiua,'. -
i • ri-Kii!., d«i 'Jranado ' c 

ipie 
i i i d:o 
f ' l t f l : " 
liiieiile 

. Pe|.;. 

In-

pr 

.iii 
•11,1. 

il-

do cala!a\a 
do dele ado de po! |.'i 
sempre arro.autcaeMile 
\encer, ainda ipie e - • 
valido muita» \ iuva 

Se lo-scTil n narrar a 
de \ lolelicla ipie I 
inçltidas, i r . 
coliimm 

a.''.inp Miiado 
, dcel laudo 
ipie l.ai .a dc 

ala l " i -

de 

ti 1 I o 
o- de i. 
joii.nl. 

Desde li ou S dias antf 
a policia mandava a u 
para a rua da E I.» '•>, i ' : 
amidos do c ir t l ic l r.nacio, dc: 
por este mo;ivo, dc \l:- mui! 
podendo vir ai juus no d a - > 
Karantia do i|e!en'ado em 
dr. Bento dc Camargo. 

Nüo fo c ta auctorid uli" 
liora inaudíida p ra e ta I 
leriamos hoje de iamunlar . 

liiidiln "-r;e 
foram com-

:• limila-

i.Hl.Mda 

\alldo 

cm ir.a 
•ali lade, 
maiores 

desgraças, pois o . i.ü.m rios do 
roliel lanacio Ciiciierain a c. lade 
rnpaugns armado-', cm nuii.ero supe- | 
rior a 1 ••>, os .j:: i •. p r- >i. • r..m . I 
ruas e poslaram- e lio l a r f i »-;ii que 
Cila fiitii.alo o edillclo da IcáMidcucia, 
onde -e reali ram i , -c l . . . í ipie 
C.tas lerialnaivin. 

So a. Calma, i pli: Iene a ' ap.e-ieu-
cia do si', coronel 1 cio e (!•' sells 
amidos, deve- e nlo i t l • e! > uma 
forte reacçlo. 

tia lnai . d • lã allli o 'oro!:"! 
Ijiiaclo envolve-se em p»!il ' i n >'' 
distrlclo c desaliamo- es >ius inimi-
go-. para ipie digam '|n indo ' 'i.' usou 
da menor eoac. io ou i t-iiCí.i coa-
tra o eleitorado. 

Vlctorla como a í | i i c lioulcm t i . c -
ram os srs. Totó Lacerda, iviil-- d i e 
Jucá Ferreira n.lo lioiira niii--uem. pe-
lo contrario, se lhes resta um o! i .o 
do consciência, devem esl r elles cn-
vergoahados da Irlste llgura ijue lize-
ram e do péssimo [o-ccdcote ,jue 
aln-iram! 

Em política, di/.ia o loolvldavl lia-
rão de Colegipc, nilo ha como um dia 
depois do outro. 

As armas di ipie \c serviram o fa-
tuo >r. coronel Penteado e o je.suila 
Juct Kerr . l o t e m o s fõ em Deus, ain-
da um dia h.lo de s " voltar contra 
elies mesmos! 

SauU Cruz, -II 10—Jdi. 
I'in riperlador imparcial 

A s I e . q u e (•" 1 1 1 i, -Üo 
ne iu.-elhamo.-; q u e t o n u ; m Car -
váo de l le i loc . 

I'|)I11 e l fe i to , o t o i|r> (*a:" . 'üo 
de |íel!oe, na »!<"> d c 2 ou ; eo-
llii-rus, d a s d " sòpa , d e p o i s di 
cada r e f e i ç ã o , .'• quep.to hn.sta 
p a r a f a z e r t u n a p e r f e i t a d 'S-
lão, e, p o r eoni ie^uin lc , i l e r um 
b o m e r e e i i l a r a p p c t i t e . 

No f im d e a l g u n s ili.:^, a p •• 
sôa s e a c h a s a t i s f e i t a , i lo é 
m e l h o r d o q u e o s íi ; . ,>eri ; iv » e 
os d i g e s t i v o - ; d e toda . -or le q u e 
ti In á lcool e e.-li'.'i::um, p o e c o a 
poueo, o e s t o m a r o . 

P o r i.:'-'o, a A - a d c m i i d e - [ 
dieili.i d e P a r i s t ve a pc i lo np-
l u o v a r es te m e d i c a m e n t o pura , 
reco inmendi i l - . ) a o s do nte . 

E ' u m a r e c o m p e n s a niuil i 
m o r a r a . 

D I L U E - S F . O P O ' n u m e. .po 
ile na e Ü E B E - S E . A c . r |o -
ta d o c a r v ã o p a r e c e p o u e o a l t r a -
hei i te :i p r i m e i r a vi z q u e se t i -
niu; m a s a g e m o se a c o s t u m a 
a oK.i d e p r e s s a i> n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o n m e d l o . 

A' v. l ida i ni í :,(., , , i . a i -
nric i t is . 

Depo. ito r.d : í:i, r i i .Jaeoli , 
P a r i s . 

I*. S . f'iit/i -.ic soJ'Slihur i Cor-
roo de ílftloc jielor. pastilhas de 
/'rtloc — a mesma eompnsiçõn, 
a mesma, virlmle paru rort-r 
'..' ».</ .7 pastilhas, •Ir.ioii de a !u 

f l i s l d a 
DE 

F R E I R E H E A ( > l ' i A R 
r»s '.'"X) vidro-, n»iMun's ro:i 

inidw. a mais 8-'írura repomriipn-
d;i par.i psIp produPlo, provando 
ii ( ' o M i i a i i i . a dos >rs. ntpdic i i p d . r . n -

S a E M i í Á O 
M SÉ ' **-"r 

è j C r o s c i m p i i t o 

i l i i s c r o i i u ç u s 
1. cxcrll' ide a S o l u v a o 

c l i loràydvo -phofr.iliato do 
cai, dc lih \NAbO & f . u 

vcnilro 11-. 
ao 11 a:e _, j 
1 ia . e er\ 
dc .t. iiin-i 
ram ii 1 de 

I-, lli' i:: . 

A V I S O S 

Cem r . a n h i a H o ^ r a n a 

I dc M O -'••I I|lic, no 
leo flltlll',». 

id.i-
'O lekvril|,ti,.',, , , ! e, 
-. lio kllolt |",| , I . , ,;., 
i.lu Klta do I arai.O. 
2 '• de "•,'',! !'.. de JW1V. 

Jo-i . Pi a r \ I; 
In pc tu;- 'i 

Iji I l ; it l . i , i ; -SK uma Ia,a co/inln l"a 
"cxtrair/cira. Itua -a dc Março, 01. 

IHtCCISA-SE de uni 
' nulo olficial d'-

jflicial i- de um 
Inr l ic .n . Una 

IHlECIsA-SC dc um apre . ../ de sa-
palelro. Itua Immiurante-, ,,o. 

URECISA-SE de uma cosInliPlia lla-
• liana, a trates-a do Mirado, 

l)ili : i . lSA-SI. de lima me lm •!'• i:i 
• l i Ulll p lia loiiiar c .nta de 
' n a criança. Itua liineral .1 : liui. 
IOI. 

'(!'.l Cl- \ -d-; de uma menina de Cl a 
• II niuioi, para serviço leve;, tina 
H IV liar: O-. 7'i. liar ,u! 
Il-.dada. 

cr l-i-m 

1)111 CISA- si-, de uma criada -
' l i o -en iço ile casa. I;ua 
E.ori -. « I iliom lletlro». 

i ra lo-

i l l i r . l a - d e uma ama • um alaiu-
• dulile leite de 3 a í meie- , t ratar. 

I t I hor .. da inanli , lia rua I). 
ndiaua, 21. 

PHI.CISA- I, de uma lialul >-m: ,•„. 
* ii, deir.i, :'J. 

{>••.1 ' HA ! 
' • ',- ile c , 

d" unia criada para ser-
a. Itua Aurora. 7 ' 

Q i f f O V A D Í 3 ? 
dc sahir i !:•/ o 'li«íirioual 

\() i IMPO DA I;loiiia 
[il-.i,'i\ i,/, andor do • I" Ile:ir. IC Sá- ,|,j. 

ijm ,1,/f.i -
Ile; ri sciitanle, I 

lar.o lio Uimdor, • 
llol a-iu- I 
P.ill'o 

o r r e n o 
Velei" UM li , leiio I rua Adul-

pli I I.ord". .' -j:,x~> . ni'i'ii'!o de io-
dos o- lado-, hii-iios na freule. Preço, 
7:òno*. Vciidv-se tainlieni oulro terre-
no l i ru.. li . ' . C . n i i M . d-- - X " ' " 
I'l'fi'iI, i ' ' o.- I I Ia í.a r I , --.'IO 
Intuo, .'-li 

m o r r o 
i.. uri- \i 

•/rai.dp, | ipl' 
IPTII i>pn, 
toii.i-, <J,i pp 

iii Ijp • 
Cio, li. 

II' 

>riil 
Juv.do - l 

) < Ui riiiii'd«» 
j.Pílo l l Ul|P«J 

; . nni j.oiir* 
:•• <,i..t.-
, rhlp • r oi 
a ii<( C*iii111i»*r 

l->i'fi:ili(i" 

A E f l i j j i j i j t i 

T e l c j i ! o ü . - s . 

2 0 0 : 0 ^ 0 8 0 0 0 

.i 

l i ' I . i . I < A - - i : l ie u m I j . rendi/ d e .,1 
1 ale. Itua s. Jo.in, H - A . 

I 

p : i - - :i o s 
::• aío.-ia- js i - c r l j c 

esta. a r t e 

pHECISA -E de uma nienina de l ' in 
I I.' anuo., para lomu' conta d - uma 
cr.íiiie.t. Una -anta lio-.,, .';n. 

I 
I" 

J E 2 D I T A. E i f 3 

O dr '.o , , de Mcin :'e p,ei<, m / 
de liire.to da vara eivei nesta 
c-n, . 1 'a (• capital do l.-lad', de 
I',- II '". 
li'/. - . 1 i' aos que c-te • i 

dl.dl ' not;, ,.l lUCI lll ';ue, !,', , i 
do fui . lo n,e/. dc no;, ii,l i o, a-, 'lo , -
horas "Ia tarde, a [,',: , do /' » - II, 
A rua no t.iunrlel, iinincro tinte e 
Ire-, »eráo lei ,d,,i a 
de \CII ía e acliTIIlda 
niai d- r c mai ir I '"i • . c - I 
rllo : '"inalados o, '-e-i.ude l"ii- í 
| ( n'i'-: -id- - a lienlll !, ' ., o, - | 
<•11 lll o por Cll-tas ipie In • |e,(.- e ,, dr. 
Cnrlo. Ai, Mi-to iicrm.iU'> Ki.m "u . 
Dou- va-*oiieles d'* jtineo, eom um j.ino I 
de Vi:lte |ifi',;i ! li ilho.. de ','l-r t, |ie a j 
l|U 'iit,a ll - %.|ti-j|l I c um mi! r i- . 1 
ijllalr i lar,-a-, i|e lali..;iiio> d. ' . . : . 1 

pela iju ii.e.i de cento e tinte c ir \ • I 
n ll e e . . centos i-"i-. Ires pene.i ) 
de ai -o • pai • eoal* a f i a , pela Tua,,-1 
lia d • de 'evls i I e d,i • - no I- | 
Siiinda , par. Iirm irei.i, | - Ia ipinn-1 
li. d-cento e t .n le eum ' il 'pl.nheu 
tos reis, uma ra r u a - ili numero dons | 
mil rei;(,, ,- li- [ , ' , , , ,, ' -, p.-1 , ,|tl ,1.1 , j 
de |'. 1I'1'||I 1 r: 1 e ,]'. na i.i :. ti ra 1 
ter' no a i i i 
•jii ! • lll.) e i 

tio-, , 1 ':•. 

ce;.' ,, 
vílo 
por f 
Itl ' 

«ItECISA-Sl , de Ulll liahij otlii 
' tiarheiro. Ilua Júlio C :i cie 
llom Iteiiro . 

al de 
O, í I 

Vendem--e, alu-
1 —se, ri 'iii-, -a-

, i certam--c e ,- ,iii-
r J pram-se, de liou - ni-

ctore-, na rua I" S. 
I! IIto. l i - A -Cos,i lUrilo.-.oi i. 

Vende- i9 oAI'1.1. DE EMIIHIT.PO 
i.c-ia a,dia. a 'Humj , r 

Ü E I . O J O A P . I A F O X 
l i nt \ iiip.i ! r t i i 

| 1V£ r u r , K t I 3 é ayonaB o citiáii 
- Lo custa, u-.n auiiu: ic io, de c íico 

' • i x a s , u e i t a s e c ç X o , í j o i - i r o s 

L a i ^ r H a b a s i i i s k i 

í i . P h U L O 

Largo C.o Ouvidor, 3 

frito K a c h ' k ü i o r 
', !• !:••.!• "1 
o ile ,i ,-órdo t- >ui 
lav- . preceitos 

. Miit.r as 
:,•• •', e!c Inra, 

• /'•. i 
i mil 

''lc.Mi- . 
•II r. . Ma-
la' .mal c i 

Jata 

ile '• 
dl II' I,y 

' li uumi 

L Ü ¥ á S - J . Y E E C a 
<i pr ; i'.' I i"o -I. • • lei • 

' ipr ' a ila ru i --Ia ltõa-\ 1-t., 
i. I".,: a ll .111 , de c ei.lll .(,i 
'• .r •' . ' Ml, - SCIlllOla - ,- C I-

•|'|" . •' !'.' |, I 

I ! ' 
Trata-iieii 

U Í 

! 1 ii.tvmo-f 
.tjior. «jyninaj 

- t r r i a . G3 
> i • p-.t>ríN. 

Gíaníe L o i c m i !a bapii.ji Fe-Jaraí 

Et irai i;ão 
A i a a n l i ã , ~> «f<i n o v e m b r o 

» a E K C 3 - ? l C i E a A L 
B i i i b e u G - i i m a r ã e s 

R b . i !-"> d t i . J iCveni l i r i» , 2 7 - A 
S . P A U L O 

U 
F I A 

\!V:ií.>S, do, 

t i, l . io <-S. 

i i f ü 

leiilO 

.- | re-ttaeao lll'*; 
\ 1 II:' I. lll ', a .' 

' t ' 
oiiei rl 

• I" I 

• a t , 
,/, ' J 

e liem : 
|U.':'il idade 

il sim/,', 

lut - |„ 
-.lll il 
de luil 

lililli ' 1 
m : m P A R A m 

ou. meir 
do ••". - .• 
rrm o;:e"fcni.„. 
ao ' , nheciiticiil, 
esle, p. 
/•'oni 1:1 
Passud' 
onlulirn dc 
to I"i, r *ii a, 
l i i , r i t , 1/.-, 

me. il e 

pill ' ' 

1. | ., • ,e . 
•!•• lodo-, •• i' • 
ti > ! ' a ; oria 
d i |"dn iinprc 

1 le de - ,'.,',i! 
E U . I . ' : . ' 'OI 

.:.. II . lio, e -,;;:.|., .. 

\ .'.'..-•",','<,',• 0 i - ; -
I t a • da E a V i -s 

i ia 

1 m i 

- I'!il»l.! 
via Iír .g-a 

1'lvc!' . • .,.11,11 ;•:,• , l:i ,„•" , ! "•:, 
• , tvpo ;>a|ill , .l.-l-t c.tjul I. 1 ara | 

,,1-,'n ,. -. diri i"--e • -.a í: ,i-

i T V P i l í n J u 

i a 

d e S s i i s a S o a r e s 
MedicainPülOi CIP prandp «-'liraria 

curativa, i pconhccida durantp 28 n i -
no- dp vpiida.s progressivas. 

Vastos lutoratorios na L< ropa e. 
Üra-il. 

Sul -tau ias pum - v^rd.. !• .r -inent 
^.tianlidas, rolliiüas ni*s proprios lo 
ijarps dp s'.,t nalivid.tdp, com > ensiui 
líalnipniann. 

I'i-ppara< • < • ;t m; <-Iiina. 
1'roduH' ' t i' n'«* proinia 1 . • por 

diversas A' e .iia p !. • po-j. «•», na-
c:'>nap> t . . . l igeira . - . 

A u - r i l i o r i e n i % o p » í L i c f ) 
d p S o l > ' 
ii!"tiicin-i 
C !O.';J0 I 

-n.Msi-; 
- -pii!ui'j 
-.'iii.t-: i 

(I" pdii-áo , olira dp 
n.íiilo acrpdilada, 

w . íeri do, !u$<X)<) 

K o v a G u i a E o m í s o p â i h i c a 
-I- >O' S \ c" • \IUCS P'- |ii"!i'i IIvrinlio, 
HilJ.tO li',., I-..- t o l!MlaIi;í'!ll ; da.- MO-
I p - ; í m s | ! i . i ' ; ; , . ' - s p « - l " - \ i l P i n a h o -
m c>i».tl•:ir • >, ou íp • Piicoiiii,;m lam-

»-<•>)! n-nh s <!»• todos os 
t'jpl"i\ I n i.i - - • g-ra* 

;is3 l ivre d t p o r t e . 
i ' ;. - . P i J 'I i r !; i d»? 

.1.. s \ misí( ! :>, i , . 

I cm • s / 
podiiPl 

.J •- ' . I it 

í í a n i p l vV ( i i i j i . 

, 3 í « i a I M n r t ' . it i i ! i - >i! ;m'h, i í 

d l 
- i ™ 

• j c f • • : e r ^ t t i ; ' j f i i a í à * É í 3 . c i a r l õ o á p o s l a e s 
~ 1 : 1 > rr. tu. * ^ I * 

i B N V E L O P P E S P A R A G A S T A I mVKZf&S n e s -

« í S L n o l o a 

• Ü C Ã . M - I . 1,1 s da , - . ; „ , . , „ . : ' 
•». I • . . I ll I' -e. 

• ! í a • . il - 2 

II II, ', r e 
I d- .d |.S) 1-, 
I I.IIÃ I..-, •. 

I M A - n . 
i» i li,e. j 
jiropria ' 

• MA Ol : ' " i , ' ,—e 
l»al'lllldii|ite leite 
Cori.n»! Mor t. I -

li.'l i-ilari 
da, as 1'Oa-i 

IS . Ilaruel \ C , 
poarmacia, •' i 

em Io* 
—'a 1'1'tS. 

^ K I O C O L 
g r a n n ü a ^ o 

DE 
GltA.XADO d- C. 

Efficaü nas affecçíe-? das via» 
r e a p l r a t o r i a s , n a t í s i ca , en-
í - i t ía • bronohlte3 c h r o n i -
cas . 7 

A 6 U A I N ^ L E Z A 
de Freire de Aguiar 

O ronsumo de 200.000 garrafas an-
nuaes confirma o valor Iberapeatico 
deste produeto c a conlian-.a o os srs. 
médicos c doentes. Depositários : Ba-
ru?l r̂ C. e em todas as boas phar-
rnari^s e drogarias. 

í . i - i 
< tu ' 

('HtAll.t — ' ., 
V peira ou ru - • •• 
V»enl«l.i lt.im.ei ,• • ! 

( - U S T A il L 

,'iLau, uoúta s.cçüo. 

/ ! l l l V i l \ Ult 1 -e .- I,, 
t i., r i ruiie i-
pelr... Hu.i ll. l te l ... 

kMM 
í .v 

( i e i P i 0 â H § í 8 í M m i ) i â 

f* 

\ 

J U I 
"jF-í * 

lima por-
- I li.ln-o 

i - t i A fc-. yk\ t v ".< ,*J «BS^. 

w 

i p l 
l i I L 

AVAIKV 

M . a r e i í t i S L 

tS^ado, 5 úe í i o v e u i b r o 

' G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a ! F e d e r a i 
3 - , P B . I S M I O I t A I O K 

| J I U H E I A O - 5 G c^utoí j , cin 
arj^so í; j"i l /r.ofliçr.a p re -

díhl, o a. n.g-i , i- cvu. .-\rr 
criyta u a pos ta var.t2.n--0 a A . A . 
HoílrÍG ae-s, 

P j M 
t, / ; 1 * . y r , r » a ; , rt 

U S C l í l A í . V 1 í , f í 1 m l i . i i - 1 

. !JW !» '•«" '•;•. i , ! " : < "• '••te - ftXTEKí)ÃO- E s l e o w a i d e p r e m i a f j i v e n d i d o n o v a r e j o a g e n -
r i d , o u o s e r i j i t u r i i ç . n ) er>ii> j - J n l o r i a e x f t r a i ^ i d a s a b b a d o , B d a c o s f o n i e . 
m u i V i i l , o r o : o-K<> u m . ' 
C ü i ' 1 ! » , poi» f a v o . , :i S . 1 * e x l r a e ç . - o > r ; i 1 : -s í i - -<• í n f a M i s t-! ..• e n t e ..il>f>uil<>, r í < f e : i ' > t c f i r o l c I '*<< "í n ••• 

A - I Itiit: \s > \ TMtliE 
A i i r ^ f t - r c i i c í n )>ai 'n n e . t n i F i r » <!o M í h 8 ' c s <les.(n g r a n i l o l o t e r i t i h v i =5>si> 

; j - o r ( u r i o s o s i a u t i v « s , u p s t « u n t i ^ u o s v r o d i t a . i a o g e n c i u ; | a r a l t 

1 ^ c a s a c j u e n a s e u i ^ p s r t a n c Q v a r o , a , 5 j t i i 
v e n d i d a e - ^ í e i m p o r t a n t e j p r s r j í ^ c . 

0» fic.lM->3 , :al"; dcveiu «cr- diri^: i s ai i -:ta 
c» s do lira t: i 

n e s t e o - e r i j . t . i r í u . 

A E I I I t l 
" de i o. •.''•-. It ; ' 't.irliidi-. 

I 
FEEHECE-sE i 

lne.o--. II 
n. r,i. 

I l l l , 

0H'Eltl.( . i :-s|. me i ama dc in . 
lios com leite de uiii n,ez. ti 

Mlillcr, '.'õ 'Ura/ 

QKKEHECE-SE ua i ,mt com eite 
le pi lieo • lll' /e 

21 de >la:o, n. í 
seni Illti i. itua 

OK F E B I . C ! - - E uma co-mli- ra para 
Ca-a de pnio.-im fainllii l-raiilei-

ra. Alameda I ta i lo de l imeira, C18. 

OFKERECE-si ; nma criada para ser-
vti;.is dome.ticos. Itu . S. Caetano, 

ll. l i i i . 

ral o a.tual rej-roaj;:t?.nt'i da 

3 0 — R U I D I R E I T A — 3 9 

J T X 7 . X J . O A n t u n e s c i o o r 
COllItEiJ . CAIA A 7. - S . PAULO 

., ,li I . i . .i ; 

0FFEI1I.CE-SE uma ama com al un-
dante lede dc 2 me/es. nua Álvaro 

de Carvalho, V » iConsolaç.lo'. 

OFFF.BECK-SE uma criada moça, pa-
ra pequeno- serviços dc casa dc fa-

mília, ou para cozinhar. Itua <la Con 
celc.lo, H . 

OFFEHKCE-SE m m ama lirasilelra, 
de 18 annos de edaile, com leite de 

primeiro lilbo. itua Caetano Pinto, 
43-A. 

OS í l H N U N C I O S I I U U l e c f i o 
c u s t a m apenas po-- tx-ea 

v e r e i , n ã o e: . ' .3 ' .6ado de c i a c o l i -
nhaa 

s 
E 

e -

Vi 

• s i 

-2 I 

» í í l 
í ™ 

u 
39 
a * ' 

» 

^ S S » 
o c j 

^ t n H 
— I S 

f a c m 

fl ri 
: c o 
? s 
= o a 

•aí 
o 
tu 

i S S ' - l i í í t.jü 

B m p r e i t e i o s 

E n i j ' i i l i e l r i i t i , f l c c i r i e i - t i . s , l i y < I r i i n l i e •-.. i i i o h m i c o s , 
a y i n t : • c i i n | i o r t ' . l o n » . 

Bj&ÍAÇÒOH c o i u m e r c i a e ^ c o m a o 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i r a 5 ? a m e r i c a n a s c e i i r o p ^ A S 
Telephone, 7lõ 

E U A B O C O M E R C I O , 4 - Â — S . P A U L O 

, n ! : P A U L O 

C a i x a . l o C o r r e i o , r * 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A ( ; E \ T K C E I Í A L \ 0 K S T A Ü O D E S A O P A I I .O : S . P A U L O , r u a 15 d e l o v e m b r o , 2 7 - C j í i i i j jüI 511 
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• m B E S A O P A U L O — I t x t a f e i r a . 4 a o * 

P e i t o r a l d e C e r e j a 

D O D R . A Y E R . , 
As doenças mais graves e aflltctlvas da 

garganta e pulmões começam geralme nte com 
ap»ordenB perigosas que se curam cem Uifficui* 
dade, se se appfíca a tempo oremedlo proprio. 
A demora é geralmente fatal ConsUpaçoca 
e Togue, a não receberem attençílo, podem 
degeaerar em L a r y n g i t e , Asthma, l l r o n . 
ehlto, P n e u m o n i a ou Tís ica . Para estas 
enfermidades e todas as doenças dos p ílrnõej 
u melhor remedio é o 

P e i t o r a l de C e r e j a do D r . A y e r . 
Nas famílias onde ha creancas deve-s»» 

sempre te! o em casa para ser auministrodc 
logo que f»e necessite. A demora de um dl.'» 
cm resistir á enfermidade pode, em muito? 
casos, retardar a cura ou ató tornul-a impos.-i 
tcl . Não se deve portanto perder um tempo 
t5o precioso, experimentando outros reme 
dios de efBcacla duvidosa, mas sim appllcar 
logo o mais seguro e mais prompto em seus 
cffeitos. O remedio mais aceito e universal 
m e n t e c o n h e c i d o é o P e i t o r a l d e C e r e j a 
r o D a . A y f . r . 

p r e p a r a d o p e l o 

Dr. I . C. ATER k Ca., Lowell, Mass., E . U i . 
Á venda nas principaes pharmaciaa e di\> 

farias. 

0 L E I L O E I R O O F F I C I A L 

A. PINTO NUNES 
« e m « c i e n t i f i c a i * a o d i s t i n c t o p u b i i c o a a a 
c o m n i e r c i o e a o s s e u s a m i g o s e c o m m i t t e n < 
t e s q u e , e m v i r t u d e d o a c j u m u l o d e c o n s i -
g n a ç õ e s d e m e r c a d o r i a s c o m q u e t e m s i r i s 
h o n r a d o , r e s o l v e u m u d a r a s u a a g e n c i a , 
b e m c o m o o e s c r i p t o r i o , q u e t e m f u n c c i o -
n a d o á r u a J o s é B o n i f á c i o , n . 1 5 , p a r a o 
vasto e esplendido prédio da 

I P 

L a r g o d a M i s e r i c ó r d i a — A l t o s e b a i x o s 

o n d e e s p e r a c o n t i n u a r a m e r e c e r a c o n -
f i a n ç a q u e t e m , a c u s t o d c s u a h o n r a d e z , 
m e r e c i d o a t é a q u i , n o s e u m i s t e r d e h o n r a -
d o a u x i l i a r d o c o m m e r c i o . 

P a i r a I o d a s a s s u a s c o n t a s d e v e n d a e m v i n i c e 

q u a í r o h o r a s . 

F a z t o d a s a s s u a s t r a n s a c ç ò e s a d i n h e i r o á v i s t a . 

A d e a n t a , e m c i s o s u r g e n t e s d i n h e i r o s o b r e l e i l õ e s . 

E S C R I P T O R I O E A G E N C I A 

R U A D l ! C O i M E R C I O , 6 

L a r g o d a M i s e r i c ó r d i a 

UMA CAPSULA É MAIS ACTIVA 
QUE UM GRANDE COPO DE QUINA. 

Estas Cápsulas, inalteráveis, do tamanho 
do uma ervilha, não endurecem como as 

i pílulas, e se engolem mais facilmente que 
i a s obreias. São soberanas contra constipa-
\çbes, grippe, influenza e geralmente comra 
Binsultos febris que t-e manifestam ao começo 
Ide todas as moléstia*. Enxaquecas, neoral-
'cias, febres intermittentes •• palustres, 

lassidão, falia de energia, rheumatismo. 
gota, atfecçoes dos rins são tributários 
a e s t e heroico medicamento. • — v 

Exlia-íe o d o » p e l l e t i e r sobre cada capa® ( f n u ^ 
Pcpadjem PARIS. 8. r. Vivienre e tedas as Ph. * 

H O J E 

C O M I ! ( E SEGUROS MÂRITiMQS E TERRESTRES 

11 

3 5 

A G E N T E S G E H A E S : 

Paulo 
•212 i O n l p i i a 'J 

i2 D e z e n a . . . . . . . 
II j t i r i ipo 

C n j i i l í . o X e r i r o 

h í o ; 

O ' t 1 " ? ^ 
S p í h S S 
m - O — = S 
a -o c s 
w u — 

mrnn mm & SARAIVA 
X & T i a d a E s t a ç ã o , 2 7 

F r U L P 

Q u a l q u e r d o r 

f ri r.. sr com o A J l i v i o B r a s i l e i r o 

L o í e r i a j E s s j p e s r s t a a ç a . 

n f t que t e m os m e l h o r e s o m a i s b e m org-auifcadoa ]>la:i03 = 

Pai/a l'iilo* tis /irc.ilios S -III tlwml'" rl/.yldl 

KXTnAC.ÜEJ DIVRI.U 

A l l i v i o b r a s i l e i r o 
Yendc-sc em S . Paulo, casa B a r a o l . 

C a r t õ e s d e v i s i t a 
Mandem imprimir o 2$<)00 o cento, 

na L i v r a r i a M a g a l h ã e s , 
l i t i a « I o C o i i i m c r e i » , — 7 

C h a m a m o s a a t t e u ç ü o p:*,ra a p r c x i i u a L o t e r i a E s p e r a n ç a , a e x -
t r a l i i r - s e ceg ,uiido,-fei1- 'a. 7 do c o r r e n t e , c u j o p r e m i o m a i o r é de 
2 5 . C C G £ í ü 0 0 . D . p e n ú l t i m a l o r e r i a fo i e s s a ísor-e g-raiule veitdiòu. 
n o a t a c a p i t a l . 

C o i i i [ i a n l t i a d 

c o n t r a í< U ' 0 

. u í f n t e s 

M § 

P í d a c s i Ccn.f ruiljja Nari, uai dr Loterias dos Eslados—Caixa, «iC—S. t'Al'L.0 i 

K e e n o r m m S 

L a r ^ o <io O u v i d o r , 2 

T H E A T E . O S A N T ' A I I N A £ > G L Y T & E A 2 E A - C G N C E K . T Q 

H O J E — S E X T A - F E I R I , 1 D E X O V F M B R O 

n ,\ 

C o a n p a n M a D r a i & ã í k a P o r f u g s s c x a 

L 
Primeira rr i i resenlaelo da p • 

tiliniez Kdnardo Schwallittch : 

s n r s e 

original do 

S e m i s s o d o S A P ^ L I O n ã o h a 

l i m p e z a e u s e a s a e n a c o z i n h a . 

V e n d e - s e e m t o d a s a s 

l o j a s d c f e r r a g e n s o d e s e c e o s e m o l h a d o s 

D E P O S I T A I í I O S I M P O R T A D O R E S : 

I Í I O I I E J A X I í I R O S A O r \ I L 0 

L I Q U G E R i L 

Cerca de 10.000 pares 
l i a r a h o m e n s , s e n h o r a s c c r i a n ç a s 

P e r a d ! a s * l o ^ a s 5 á s n o v a s m a r -
c a s l i e s u a í a S i c i c a ; í * e c e n t e r n c n i t c 
i n s u g i i s r a U a . a C a s a l i c j u c d s i v i 
( s í b c ( i i > > : ç o s m u i c u s e : í u x i d « j 3 o s e u 
c j f s n j í t s i o c k t l e c a 5 ç n - . 3 o a e x t p a n g o i -
r o s . 

C A S A C L A E K - E u a S . B e n t o , S 

iilsTi»Mirii:\ij—Maria do Amparo, Maria Kali-.v, ; \ ÍMonde~sa, Klvira I>-j"i ' : 
Haroiíeza, Emll la dc Ollvelrti: Maria Kmili.i, A d i - ü . 1',-i-cira: 1 ' i - í i i k . 
I lcnriqucla , Jor.qulna Vellez;. Julia, i i ina rcrr i - ira : M . ' i a !.!. J r l i a S i l v a : 
1'ulclieria, Kml l i i Marques; josephilia, litillhermin.i 11-• • 11.• • Nar-lsa, l i c r -
iiilula Marques; Daniel, Azevedo, (/jiisellh ir.- M.ilaqtiias, l 'alo .Moniz, l í a -
r.lo. Mesquita; 1'cllciano, L ' a l : Auloiilo, Turre»: li ••miro. (irl jo; C . .nimen-
dador Setiasllilo. Mar/.ulío; O doulor, Jo r . " ' Aiherlo; Criado, ll<-nii.,u>-: 
Outro eriado, Alluiquerque. 

A c l u a l í i l i i í l t » — ! I m I . l s l t ò a 

Os l ill ele» a venda, na Brasserie PavIMii, laryo do Itosario, dr. 
I t í da inMiliíi ás S da larde: depois, na Mllieieria do l l iralro. 

PltlNCI 1'IAIt.X As « K UKU II MIA- I II 1'IIMO 
WiKÇOS—Fil í f i= , :iõ|; eamaroles , :m?; dilos lorrinhas, » t» ; caili -ras. piai . 

S>; halc.lo, I* fila, BI; outras IIIns, i$ ; gallerla numerada, 1. geral, 
Depois tio espeelaculo, haverá bonde- para Ioda., as liai:. 

n c i o a o K a n a n g t , f.'ST.: 

Olec ü s K r o c í í Q J , 

S a b o n è l e tís K a t t a n g a , tóâ^zl^iris^sss: 
f i n n ria L/t" f zi n n n branqueãoa U*7. díuido-lbtí tlcgautc còr mate 
I l / i llb n u i i u n g u , . -a ].ns• rva., d.- sã:-tas. 

Deposito cr/~. nes pi int í^ais Perfumaria*. 

m m m m s m s ^ s ^ s ^ ^ s ^ 

f / ^ v x 
[ ( ^ ^ • • C j j f í i s k a ^ • Õ 

J E S a c f c r R O Q ê á j O o t : i r £ a j t E b X ' . K s . o n . -

t o e X f â c a l l o s r > < e l £ r í j o I g í c í . i t i -

c i d . a c l e o o u t r o s 

c " c j j p r o v a d o s . 

T B A Ê f t l L H O S C - O K C E K W E f j T E S E 3 A B 3 C U R E 

R U A V I O T O R I A , © 3 

b e m t i a g u í á e d o s í í e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

l ' * q u « l i o ( g p o s t e - r r a n ç a i a 

O P A Q U E T E F R A N C E Z 

; c 

s a h l r i de SanU s nardla 14 de novembro, para 

I j l s b ô a e B o r d o a u x 

l o c a n d o n a I t n l i i a e 1 ' e r i i u u i ü i i e * 

Os nnmielos desla Companhia t í m camarotes ( l i l u x o n ventila l irai d ntr'.-
cosnos salfles e nos camarotes. Us serviços meil lcoj , os i n c d l c a m i u t o n o vi;»-», 
de mesa s9o gratuitos. 

Esla Companhia emllte lillheles do chamada. 
Esta Companhia, de accôrdo com a Bayal Hail S:e un Pj -ket Crnpa i j i 

s Pacific Sleam Saoigalion Company, euiltllrá l i i lhelis do passa^im do I" nUi-
te c a t c o r i a , com direito a interromper a vlagein em qualquer porlo, a p j . 
delido os s°rs. passageiros voltar em qualquer dos paquetes d \s três c o m p W i l u 

Para passagens e mais inluriiiaçOes, coin os ageules : 

A N T U N E S D O S S A N T O S & C . 
U m S a a t o n , P r a ç a d a i t o p u l i l l j i , | 

h m 8 . P a u l o , r u a d e S . I t e n t o , 2 9 - A 

H a m k r g S i i d a m i r K a m s c l i g D a m p t s í l i i . f í M ? ! ; ? í i u l U í u í t 
Serviço espeeia! rn'.rit Santos e flfti'> i > n ei: i'. n 

pelo Pio da Praia, Bxhia s r.ii'ii i 

V a p o r o a a w t t l i i r 

B E L C I R A N O i : l de novembro | & « f » 

O p a r | u o t a a l i a n i » 

S a n 3 N " i c o l a , s 

O i i l S . , J . KltOliKH 
sali ir i , no dia 1 : do correute , para o 

R i o d e J a n e i r O f B a h i a , L i s b o a 9 H a m ' i u i > ] ) 

E?Ie novo e esplendido pnquet*, m qual fo.-.vn 1 i t c i l u i t u 1» m l 1 • es-
tala lodosos ul l lmosaperfeiçoamentos, olltíre:o ao i p . i i i i ; ; : . ' ) ) i i t o d u 
es classes o maior coniorlo possível. 

Os seus espaçosos e moeferuos camarotes, li» n o n i 11 - i i 5 ; i 1 ) U I h l i 
Diaior elegancla, silo lllumlnados e ventilados a eleotdcldado. 

A bordo deste paquete, lia medico e criada, assim c>j 110 » ! l . i 1). . ' j p u\J-
guez, e as passagens d1; Iodas as classes InclUB.n vtiiUo J a m o í j . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d c :> • c l a s s e p a r a L i s b o a , 1 2 - > $ 0 0 0 
pa ia !reles, passagens o mais 1 iformaçfles, e i •! o» t ; ; i . n : 

E . J O H J 5 7 3 T O Í I <Ss O . 
R u a d o C o m m a ^ c i o t i í i — s o i i n a i l » — S . { " a u l a 

L i v e r p s o f , B r a s i l a n ? J R í v e r ? í a t 8 S i â i t i s r 

L . n i a I i a m p o i í t & H o l f c 

S c r v ! < ; o <!o p a s , ^ a ç j 0 ) | S . \ a v a - Y a t ' i c 
dk -ANros no i r i 

T I S T O R B T T O , i , l í t 1"íls.j . . — novembro — 11 venibro 
BYHOTT t1.0«l iir.s.t . . . . ti • i de dezembro 
T I T I / . N 5 l"f> I n- 1 . . . . — dezembro 

o P A ç a a r a 

« " i r « 

( 1 . I M TONKCAOA.s) 
I l l i i i r i n a ' ! o a lu/: e l o i o t r i o a 

Sab i á de s.inios 1:0 a .2 , e ' ' i r e n ' " , <• do Hlo de Janeiro, no d i 
Iíi do eorrenle, para 

B a l i ò í , o J T o v a - Y o r k 
Eectbe passag-ir-ji di 1* o l* t l . t tn i p i r i oi portol a i « j i : i 

B A R 3 A O O 3 
r«te paquete | ropun ioaj u-jj passageiros t j J j o confort) Qi : - .n i r l i , c i t 

a vi;<ncni m.iis rápida tjüii \ia luglit-.-rri o • -.n os iaMnv-iniôntáj b i l l i i j l i . 
Preço da pa«sa^'-m d j clusso do Ilii d^ J a a e l r j p i r i XoVA-Yjrk, í l í " 

(dollurs, nio,:da americana) e, de S.int s, íiãO,">. 
Cs jaqui i i s T o n n y s o u e B y r o u t .ia também u a > » i i » «upir iorn ^ai i i i -

do ai.ii» em 1* clatij i cada a lulto. 
Para pasi.-igeris c uuis inforaiações, trata-se. 

Ei; SÃO PAULO, com 
( • e o 13 . R i ' 0 ( ! i i > , r u a « I a l . l u i l a n i l a , .'{ — g j l i r . i I » 

KH SANTOS, COM OS AOl". r ia 
I " . S . l i a i u p ü h i r o A : ( J . I . d . r u a 1."» «Io \ o v o u ! i i ' j , J | 

v s i m o , c o m o s a u i : k r i . s 

N o r t o n M e t / a w C . , L « I , r u a 1 ' r i i n e i r u d a M a P í ® . 5 

J I M i / n . : l 
l t i m i c f t l l í t f t e j e , d t i i n . t r o dia i 

H «t l iAto i a CcnqpiHihl» reul ls ta , 
HiiUi « l t í i í e , : l . T : W tocens de ca l í . sen 

do i«X>7 iBccrs dês pucLtidcs para San 
l u e 2 .W> t a i ( a s |ura S . P a u l o . 

l i n C f , 
» i irado, l lrme. 
I l i e , t'$:ni('. 
l í l . d t í dec laradas , -28 .í:C0 farras , 
t l i l i í d u s do dia, tá/Klii f b c c o s . 
Eulit-t les, dcttle o dia do mez, 

42.t '3 • u r r a s . 
F.iiliatínf, drsde o dia 1" c c jtillio, 

•).(!) . i : i í t r e a s . 
f t c c l . ' ü - mrcas. 
I t c i t i j l l n 2 fat ta» . 

Em egual data de 1903. 
Enlrndas nesla dota ÍO.Hiii saccas. 
Enl iodas defde o dia Io do mez, 

4C,.sii; forcas 
Enlri da= ('esde o dia 1 ' do mez de 

Jtilí.o. a õ . sarcas. 
f a i k. 2 ' sacras. 
\ n ('i.-. l . t 0 0 íii(cas. 
I i i e , -

í t l c i f : 
l u a a Europa, Sn.".627 
Í I I I . cs Estados-ünidos, 370.004 
Bt:enos-Aires, 1.030 
Moiilevidéo, — 
l e i n l o t í g e m , 100 

( i i I a ldft t ío hoje : 
J í t l i í l a , I7.'ürt sarcas. 
f . Paulo, 11.117 ssccas. 
Cti, i o Limpo, OOíi saccas. 
í t í z , 2o 1 saccas. 
l n j . 4.51.', u r r a s , 
flilii, 3 1 . 7 l i sacras. 

Caí- despachado (scs.), 31.177. 
Ca:t embarcado (scs.i, 16 .451 . 

Em egual dala de 1903 : 
Eml arcaram-se õO.SUO saecas. 
Desptrbaram-se 201.710 • 

I f r r t d o do Rio: 
Enlradas, 6 .311 raccas. 
E m l a i q t i e , nada. 
B e r r a d o , — . 
P a u l a semanal : 
Café bom, «00. 

fCtr.tr.trtial Ttlttram Bureaux) 

I A M C 5 , 3 (11.30 m . ) — Mercado. 
Jrme. 

lati c f r c ç r , f .$l00. 
C«BHilft trk>, S t :0ü . 
Cambio, l i l|2. 
t i M C S , 3 (1.10 t . ) — Mercado, 

l l r m e . 
í t t à e t r r c c r , 0 ( 1 0 0 . 
C e m l í f t r l t . 51100. 

UM». ••» — Merrado, p»ralv«a(ki. 
Caii 11«. l i . ' . 

Cík\ (vpo 7, OHOO. I 
l i i l i a d i s porcabotagem t L a n a den-

Iro , 1 'i 1,7:: t t e t a s . 1 
l-lm transito, íi.lMK) s a i c i s . 
Tola l , 19.072 saecas , 
SANTOS, 3—Mercado, firinc 
liniirt tuera/ji', íi$lnu. 
Comnilssarlo, S$300. 
Papel parlieular, 12 1|2. 
Enlradas, Í2.U36 saccas. 
Salii ' las, 91.22.!i saccas, nos vapores : 

/.d 1'itil.i, ilitlvlbcrtj e Unliii. j ava 
a Europa. 

Sloek, 1.R62.912 saccas. 
ü t i t i m t n l u d o o a f ú u u S « * 

r o e n b i i i i » 
L l f t t i i f f f d a s e m S. Pau-

lo 2 . 2 , > faccaa 
l t i ( H i t t « d a s n n P. Cha-

V( i 6:ri » 
I t l d f a t l a s em S. Paulo, 

l n u S . V. II o 1 ' 
L'ii ideadas em Jundlahy 

| i i n S. P. II 309 • 

'ictíil 12.3VS 
U . r . l K U LK ( A l t 111 ;,1 .,111, 1 e -

DK NOV s:\IBRO 
iccçüo Hwbculjana 

31 Ca:, em carros 2 1 . B Ü s.icca 
Ca li em armazéns . , - 'ro.', j 7 . ; ; ó j 

b c n l t m , colaudo-se: dezembro, .7,; 
inalo, 40. 

HA&lllUItCO, 3 — O merrado :echoa 
hoi iUm, coUi ido- ie : dezcinbru, i, 
Inaio, 37 l|2. 

LONDRES, 3 — 0 mercado fechou 
Lonleii., c o l n : d o - h t : dezembro, : 
n.alo, b7|0. 

A t e r e a t i o s « l e c a m b i a 
CAlIAilA SVMIICAL 

A C m i c r a S jndlea l dos Coirelorei 
i l i > c u Lontem as seguiulei labelias: 

ao dias á vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo :i 
llalin 
Porlugal. 
Kova-iurl ; 
So l i ra i ios . 

l . j . IruiH : 
C/.nlra lifttKjueiros. 12 7: 
Coiilra caixa tualtiz t2 :; 

12 1 ' , 3- I -

s.i 1 
•< , 1 2 7|l'.. 

1 Ca c 
Calo 

c a r r o s . . . 
a rmazens 

2 Café em e . , r r o s . . . 
Cai. em armazen-

a i 410 S .o ' - i -
l.Os.1 27 I/:I:Í 

'29 .862 -.-. 
1 . 1 9 7 l i . 

Srr(tlo Ytuana 
31 C a c em carros 2 . 1 3 * ws-r... 

Cale em armazéns. . 3 .347 i, i7o 

1 Caf-- em carros 
Café em a r m a z é n s . . 

2 Café em carros 
Café em a r m a z é n s . . 

1.62H cca-
2.4IJO í.i '2-i 

2 . 3 1 2 4. 

Liii etuai dulu do auno passado: 
90 dias a vista 

I • Iidies 12 U 7.H 
Pu ris WJ3 
Hamburgo y- l 
l l a l i a . . . . 80:1 
Poriuga! :j7s 
Nova-Vork 4.16.) 
Soberanos SOSTj > 

Extremos : 
Cctilra l u i . q t i ( i r o i . - i : .. 12 I .12. 
t u . t j u ctujia matriz 12 a 12 1, .2 

Con.ii ui.lcuíCej da Praça do Co.a-
n.etcio : 

Sántos, 3 l is li.i»7> — Uaucii'10, 12 
7/10. |utllcu!ur, l í 1.-5/32, 

L t l i t s , a l i to/32. 
Uttcudo, liriii'-. 

CAMBIO 
KtO, 3 

, / E E R T U B A CCS MERCADOS EX-
I t í r ,CEIECS EM 3 OE :i G V E ' ' a S O 

DE 1d04 
lUv.r, ircial Telegram Bureauí) 

1IAVHE, 3 — O mercado abriu e -
avel. Alta de l|l. para dezembro, r i 
t l l : para inalo, 40 l|V. 

HAMBURGO, 3 — 0 mercado abriu 
estável. Alia pardal de l|i. para d •-
zembro, 30 i C ; [ a m ,,,310 37 || 2 

LCMiHkS, S — O mercado al.r.ii 
firme. Alia i.arcial de 3 d. Pura de -
zembro, 36)6 , 4ara maio, 37 9. 

K O V a - V O B K , 3—,2 20 t. j O merca -
do al riu estável. Ina!!»rado, a 1" pon-
tos mais a l io . 

f t C l - A V F N T O DOS f l f C A J O S EU -
1 K K t r IFCE EM 3 DE NOVEMBRO 

CE W 0 4 
11 a \ iíi . :i — o mercado :ecLou 

lloras Ha: ICO» 

- -
1 2 

9 . l o 3|H 
1 0 . 1 0 
1 0 . 5 5 3 H 
I I . - 5 1 3 , 1 2 

4 . 2 0 1 -1 )32 

, BancaI 
cvmp. Letras Mercado 

1 2 1 1 2 
13|32 ! I3|32 
ló 32 ' • 

7|l« 
I5|32 
15 32 
1ÕI.32 

1 1|12 
I :;32 
7|ló 
7|I0 

l 'aral\-
Kstavél 
Para!v= 
Kstavél 
Kirrne 
Eirrne 

L L I I I Ü A Í J O i ' F i l i t , T A S 
trispos i d í l icos Yend. Comp. 

A i o l i t c s do Eslado — 
• geraes de »•(, lo j .» u ; 2 j 
• perues de fi °,u 

f inpieslimo de j 
d o portador; - — 

Apólices do lútado do 
Paraná (Jo valor de 
tuos, .'2U3 lúüí 

l t l tm, I d t m . j u r o 7-1... " J j O í « . " ' J í 
Lilraa dn ('.amara, de S. Paulo: 

1 — — 
3 eri,pre>li;n<.' — — 
4' ijnpre.-liino - - — 
6" — — 
c enipie.-timí — — 
7- eiiipiratlnioi r 
Liira.s da C. de Santos 

(1" emissão; 
lueri. idtin ,da . (.-mis-

sHo', 
Idem iilem de S. Cai-

los da 3 ' - e i i e . . . . . — — 
ldem da Camn a de S. 

SiinSo 7 - i :*•; 
idtin ldem (Ia 2* emis-

fe7«j 
ldem Idem de Cu^i 

Dranca — — 
Lel ias da C. de Cam-

piiias is2« <,»> 
l u i m du Campinas do 

1008 — l o i í 
Letlíis da C. de Capl-

vuiy l 'Mt »•>» 
Lelrus da Camara de 3. 

Cruz das Palmeiras . — •'Ji 
ldem da Camara de sau-

la lula (1* sériei . . . — — 
ldem ldem da 2 ' — — 
idtiu Idem da Câmara 

do Hio Claro — 2 0 * 

' l i 

Agn 1 Sup f rarl.s do lira-
sll ,i.l — s " í 

Lmpii sa Águas e 1.x-
tul l - j j d'.- ilib. Prelo oOJj 22. 'i 

t ll, O S|. ,rli\a lòs 75 
LEMiAS l IVPOiTHXAll iAs 

D. (.redilo lie i! de o » 419 .r-s". 
ldem de o'.o a i J dus l tf 
ldem is 7)i $ i - ç 
Idi 01 de a '.o.lias — V i 
Uancbt i i l l o d e S . i 'aulu :.7«T. o •,:.*•> 
ldem, idem, da í ' sério ^ — 

DEHEMUHIiá 
Coinpaiiii' 1 l'iii.10 So-

roe.iballa r : , . r ie) . . — — 
í.k< i . l i iu — — 
I.-. 1 abril Pauli-tana. 
I.niori ,.1 Águas e l ix -

l l o de l;d . Prelo bòí 

I..-U romo iii.speclor do III.« Io 
• • ., o Io o o M'. .lu • t (,rliiiia o ,lo 

Il l.^o Lü (Al ,: Eli SANTOS 
A . . . ' 1 0 Coiumereial 1 

t t . u l M e leli.viumiiui: 
SA.Nrii, ! 

I Pape' 

CoiiiUmo 
EsUilupilliiu 

19 j 

11 1 eom 

ACÇÓES DK ÜA-NOOi 
Commercio e Industria 
Lavradores 
Credito Iteal cari . hyp. 
ldem coin 20 
S. Paulo 
l i i l l o de S. Paulo 
Comm Italiano inoml-

uai.) 
ldem idem ao portador-
Uidusmal Ampareiue-

30 

3 » 

21- » 
a í 0 

3 ' , : » 
110 í 

l i » 

121» 
3.JÍ 

210» 
219» 

104 
ALÇÕLS DK COilPA-NilIAi 

1 í' AN.-ACÇOEs REALISAOAS Hu i r 
l ' i aceõe- da C. Paulista, a 2õo* 

l<> idem, idem. a 2o , i 
I 1 i.lem, idem, a 257$ 
70 acenes do Banco (le ,-.. p ; ,n; ,. 

I letra do lí.oiro ( redilo í b v ' 
a SHVOOO 

A HORA OFFICIAL 
2<i rtcrfies do Banco Comniercio 

dnstrla, a 35 »» 
~r> u'-.-4°s da C. Mogyana a M 5 | 

2 » 

e In 

Fui ril paulistana 
Anlarrtlca 
t . d- F . i le Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
f.st. Craplileo-Steide!.. 
Voe llurily 
Vidraria S a n U Maria.. 
Luptou 
Meebantca 
Moyyaiia dus antigas; . 
Idem, das novos 
Idem.idem.ill l . a 39 dias 
Paulista 
Idr in, Ideni, [tara o I " 

a a (le transferencia 
Teiephcnlca 

20"» — 

7"» 
ti/H 

300» 23'9» 

120» 
2071 

1 0 , » 

2C0» 

257» 2 .",5« 

2 ' 0 « 
110* 

I - .1 » mo por 10 kl 

! . . v p o r l i i J u r e s 
II ; i, 1-, do-

aram diroito 

ilar 

exportadores 
, hoje, na ik 

de li, mias : 
Aibii' kle A C 

•I • 

J 9 . 1 ) ,ane . . . 
II,,rd It.iiul A C. . . 
Krisch ,v c . . . 
K. lob l j -b 11 . 
I.U-C lioelz . . . . 
II 1.1'ls 
.1. Webr.i 
Nossack & C. . 
I rado Chaves . . , 
iluMv In ,V C. . . . 
Klü. Marllnelli A c . . 
Iionienie,, l l - i inelt l . . 
I. Santo- . . . . . 
II. f. i .iiimarftes . 
1. ! '. "'! 1 lins . . . 
I', -ir 1 tropo! . 
Cariii oe Porcia . , , 
I . C a r m ) . . . . 
Camillo Ü i a i r a . . . 
A Tron,mel A C . . 
Hodolplio M. (inimarSe 
Diversos 

I V e n - J i i M e n l o s 
SANTOS, 3 
Reeelyedorla : 

Lxportaçüo 
Impo-ítos 
baUlI.piüial 

123: VVI$7 
Em e' i iai (faU do anuo passa I o : 
Nilo mnerionou. 
Ailandega: 

. 27;i.>i!(>XI 

. 23:'lii83-'W 
. 22.341? (Kl 

19 9 . t WJ 
l4:96'2t(MX) 

3:99u«9MI 
1:997,5? Oi 
1:99V(M| 
I 7593',: 0 
2:4II8S.'.0 

997JÕ00 
3 3 . » '70 
239(1! <1 
135J0III 
2'13* 4'Kl 
I I l $ 7 2 0 

17t'.'i0 
8j22n 
»i|2'! 
HjOJU 
4(1611 

. . 4 Í I W 
I 4* 103 

l i s u m 

1 2 3 . 4 4 7 » 4 0 3 
I t luo 

21(2< O 

7M4:i'.i«'sl 
2l :0l ' . l - . i0t 
ní:iS.',7(.iO 1 

7.•;(;•;.3JO 

|ih:H29|04Í 
I ! • liai doía d i aiino*p.i-sado : 
II KP 11 1 7 1 : » S ; 2 S ^ 

l i . S o s i lio <>:it's» 
Taxas que Vigorar, 1:11 ,1 i j j ; U M va-

i s d« ouro da Al'auJog.i : 
Loudou ll.ink 
Itivcr PI ate llauk 
Commercio e l i i u s t r u . 
Banco Al lea . lo . 
T a x a de c o b r a n - . - a . . . . . 

A v i s o s m a r í t i m o s 
' '•••<' " 1 .il '/>•/ •tjrtim th: rcait 1 

E:it , . . i i Io ,1.111 
!•:•• '• d l i ' - dc Io 

M u n i f e 8 t < i 4 
1 A.NTOS 

••» er.lrr ". 
/-•,(.-/d/ 

12 
12 
12 
12 
IJ 

l|i 
5|I0 
7,|ló 
l|l 

\apor l)-/oii(/, 
, 0 ! e e Ias. 

Li nlr.oli, 

II: 1'ort». 
JH, 30 cai» colis, I Va , 1 1 ,'UTis 

sardinha, 1 c lixa palitos, | r . i ixa - e -
menli s, a Jeroi iymo Bibeiro: IJI:, |6 
ca x. s,irdin'ia, a (.riO in; BS.VC, 101 
ca ixas azeiioiiii, a Beulo de Sou.a A 
(. , l .e l l ie iro , I0O ca ixas vinho a l.ou-
re co .Martin- A <:.. III, 3,' : ; j5 e M 
|II|I'I sinlio, 5 ca ixas azeite, a .lero-
nwno Bilielro; MOC, 20 ca ixas legu-
mes, íu ea lxas azeitona, 2(1 c a i x a s 
sardinha, n Macli:.d , o l iveira A C.; 
I.etln Iro, 50 5|5 vinho, a Franca A 
Bibeiro; Leltrelro, rvi K|5 vlnlio, a 
Araújo Tavares A C ; J JFC, imi f,|5 
vlnlio, a Jo.lo Jorge I i.-u, n edo A C.; 
I.«tlreiro, 43 5|5 vinho, a Doprat I r -
m.1',s; SSAC. 215 B|5, 10 |0|10 e 30 
1 0 | | | ( encapado \ inho, a Sousa Santos 
A C.: Leltrelro, 50 5|5; M C , 100 c a i -
xas vinho, a Ao.-Iislo Saraiva A C.: 
Leltrelro, 35 5,5. pAC, :.í| raiMis v i -
Illio. a Pinto i .uerra A- (. . : L d l r e l r o 
1UO 5|5, a Leal A C.; IIIIC, 5(| 5|5, à 
Santos Martins A (.., Letlrelro Ir lan-
aulo, 40 7i|4 \hjbo, a Bento de Carva-
llio A C.; I.eltreiro, S>'J 5|5 t inl io, a 
Jo5o Conçalves dos Santos. 

Iif I.i-boB : 
IIF, 5<i barris vinho, a Ferre i ia - o u -

sa A C : JAC, lODcxs. celndas, 20 cxs . 
alho . a A. .Moura A C.; (. r, I cx . li 
vros, a C. Teixe ira ; JAF , 3 c-,s. (ru-
elas, a Antonio Vaz Porto: M. .Vi c a -
nastras ca- tanhas , a C. P. \ iam,a A 
C . JPN, 3H e\s. vlnlio, 10 barris v i -
nho, a Telles (Jtiiriiio Nogueira, l., 200 
rai i&dras castanhas, 40 cvs . nozm 
30 cx«. frueta», a Leuba A C.; FAC 
12 fardos rolhas, a ordem. 

Vapores %ahiiha. 
Vapor fraiieez Amazonr, para Rue I 

nos Aires. 

bento Sousa . . 
I i r r e i r a J . Saraiva 

T. I; I 

•.'.Cl 
12'l 

71 ; 

Vapor luglez Vinjil. e-pei ido em 4 
de novembro. 

S C , 25 cxs . Icllc condensado, a Ni • 
saek, CM, 4 c x . . vern.z ís , - r o m p o -
nliia Mac-l lardy: NI, l cxs . dito em 
lata, a o r d e m ; ' Nossack, 15 cxs . b i s -
routos, a Nossack A C.: J J F C , 1 cx . 
Ciilelana, a lo.lo Jorge F . u e l r c l o A 
C.: lei. trlang::lo, 3o l a r s . euxad., , a 
Aijuilino Ar uib.i A C . AM. 192 feixes 
tul • - de aço, 2 cx- , e 2 I ar- , per ten-
ces, para cérea-, de nrnine, a ordi ni, 
I BC, 4 cxs . presuntos, a Bodolpho 
Itililer A C.: c s , | ,-x. i|iiiin|Uillia-
r la , a Carl Slriintinil ; BNC, m c x s . 
uvas, 1 cx . pinu-iiLi reino, a Hiear lo 
Nasciiold A C.; ItCOC. l i o bnrs. o l e i 
l l l lhaça, 7 vols. cabo niaiillla, 2 fd». 
encerado-, 1 fd. j u l a . I cx . a r l . n a -
sios, oi vols. tinia, i bars. oleo linliaca 
12 vols. a lvaiade, 30 vols. oxydo de 
ferro, 5 cxs . Unia vennelhao," 3 vols. 
l inla ocre, 3 vols. t inia, a F . S. 
liainp-li ire A C.; S P B , d.v. i s i s Cori-
I ramarras , 1 c x . diverso-, 1 cx . 
amarrados, I cx . papel p h o t o j r a p h l -
co, 4 cxs . valvulas , l c x . ba lança» , 
I fardo rabos, I cx . n s l e s t o s I fardo 
Inibo, ti \ols. cober ta , para vag.4es, 
4 barris plombaglna, 4 cxs . d v u a m o s , 
9 cxs . appair lhos para eleel i ir id. i i le . 
CS1C, 1 CX. artigos dc borracha, 5 
barr is plomos ferragens r i r . , to c x - , 
reloglos para agua, I c x . instrumentos 
electricos, 3 c x ; . pertences para az, 
1 Cx. d lio, 1 c x . folha a-l esto- , 1 
cr . . folha, de borracha, 12 \oi-, l in la , 
'2 cxs . escyvas, 10 vr.ls. pertences para 
gnz, a The City of Sanlos Improv. C. ; 
CC, 3 volumes diversos, 40 lamboie.s 

zari-ílo. 5 ca ixas tintas, li idem ácido 
ler lar lro , I ideni ci i lelaria , 2 idem 
verni/r». l Idem obra», 12 volumes 
p.-rb iicc- |i,iM usbeslos, a Nalhon A 
C,; LE, Ni tambores oleo l inbaça, a 
l."bre. Filho A C . ; SSC, l o caixa-, 
pre-unlos, 5 idem geleas, 5 idem la-
go-las, lo 1,i- iii fa i .nha avea, a Son-
sa, S . idos A C : j f , 45 idem p r o l i -
S0e<; l .e ' roiro, 7 anirnaes, ao dr. 
Cirb , B ; e !: .<.- C.; IIW, 1 j lgo ol r i 
eorliça. II .nu-!, 2 ca ixões pho-p' 
ros. 

Fi l tra !.", ( in 2 : 
Vapor allemüo La Plala, de In. 

le , - -Aires , com 4 dias de viagem, e i 
tran-i lo . 2.544 toneladas, conslgnad i 
a A ilune-, dos Santos . 

Enl radas em 3 : 
Vapor l i ic .cz f/./ros >/, de Card 

d o s de viagem, carga c a n . e . 
2.1 s i t 11.-;ola-, a ,S . Paulo R a l l i v a v . 

Vapor a l l c u á o Priz K. Fr.../-,•< '(. 
de l iamburgo e escalas, 2H dia- dc 
viagem, com vários (icnerf-s. 2.921 
l !.'•: , a lheodor Wllle A C. 

1 oorei sahhltis 
lli.de nac ... :| Ijitjcnio, para Ooa-

r.i luba. em la- lro . 
Para (à p,-tiiiague, com caf>-, o vap' r 

a l l e m l o UaUia. 

Para l lenova, com 
dleiidlo La *l iala. 

Para Bremen, com rafé, o vapor 
a l l e m l o II il llitrij. 

P. r.i R , ' a r o e Santa F é, com ea é, 
o i a , ' . , 1 i-elga f.illtli an. 

Iwra Buetna-AIres , com cafe, o va-
por Inglez Istciiham. 

I I I Í A S I L I A M S Í H K l ! A \ K F U I D E L T C U L W I ) 

HAI.ANCKrE ns CAIXA FILIAI. KM s\ll PAVI.O F\t 31 I1R OI'TL"BllO HE 19"» 
INCI.rivrKI O n.A FILIAL F.M SANTOS 

A.CTIVO 

Contas 
tidas 

Letras 
l.ctrns ' 
Let rasr 
\alores 
Vai -r^s 
Caixa. 

r.-nt-

rorTtl.l i garau-

areceber 
lies. Oiitadas. 

c ionadas. . . 
acionados . . . 
p.witados. 
i inocla cor-

7 Kl"! 4c2S9' , , l 
X 170:722*97(1 

III 75 - 3'r(-•.",72 
6.031:676.? iO«i 
(i tVr.i .ft ,->24(1 
I ló'".: r,e,.-j(*)0 

6 20W)0|S(|44 

49 «!ll Kri .1003 

P A S S I V O 

Contou ( o r m i t . s de mo-
simento 

Depósitos a prazo fixo. 
Titnlos 1 m eanr-Ao e de-

posito c effeitos a re-
relier por conta de 
terceiros 

Caixa matriz, 
liai no Rio 
pondente* 

Diversas conta* 
Rs 

caixa fi-
corres-

7.019:t-'H.S2i-í 
3 2">;:6I3SI W 

13.047:6«9?7I9 
|.50a-.73S?i<" 

49 . m t a w * * ' } 

8 . F.. on O. 

( 

• 

I 

} 
Oa dirrctorea, 

V l a a d , C a b s 


